
eBras Garcia de ^Mascarenhas 

Sobre nove annos de i m p o r t u n a absenc ia 
T o r n o a gosar da Pa t r i a dese jada , 
C o m o q u e m sobre larga pen i t enc ia 
Se absolve da censura r e se rvada : 
De impor t anc i a lhe foy m i n h a assis tência , 
Pois es tá com mais ob ra s i l lus t rada , 
Q u e dá mais h o n r a ao que a Pa t r i a zela, 
Acc rescen ta l a , q u e m o r r e r p o r ella. 

S e t e annos f e s t e j ey (cousa hè no tor ia ) 
J u n t a n d o nes tes valles co r t e s bel las , 
P o r q u e o Monarcha da ce les te gloria, 
Q u a r e n t a h o r a s cada a n n o assistio nellas. 
Dura , & hà de d u r a r sua m e m o r i a , 
Pel la pa r t e que cãs Musas tocou delias, 
E por o u t r o s app lausos grandiosos, 
Q u e inda es tão repe t indo eccos saudosos . 

Mas n e m b o m zelo da inveja e scapa , 
Q u e hè geral esta fúr ia de C o c y t o , 
E em ter ra não muy g rande t razer capa 
Mais l impa, que os mais l impos, hè del i to : 
Es t e sò d e s d o u r a r q u e r e n d o o mapa , 
R o m p e r da E m u l a ç ã o , o sobesc r i t o , 
Q u e d o n d e es tá , se occulta sedo ou t a r d e 
Se ergue qua l f u m o , se qua l fogo arde . 

O v e r m e a qu ie t ação r e s t i t uh ido 
Me fazia enco lhe r , & so f r e r t udo , 
Q u e descanso em t r aba lhos adqui r ido , 
O não deve ar r i scar n e n h u m sesudo . 
P o r o u t r a pa r t e vendome of fend ido 
De lingoas, seus dóceis com fe r ro agudo 
Rasgo com mais rigor, do que p r o p u n h a ; 
Sem p r o p o r , rasga a espada , que se e m p u n h a . 

E y s m e ju lgado ao tou ro de Per i lo 
Do vulgo, pello fey to , ou de s t e r r ado 
Ao b e r ç o occu l to do long ínquo Nilo, 
P o r t a m b é m ter a N è m e s e violado. 
Mas sem p e r t u r b a ç ã o , & sem asylo, 
Da rezão, & de Amigos a judado , 
D e s m e n t i r p u d e o m o n s t r o s u s u r r a n t e , 
Q u e o vulgo he s e m p r e As t ro logo i g n o r a n t e . 1 

Analisemos de vagar esta interessante narrativa. Segando ela, 
os oito anos foram bem aproveitados' pelo poeta em ilustrar, bene-

» V. T. xv, 62-06. 
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ficiar e honrar a sua terra natal. Pondo de parte a modéstia ex-
cessiva, Brás Garcia gaba-se de que a sua assistência foi de impor-
tância para a vila de Avô, que está com mais obras ilustrada; e, 
cônscio da sua benemerência, formula, como vimos, o conceito: 

Q u e dá mais h o n r a , ao que a Pa t r i a zela, 
Acrescen ta l a , q u e m o r r e r p o r ela 

E i que acrescentamentos, que obras, que ilustrações foram essas ? 
Vamos vê-lo. 

J 

Meses depois de chegar a Avô, quando achou momento oportuno, 
realizou uma ostentosa solenidade religiosa, a das quarenta horas, 
assim chamada porque durante êsse tempo se conserva a Eucaristia 
solenemente exposta à adoração dos fiéis. Segundo o costume das 
grandes solenidades religiosas, foram concomitantemente organizados 
festejos profanos e diversões, fazendo-se convites a quanto havia de 
distinto na província da Beira; assim Avô, durante três dias, assumiu 
0 aspecto de uma córte bela. A poesia teve, como era de esperar, 
largo quinhão nas festas, fazendo o nosso poeta composições ade-
quadas a celebrar o Monarca da celeste glória, cuja visita e assis-
tência era assim solenizada. E, gentil como êle era para o belo sexo, 
1 porque não havia de misturar o estro profano com o sacro, cantando 
os atractivos de algumas formosas filhas do Alva, que andassem com 
seus encantos e beleza abrilhantando a festa ? 

A solenidade das quarenta horas repetiu-se daí em deante todos os 
annos até iG3f), promovida e custeada sempre por Brás Garcia, que 
dela era mordomo e festeiro; e nunca afrouxou, nesses sete anos, do 
esplendor com que fora celebrada a primeira. Intervinham sempre 
as Musas em larga escala, e havia muitos outros aplausos grandiosos, 
que mais tarde eram memorados com saudade pelos que haviam tido 
a dita de assistir a tão esplêndidas festas. 

O poeta diz : 

S e t e annos f e s t e j ey (cousa hè no to r i a ) 
J u n t a n d o nes t e s valles cor tes b e l l a s 2 ; 

não se deduza porém desta afirmação que a festa deixou de se cele-
brar, findos os sete anos. Nestes versos fala dos festejos em que êle 
foi o planeador, agente, e director, em que foi propriamente o fes-
teiro; de 1639 em deante a festa continuou a fazer-se, à custa dos 

' V. T. xv, 62. — 2 V. T. xv, 63. 
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rendimentos que Brás Garcia, como instituidor, para isso estabeleceu; 
mas as ocupações e cuidados do poeta não o deixaram continuar a 
ser êle mesmo o mordomo, e por isso a solenidade perdeu o primi-
tivo brilho. Decorridos muitos anos, em 1699, ainda Madeyra de 
Castro escrevia: — Aqiti instititio, & celebrou cõ versos a festa das 
40. horas, q hoje logramos em Avô 

J* 

Velha ponte lançada sobre o Alva 2 ligava a povoação de Avô à 
encosta, que do outro lado do rio lhe ficava a Norte, onde se erguia a 
igreja matriz. Mas por Sul e Oeste o Moura constituía um fôsso 
natural, fácil de vadear 3, é verdade, em todo o tempo que não hou-
vesse enchente, mas que entretanto embaraçava as comunicações com 
os povos daquela banda, entre outros Anceriz, Cerdeira, Vila-Cova, 
Coja; e mais afastados Folques, Arganil, Gois e Pombeiro. 

Era de grande vantagem para a vila a construção duma ponte 
sôbre êste rio. Foi esta a primeira obra de grande vulto que Brás 
Garcia empreendeu e realizou à sua custa: mesagra de pedra, que 
tolda a velo\ agua do rio Moura, espelhada como prata, e com a 
qual facilitou e atou d Pátria um novo arrabalde. 

Mesmo em frente da casa de habitação dos Garcias de Mascare-
nhas, da outra banda do Pego e confinante com êste, havia um ter-

' Doe. CXII. 
2 Na e s t ampa f ronte i ra vê-se bem ni t idamente à esquerda do espec tador essa 

pon te , por cu ja única aber tura passa o Alva, ao en t ra r no lago. Encon t r am-se 
na cobe r tu ra da es tampa, indicados por algarismos, os lugares seguintes : — 
1) Oute i ro na margem direita do Alva, sôbre o qual fica a igreja, que a fo tograf ia 
não abrange ; — 2) Esp lanada onde assentava o cas te lo ; — 3) Pon te sôbre o Alva ; 
— 4) Casa dos Figueiredos, representan tes de um r a m o dos Madeiras Arrais de 
A v ô ; — 5) Casa de Marcos Garcia, onde residia o p o e t a ; — 6) O Pego. 

3 Diz-se que dêste fac to é que provêm o nome de Avô, dado à povoação que 
em tempo dos romanos se fundou jun to deste vau (ad uadumj. E verosímil, e a 
t r ans fo rmação de ad uadum em a vou -> ^lvoo Avô conforma-se pe r fe i t amente 
com as leis fonéticas. E n t r e t a n t o não t enho e lementos bas tantes pa ra af i rmar ca-
tegor icamente que assim fosse, e — a posse ad esse non ualet eonelusio; sendo porém 
cer to que a fo rma Vaao, que se diz aparecer em ant iquíss imos documentos a desi-
gnar êste logar , longe de pre judicar , co r robora aquela h ipótese . O mais antigo 
d o c u m e n t o meu conhecido, em que se nomeia esta povoação, é o foral dado p o r 
D. S a n c h o I no ano de 1187; as alegações que vejo feitas a documentos anter iores , 
não as posso verificar, por isso não as discuto agora. No menc ionado foral nada 
menos de cinco vezes se lê o n o m e da localidade, auoo ou avoo, que pe r fe i t amen te 
se harmoniza com a h ipótese referida. 
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reno que pertencia à família do poeta, cujos bens continuavam inde-
visos. A ponte foi construída precisamente no local em que o Moura 
entra no lago, e ficou ligando directamente o terraço que circunda a 
casa com o tal terreno fronteiro, onde Brás Garcia tratou logo de 
plantar e cultivar o seu jardim. Sítio realmente privilegiado; e não 
seria fácil ao poeta encontrar outro, onde tantos encantos se reunis-
sem. Hoje abandonado, com os muros derruídos, parte escalavrado 
pelas enchentes, parte invadido pelas areias e cascalho do rio, ainda 
lá conserva dois velhíssimos ciprestes, que a tradição popular aponta 
como plantados pelo próprio Brás Garcia; e bem pode ser que a 
tradição corresponda à verdade. São, pois, em tal hipótese, duas 
testemunhas do cuidado e amor com que o nosso poeta cuidava do 
aformoseamento daquele jardim que ê l e f e \ . Ali passou muitas horas, 
durante largos anos, conversando com os amigos, fazendo as suas 
leituras, de quando a quando tosando as murtas e compondo as Jtores; 
lá produziu muitas das suas composições poéticas 

l Que outras obras faria Brás para embelezar o seu querido Avô ? 
De muitas não nos ficou memória especificada; encontramos ape-

nas no poema referência genérica a obras difíceis e de importância. 
Viriato, no seu sonho, vê que êle, o moderno Jilho de Avô, restaura 
tudo o que se aprova por mais difícil. 

1 Vêja -se , na e s t ampa que a c o m p a n h a esta página , a casa de Brás com o seu 
t e r r a ç o , e b e m assim o local f ron te i ro , da o u t r a banda do lago, onde a r r a n j o u o 
j a rd im, e onde se vêem os dois m a j e s t o s o s c ipres tes , a que a ludo no t ex to , e as 
d u a s cape l inhas c o n j u n t a s , a de S. Brás e a de S a n t o An tón io . Lá se n o t a m ainda 
b e m visíveis os e n c o n t r o s da ant iga pon te , pa ra cá da pon te ac tua l . E is o que se 
vê d igno de no ta nes t a e s t a m p a , c o m as indicações numér i ca s da c o b e r t u r a : — 
1) Casa de Marcos Garcia ; — 2) Casa reedif icada há pouco no local onde m o d e r n a -
m e n t e se supunha q u e fora a res idência de Marcos G a r c i a ; — 3) P o n t e m o d e r n a 
de S a n t o An tón io , cons t ru ída um p o u c o a lem do local onde est ivera a de Brás 
G a r c i a ; — 4 ) Capela de S a n t o Antón io , m u d a d a do P i co to pa ra a q u i ; -—5) Capela 
de S . B r á s , edi f icada pelo p o e t a ; — 6) T e r r e n o onde Brás fez o seu j a r d i m ; — 
7 8) E n c o n t r o s da p o n t e cons t ru ída pelo p o e t a ; — 9) O Pego. 

T i n h a dois a rcos essa pon t e m a n d a d a fazer por Brás, e c o n s e r v o u - s e a t é aos 
pr incípios do século xix. Desabou c o m u m a e n c h e n t e do rio, não sei em q u e 
ano , lançando-se en t ão u m a pon t e de m a d e i r a sôbre as ru inas da de pedra . Ha-
verá meio século , m a n d o u a C â m a r a Municipal de Oliveira do Hospi tal r e c o n s t r u i r 
a pon te de Brás Garc ia , com os seus dois a rcos , ap rove i t ando os an t igos encon-
t ro s e f u n d a m e n t o s ; m a s volvidos anos desabou de novo, a 8 de s e t e m b r o de 1878. 
Foi depois cons t ru ída pe las Obras Públ icas um p o u c o acima a que ora lá existe, 
para d a r passagem à es t r ada distr i tal n." 106. 
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Por último chamam a sua atenção a igreja e capelas da vila, que 
uma pela sua vetustez, as outras pelo seu mau estado de conserva-
ção, precisavam de restaurações e reformas. 

Havia em Avô, alem da igreja paroquial, que era, como já disse, 
do princípio do século xiv, algumas capelas, tais como a venerada 
ermida de Nossa Senhora do Mosteiro, a capela de S. Miguel junto 
do castelo, e a de Santo Antão no adro da matriz. Não sei em quais 
realizaria obras:- - -na matriz com certeza; na capela do Mosteiro 
probabilíssimamente; na do castelo (de que hoje só restam as pa-
redes), o retábulo e o arranjo interno, se são exactas as recordações 
que conservo, eram do meado do século xvn, e por isso não ultra-
passo o campo das probabilidades supondo que ali andasse a inicia-
tiva, dinheiro e direcção de Brás. Quando eu entrei pela primeira 
vez, haverá uns 35 anos, nesta última capela, ainda o altar com o 
seu retábulo estava completo, conservavam-se restos da pintura, mas 
a imagem do padroeiro já havia sido removida para a igreja paro-
quial, onde ainda se conserva. O letreiro pintado por cima do altar 

HVNDE H O C MIHI VT MATER DNI VENIAT AD ME 

indicava que, embora o titular do pequeno templo fosse S. Miguel 
Arcanjo, ali se venerava também a mãe do Baptista, ou se comemo-
rava a visitação da Virgem. 

Caiações, pinturas, douramentos dos retábulos, tudo o que contri-
buía para o maior embelezamento e lustre dêsses santuários, mandou 
Brás fazer; e depois, desvanecido a olhar para a sua obra, estava no 
direito de se gabar, que resgatara 

A fabr ica dos templos , que de velhos 
Os faz logo luzir, c o m o h u n s espe lhos l . 

Duas capelas porem foram construídas de novo por Brás Garcia, 
simultaneamente, bem próximas, e à vista uma da outra: no seu jar-
dim uma dedicada ao Santo do seu nome; no ])icóto, pequeno ilhéu 
granítico que surge no lago, outra tendo por titular Santo António. 

Quanto à de S. Brás tenho razão para supor que foi construída 
aí por i635, quando o Dr. Manuel Garcia, deixando o priorado de 
Travanca, veio residir permanentemente para Avô. Com esta mi-
núscula ermida satisfez Brás a devoção que consagrava ao santo do 
seu nome, obviou à comodidade de seu irmão, que escusava de ir 
mais longe para celebrar a sua missa quotidiana, e deu satisfação à 
prosápia da sua família tendo capela privativa, com capelão graduado 

i x - T. xv, 25. 
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e qualificado. Depois da morte do poeta, continuou Manuel Garcia 
a usufruir como sua a capela de S. Brás, onde dizia missa habitual-
mente; e a 3o de março de i(»(»o obrigou-se o padre Pantaleão em con-
formidade com um contrato previamente celebrado entre todos os irmãos 
e irmãs que ainda viviam2, a fazer entregar ao convento do Buçaco, 
por morte do Padre o Doutor Manuel Garcia, . . . hum Calix de prata 

com mais ornamento 
que tem em assua Ca-
pella de Avo, a fim 
de ficarem servindo 
na capela de S. José, 
na igreja daquele 
convento. 

Pelo que diz res-
peito à capela de 
Santo António, não 
tenho encontrado nos 
documentos nenhu-
ma referênciaà época 
da sua edificação nem 
ao fundador: mas 
sendo ela mudada da 
sua situação primi-
tiva, a meio do lago, 
para junto da de 
S. Brás, ficando as 
duas a formar um 
só edifício, e tendo-
se aproveitado nesta 
mudança os mate-
riais, sucedeu que as 

cantarias da cornija da de Santo António se adaptaram tão perfeita-
mente ás que existiam na de S. Brás, que parecem uma continuação 
delas; o que é inexplicável, a não aceitarmos a'hipótese que as 
duas capelas foram construídas ao mesmo tempo, e as cantarias ali 
aparelhadas pelos mesmos pedreiros, cingindo-se aos mesmos moldes. 
Em ambas as capelas terminam as pilastras por um pedestal, enci-
mado por uma pirâmide. Há, porém, entre as duas a diferença de 
ser bastante maior a de Santo Antonio, e de ter a porta rectangular, 
emquanto a de S. Brás a tem de arco. 

Iiecanlo das duas capelas conjuntas, de S. Brás e de Santo António, 
vendo-se a porta de entrada da de S. Brás. 

i Doe. XCI . — 2 Doe. I .XXXIX. 
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Do que fica exposto se conclue que Brás Garcia era generoso, que 
não se retraía de gastar, e gastar à larga, os meios que tanto lhe 
haviam custado a grangear, dispendendo-os em festas de que não 
colhia proveito, em obras que não eram suas, mas da povoação, e 
em melhoramentos de 
propriedades que per-
tenciam, não a êle, mas 
indevisamente à famí-
lia. Isto, se por um 
lado mostra o génio des-
interessado do poeta, 
por outro revela-nos 
que êle não tinha ideia 
de se casar, não pen-
sava em constituir fa-
mília própria. Pois se 
até o jardim, em que 
despendera tantos cui-
dados, amor e activi-
dade, onde erigira a ca-
pelinha ao santo do seu 
nome, e que era servido 
pela ponte que tão 
grossa soma lhe cus-
tara, j êsse mesmo não Altar e imagem da capela de S. ISrás. 

era propriedade sua! 
Vemos, 25 anos depois da morte do poeta, e quando eram já fale-
cidos os irmãos, as duas últimas irmãs sobrevivas considerarem êsse 
jardim, já então transformado prosaica e utilitáriamente em horta, 
não como propriedade dos filhos de Brás, mas pertença comum 
delas, como já o fôra também dos outros irmãos falecidos 

Estou a ver que o desgosto que tivera com os seus primeiros 
amores lhe radicara no espírito o propósito de não casar; e como os 
irmãos seguiam a vida clerical, e as irmãs solteiras já não mudariam 

1 «E ass im mais h u m a or ta que está por baixo tia ponte nova, à por ta de Sam 
Brás, que pa r t e c o m o Rio Alva, e casal de An ton io Francisco». — Escritura de 
instituição de vínculo feita por Isabel Garcia e Antónia Garcia a -i-j de janeiro de 
1681. (Doe. CVII) . 
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de estado, os bens de toda a família passariam para os filhos de Fe-
liciana, aos quais a casa paterna, abastada como era, bem chegava 
para viverem na abundância, sem precisarem do que lhes viesse de 
Avô. Por isso podia êle gastar o que era seu, como lhe aprouvesse, 
sem fazer reservas e sem dar satisfações a ninguém. 

Parece-me ser êste o propósito e pensar do nosso poeta, no pe-
ríodo de que nos ocupamos. 

E mais convencido fico da realidade desta minha suposição, ao 
vê-lo mais tarde, depois de casado e pai de filhos, esfalfar-se a jus-
tificar e exaltar os que trabalham por ilustrar com obras a pátria, 
chegando até a afirmar que maior mérito há em acrescentar com 
melhoramentos a sua terra natal, do que em sacrificar a vida por 
ela. Deixa-nos a impressão de que, ao escrever isto, discutia mental-
mente com alguém, de pensar adverso, que o contraditava. 

I Quem seria êsse contraditor desconhecido, a quem êle queria 
inculcar esta doutrina ? i Seria a consciência, que principiava a dar-
Ihe rebate de que deveria ter sido mais previdente e económico, 
preparando a seus filhos uma situação desafogada e independente ? 
I Seria o receio de que mais tarde os próprios filhos o acusassem de 
esbanjador, querendo êle antecipadamente justificar-se dessa possível 
acusação, para êle bastante dolorosa ? 

Bem pode ser tudo isto. 

Neste período de oito anos é que o estro poético de Brás Garcia 
se tornou mais produtivo, cultivando o nosso poeta as Musas em 
horas e dias de repouso que passava em Avô. Com excepção do Vi-
riato Trágico, são dêste período quási todas as composições que 
deixou coligidas em volumes, e de que nos dá conta o seu biógrafo 
Madeyra de Castro. 

Pena é que êste benemérito fidalgo, que muito bem conhecia êsses 
volumes, não tivesse a lembrança de, à custa de suas grandes rendas, 
editar todos êsses cadernos de variadas rimas e assuntos, como fez ao 
livro que continha a epopeia, e que êle, no seu critério patriótico, 
considerou a mais preciosa joia do talento do poeta, e morgado de 
sua affey.ção. 

Mas lamentar não é censurar. Só louvores e agradecimentos são 
devidos à memoria de Bento Madeyra de Castro, sem o qual nem 
um único verso possuiríamos de Brás Garcia, cuja memória se teria 
esvaído completamente. 

Não conhecendo, infelizmente, essas poesias, registemos aqui ao 
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menos a indicação sumária que delas faz o ilustre biógrafo, que com-
pulsou e leu os volumes manuscritos que as continham. Ei-Ia: 

— Celebrou cõ versos a festa das 40. horas, q hoje logramos em 
Avô; 

— festejou muytos Santos cõ Comedias, que ainda existem pera 
credito de seu engenho; 

— mais deu a lu\ hum Tomo de Sanctos, & Remanses vários, di-
gnos de áureos caracteres, que da sua letra hoje existem; 

— sobre tudo suspira nosso affecto por hú Tomo, que cópo\ quando 
se voltou do Brasil, intitulado Ausências Brasílicas,pois nesses copiosos 
cadernos, que durão, nos excita as saudades do que quasi gastou o 
tempo, & o descuido. 

Mais tarde diremos qual o destino que teve toda essa bagagem 
literária, que existia quando Madeyra de Castro escreveu o seu Breve 
resumo1 para publicar á frente do Viriato; bagagem que entretanto 
já se achava a êsse tempo bastante depauperada pelo descaminhò 
que haviam tido muitas composições, por culpa do tempo e do des-
cuido. 

J 

Mas longas horas de aborrecimento devia êle também passar, es-
pecialmente naqueles feíssimos dias de inverno, e nos intermináveis 
serões respectivos, quando o frio, o vento, a tempestade cá fora se 
fazem sentir duramente, não permitindo sequer que se deite a cabeça 
à janela ou à porta. Aproveitava nesses dias a reclusão forçada, 
cantando, isto é, compondo os seus versos2 ; mas não podia estar 
sempre em convívio permanente com as Musas, e tinha necessidade 
de outras diversões domésticas. 

Então vinham os amigos, ora uns ora outros, juntando-se para a 
conversa e para as partidas de jôgo. 

Lá dentro, na cozinha, as senhoras e as criadas aqueciam-se de 
volta da fogueira, contando contos de mouras encantadas e de 
princesas cativas, e ao mesmo tempo iam vigiando as panelas e ca-
çarolas, onde se preparava a refeição. Na sala o velho Marcos 
Garcia, que não abdicava dos seus direitos patriarcais no seio da 
família, fazia as honras da casa aos amigos de seu filho; e êstes, sen-
tados ao redor da clássica braseira de cobre,»conversavam, e deleita-
vam-se a ouvir as narrativas animadas e interessantes, que Brás fazia 
das suas aventuras, ou a recitação de algumas das suas poesias. 

1 Doe. C X I I . - 2 X. T. xv, 104. 
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Depois trazia-se uma pequena mesa, que se colocava sôbre a 
braseira. Dispunham-se as cartas, e começava a partida de jôgo. 
Não é fantasia nossa, mas notícia dada pelo poeta, ao dizer-nos que 
no inverno 

Arde o b r a sey ro , a c h a m i n é f u m e a , 
E s t a a q u e n t a o c o m e r , aquel le o jogo 1 ; 

e mostra-se-nos familiarizado com a terminologia então usada pelos 
jogadores de cartas, que ele aplica ao jôgo de armas: 

Q u e em jogo de A r m a s , q u e t ão mal se apa r t a , 
T o d o s p e r d e m por mais, & m e n o s Car t a . 

C o m o q u e m a P r i m e y r a está j ogando , 
Q u e com reinvi te o do invite e m p e n h a , 
E o p o n t o m o s t r a em q u e g a n h o u cachando , 
P o r q u e q u a n d o t iver jogo, lha t e n h a ; 
Cuyda que p o u c o , & p o u c o o vão p icando 
Pe ra que a re invidar o r e s to venha , 
E t ão m e d r o s o em tais invites se a cha , 
Q u e mais lhe ganha o que mais lhe cacha . 

V e n d o os cabos , que perde , & n ã o bravea , 
Cada qual lhe faz h u m , & o u t r o a s s i n t e ; 
Mas q u e m no jogo m u y t a s mãos cachea , 
Mais p e r d e em h u a , do q u e ganha em vinte. 

2 

A certa hora interrompia-se a jogatina, porque uma criada viera 
anunciar que estava a ceia pronta. 

Lá iam todos então para a lareira, onde crepitava um fogo alegre 
e vivo. Dum e outro lado da fogueira havia duas mesas estreitas, 
cobertas de alvas toalhas de linho, sôbre as quais se enfileiravam os 
pratos e copos, e fumegavam as caçarolas, exalando aroma apeti-
toso, capaz de tentar qualquer anacoreta. A meio de cada mesa 
pousava solene um grande pichei de estanho, cheio de magnífico 
vinho da região. Bancos de madeira se estendiam entre as mesas e 
as paredes, onde os convivas se sentavam com os pés chegados ao 
lume. 

Fazia-se honra à ceia, que decorria alegre. Brás Garcia asso-
ciava-se aos amigos, comendo bem e conversando muito expansiva-
mente ; mas às libações báquicas dos comensais correspondia bebendo 
água. Do vinho apenas apreciava o aroma. 

O vinho velho s e m p r e hé mais chey roso , 
Dos co rpos (não do m e u ) a legre amigo 3 . 

i V. T. v i , 14. — 2 V. T. XVIII, 52 -54 . —3 V . T . in , 5. 
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Opíparas e extensas eram essas ceias, segundo o uso daquele 
tempo, contrastando com a simplicidade e brevidade das antigas, 
contraste a que se refere o poeta: 

C o m Albano , & Lisías o convida 
P e r a a cea , que es tava p repa rada , 
Não c o m o as de h o j e splendida , & compr ida , 
Mas c o m o as de e n t ã o breve, & m o d e r a d a 

i 
Não se imagine que Brás Garcia viveu durante êsses oito anos 

em constante paz e sossêgo, gozando em doce tranquilidade ininter-
rupta as delícias de se ver amado, respeitado e admirado por todos, 
grandes e pequenos, como tinha direito a esperar. Não. Teve pelo 
contrário, na sua querida vila natal, épocas críticas de graves dissa-
bores, desavenças e lutas, tanto mais estranháveis e dolorosas, quanto 
mais injustas eram, traduzindo a vilíssima inveja de vizinhos, e a 
negra ingratidão de beneficiados. 

Apesar de nenhum dos biógrafos do poeta ter feito referência a 
tal facto, êle é certo e incontestável; mas pormenores não se co-
nhecem, e temos de nos contentar com o que Brás nos diz no canto xv 
do seu poêma, em três estâncias consecutivas (64-66) das há pouco 
transcritas: 

Mas n e m b o m zelo da inveja e scapa , etc. 

Até hoje tem-se suposto que estas estâncias se referem ao caso, 
muito falado e memorando, do priorado de Travanca-de-Farinha-Pô-
dre, de que vamos em breve ocupar-nos, ao qual o poeta consagra as 
estâncias 67-70, que a seu tempo transcreveremos; mas, lendo com 
atenção o texto, fácilmente se verifica que êstes dois grupos de estân-
cias se referem a acontecimentos diversos, perfeitamente distintos. 
São duas narrativas de factos estranhos entre si, qualquer delas com-
pleta, principiando por um pequeno exórdio, em que o poeta diz 
qual a causa dos desgostos que vai narrar, e rematando pelo desen-
lace. Fazer das sete estâncias uma narrativa única dum mesmo 
facto, é querer remar contra o bom-senso para obter uma mons-
truosidade obesa, disforme, contraditória, ininteligível. Isto só se 
explica por inadvertência, por ligeireza de leitura. A narrativa que 

' V. T. 11, 132, 
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tem por assunto o caso de Travanca, apenas principia na estân-
cia G7: 

Cuydava h u m t e m p o , q u e nas m ã o s es tava, etc., 

e nada tem com a anterior. 
Vamos á primeira,, que deixamos tanscrita, e que refere factos 

passados em Avô no decorrer dêste período da vida do poeta. 

J 

Brás Garcia, segundo o que temos visto, logo que voltou do Bra-
sil, principiou a ser a figura predominante, mais em evidência e des-
taque no pequeno meio avoense. 

Surgem sempre nas terras pequenas ódios mesquinhos, invejas, 
malquerenças, contra quem se eleve acima do vulgar, ou do já con-
sagrado tradicionalmente, quer êsse destaque provenha de talentos 
e virtudes excepcionais, de préstimos e serviços generosamente fa-
cultados, quer de meios de fortuna que o visado possua^e fausto de 
que se cerque. 

Começam logo a fervilhar à boca pequena os ditos picantes, as 
insinuações malévolas, as calúnias, a princípio propagadas a medo, 
ao ouvido da comadre e do vezinho, mas depois repetidas ao soalheiro, 
e por fim divulgadas. Atrás da calúnia veem os seus frutos naturais: 
as desconsiderações, faltas de respeito, e até, quando chega o mo-
mento oportuno, o insulto soêz cara a cara. A estas consequências 
naturais da difamação obsta muitas vezes o temor, quando no difa-
mado há energia para se desafrontar. 

Brás Garcia não estava imune de ser vítima de malquerenças. 
j Nem o seu bom \èlo escapou da inveja ! ; Pois se a humanidade é 
assim, cheia de mesquinhezes, de maldades vis e ignóbeis ! 

E em te r ra não m u y g r a n d e t r aze r capa 
Mais l impa, q u e os mais l impos, hè del i to ! 

As línguas viperinas foram insinuando o veneno; começou-se a 
rosnar a meia voz, e em breve era o poeta prevenido do que se dizia. 

i Em que consistiam essas insinuações envenenadas, êsses ditos 
caluniosos ? 1 Donde partia a calúnia ? 

Não o diz o poeta, e nós, apesar de conhecermos um pouco a 
sociedade de Avô dessa época, não podemos indigitar êste ou aquele 
como inventor ou propagador da calúnia. E possível que nem o 
próprio Brás o podesse fazer, porque geralmente o caluniador é co-
barde : faz o tiro, e fica escondido. 
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Quanto aos boatos,^insinuações e acusações, é provável que fossem 
vários, e a este respeito não é difícil formar conjecturas e hipóteses 
verosímeis, algumas até prováveis. Aqui vai uma. De certo não se 
esqueceram os inimigos de Brás Garcia de lançar suspeitas ou for-
mular acusações concretas sôbre a legitimidade com que fora gran-
geada no Brasil a sua fortuna. Era então, como é hoje, a sorte que 
espera quási sempre na sua terra os que, saindo dela pobres para 
países remotos, decorridos anos voltam ricos, embora à custa de 
honrado e custoso trabalho. Parece-me que podemos aceitar, como 
hipótese muito provável, que esta seria uma das acusações caluniosas. 

Mas houve outras; e duma dessas calúnias, que então se divul-
garam, fui encontrar um eco tardio nos depoimentos das testemu-
nhas no processo de genere para a ordenação de Tomás de Aquino, 
filho do poeta. 

Correu o boato, que naquela época era cheio de perigos e con-
sequências terríveis, de que Brás Garcia trazia nas veias sangue in-
fecto! Era mil vezes peor ter a desgraça de ser conspurcado por 
tal rumor, do que sofrer a acusação de ladrão, assassino, gafo, 
traidor ou empestado. Surgia logo a visão apavorante dos cárceres 
inquisitoriais, com todos os seus horrores e com todas as suas tor-
turas, divisando-se lá ao fundo a pompa, diabólicamente tétrica, dos 
autos-de-fé; sentia-se desde então, como que impressa na fronte com 
um ferro em brasa, a nota infamante, muito mais ignominiosa do que 
a grilheta do condenado, que acompanhava a vítima até à morte, pri-
vando-a de todas as honras e distinções, de todos os cargos honestos, 
de que eram excluídos os que tivessem sangue de infecta nação! 

Invocando-se remeniscências, já quási apagadas, de leves rumores 
que em tempos antigos tinha havido, espalhou-se que Leonor Fer-
nandes, que viera das bandas de Tomar, e casara com Henrique 
Madeira Arrais, fidalgo avoense, era mourisca. Trazer nas veias 
sangue de judeu, mouro, mulato, ou de qualquer outra infecta nação 
das condenadas em direito, era a suprema ignomínia; e o povo, no 
seu fanatismo estúpido, na sua maldade reles e boçal, não fazia 
indagações, contentava-se com o mais leve boato, e sentia vil prazer 
ao arremessar às faces de alguém o supremo insulto, que consistia 
no epíteto dq judeu. 

Brás Garcia, pela linha materna, era 3.° neto daquela Leonor 
Ninguém certamente se atreveria a chamar-lhe judeu cara a cara; 

quem tal fizesse receberia resposta adequada, pronta e sem réplica. 
Mas a murmuração, a calúnia vil e traiçoeira, lavrava na sombra, a 

1 Esq geneal. III. 
VOL1 II. N . 0 I M 
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alastrar anonimamente, sem que a ninguém pudesse exigir-se a res-
ponsabilidade. 

Cliegou porém o momento em que alguém, num golpe de ira, se 
fez eco désse boato, arremessando o epíteto de judeu ao padre Simão 
Madeira, o velhinho ermitão de Nossa Senhora do Mosteiro, tio-avô 
materno de Brás. Esse alguém, que, olvidando as suas relações e a 
sua posição social, impensadamente cometeu tal desatino, era um 
amigo de infância de Brás, o padre Roque Dias de Matos que então 
exercia a paroquialidade em Avô. Expiou a sua leviandade. Foi 
como réu chamado aos tribunais, e, intimado a provar o que dissera, 
alegou o rumor corrente. Fez-se a prova em contrário a êsses ru-
mores, e o padre Roque foi condenado como caluniador2. Certa-
mente por trás do velho padre Simão, que figurou como autor, estava 
Brás Garcia a promover o andamento do processo, para não perder 
esta boa ocasião, que se lhe oferecia, de purgar a sua família e cas-
tigar a calúnia. 

J* 

l Mas o que fazia ostensivamente Brás Garcia, enquanto os ru-
mores iam engrossando e as calúnias se propagavam ? 

Durante algum tempo não fez nada. Dissimulava, íingia-se des-
conhecedor dos boatos que corriam, por evitar maiores inquietações, 
pois de trabalhos estava êle bem escarmentado. Álêm disso, repito, 
o caluniador, com toda a sua vileza e cobardia, tem o condão de ferir, 

1 V i J . Rev. da Univ. de Coimbra, vol. I, p. 29, n o t a . 
2 T r a n s c r e v e r e i do d e p o i m e n t o de Ben to de Paiva, t e s t e m u n h a no m e n c i o n a d o 

p roces so de genere, a passagem seguin te .— « . . . disse elle t e s t e m u n h a que s endo 
vigairo da igreiia de Avó R o q u e dias de m a t t o s t iuera duu idas com o p a d r e e r m i t ã o 
S i m ã o made i ra e lhes c h a m a r a chr i s tão n o u o (outras testemunhas diçem que fora 
iudeu o termo injurioso) de que elle lhe leuou h u m a iniuria e p r o u o u ser chr i s tão 
u e l h o e o di to vigairo desia que no di to S i m ã o made i ra auia a dita Raça por decen -
d e r de h u m a m o l h e r que uiera de T o m a r que c h a m a u a õ a Regate i ra da qua l t a m -
b é m era decenden te o di to b ra s gracia m a s ele t e s t e m u n h a sabe q u e o d i to Brás 
gracia t inha t res i rmos clér igos e hu f r a d e e elle era caual le i ro p ro fesso da o r d e m 
de Sam Bento por d o n d e a dita fama ser falsa e o d i to o r d i n a n d o e seus ascen-
den t e s se rem chr i s t ãos ue lhos c o m o di to t em». — Doe. XCVI . 

Ainda ho je existe no Arquivo Naciona l da T o r r e do T o m b o o p rocesso de 
hab i l i t ação p a r a famil iar do S a n t o Of íc io de António Made i ra , p resb í t e ro , l icenciado 
em C â n o n e s , f i lho de A n t ó n i o Madeira e de sua m o l h e r Isabel Mendes , de Viseu , 
e n e t o p a t e r n o dos re fe r idos Henr ique Madei ra Arra is e L e o n o r F e r n a n d e s (vid. 
Not. geneal. II, 1 5; — Esq. geneal. II, 19). Lá a p a r e c e t a m b é m o r u m o r e f ama 
de q u e esta sua avó era de s angue m o u r i s c o , a p u r a n d o - s e jud ic ia lmen te a fa ls idade 
de tal boa to (cf. Rev. da Univ., vol. I, p. 22, nota 1). 
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ocultando a mão que vibra a arma traiçoeira, e inutilizando assim 
qualquer tentativa de desforço. 

Mas um dia a paciência esgotou-se-lhe. Houve qualquer ofensa 
directa e pessoal, hoje impossível de determinar. Não sei em que 
consistiu o agravo, mas sei que foi de língua, e que partiu de pes-
soas a quem bem podia exigir-se responsabilidade. 

Brás Garcia não esteve com hesitações. Castigou; mas castigou 
com mais rigor do que propunha. ^ Como ? Ignoro-o, pois o poeta 
apenas diz, na sua linguagem figurada: 

seus dóceis com fe r ro a g u d o 
Rasgo com mais r igor do que p ropunha ; 
Sem p r o p o r , rasga a espada , q u e se e m p u n h a 1 ; 

expressões em que se me afigura descortinar que o castigo infligido 
machucou muito gravemente as prosápias de grandeza e nobreza dos 
culpados. 

O que é certo é que essa desafronta ofendeu bastante e irritou os 
sentimentos do vulgo, que deu razão aos caluniadores, e se manifestou 
tão hostil ao poeta, que, se pudesse, o sentenciaria a morte tormen-
tosa. ; E era essa mesma rústica plebe que poucos anos antes, logo 
após o regresso de Brás, se quedava junto dos caminhos a contem-
plá-lo em admiração encolhida e respeitosa ! ; Sempre a mesma in-
constância de sentimentos na eterna criança! 

Pela sua parte o castigado, 011 os castigados, deram-se por ofen-
didos, e chamaram aos tribunais Brás Garcia, que se viu mais uma 
vez obrigado a dar à justiça contas do que fizera. E, ao que parece, 
o caso era sério. 

Desta vez, porém, o poeta não se perturba, nem se homizia. 
Apresenta as suas alegações, e, da re^ão e de Amigos ajudado, con-
segue saldar as contas com a justiça, e desmentir o monstro sussur-
rante, que outra cousa não é o vulgo, no dizer de Brás. Mas ficou 
sabendo melhor, e ainda à sua custa, o que eram os processos fo-
renses, e quanto tempo, paciência, cuidados, energia e dinheiro absor-
viam. 

No poema mostra-se familiarizado com a linguagem do foro, 
quando, com acentuado mau gosto, põe na bôca de Viriato, perante 
o cadáver de Apimano, as palavras seguintes: 

De tua mor t e me m o s t r a s a devaça 
C o m tr inta t e s t e m u n h a s a teus l a d o s ; 
J u s t o hè que conc lusa se me faça , 

1 V. T. xv, G5. 
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P e r a i r p r o c e d e r c o n t r a os cu lpados : 
T i n t a se rá seu sangue , & p e n n a a Maça , 
C o m q u e h ã o de ser à m o r t e p ronunc i ados , 
P e r a e m m e n d a de t à o i n f a m e excesso, 
P a g a n d o R o m a as cus tas do p r o c e s s o 

Refere-se noutro lugar a boatos, 

A que ainda nos p rocessos chama 
O Vulgo , & L e y «pública voz, & fama 2. 

Revela que não morre de amores pela gente que intervêm nos 
processos forenses, e inveja as antigas idades da Ibéria, quando 

T u d o era qu ie tação , s impl ic idade, 
Descanso , riso, a m o r , paz, & jus t iça 
Em breve fey ta aos p o u c o s aggravados , 
P o r fa l ta de Escr ivães , & de L e t r a d o s 3 . 

Queixa-se, finalmente, dos mesmos letrados, que no maior número 
dos casos desencaminham as partes, poucas das quais são bem acon-
selhadas : 

Qua i s os An jos cus tod ios , & os d a n a d o s 
A nossos bens , & males se aviz inham, 
T a i s ho j e em pley tos , bons , & mãos L e t r a d o s 
Nos e n c a m i n h ã o , & d e s e n c a m i n h ã o . 
Muy p o u c o s são os bem a c o n s e l h a d o s , 
M u y t o s os q u e seu mal não ad iv inhão , 
Etc 

Algumas modificações se deram na família do poeta durante estes 
oito anos. 

Elena Madeira faleceu por fins do ano de 1634 ou princípios de 
i635, e o doutor Manuel Garcia, pouco depois da morte da mãe, 
deixa o seu priorado de Travanca, e vem nos fins do verão dêste 
último ano para Avô, viver na companhia de seu velho pai. 

O padre Pantaleão passou do curato de Almassa para Travanca, 
na qualidade de cura e encomendado, a substituir o irmão. Mas em 
fins de i636 o doutor Manuel resigna a igreja no Pantaleão, que passa 
a denominar-se Prior encomendado durante os primeiros meses de 
1637; e desde junho em deante, talvez depois que chegasse de Roma 
a bula de colação, passou a assinar-se simplesmente Prior de San-
tiago de Travanqua. 

1 V . T . v i , 1 0 0 . - 2 V . T . VIII, 7 4 . - 3 V . T . 1 , 6 1 . V . T . x m , n . 
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No ano lectivo de 1634-1635 andava o Francisco Garcia em Coim-
bra a frequentar as Escolas menores da Universidade habilitando-se 
para se matricular em qualquer das Faculdades maiores. Durante 
o mês de fevereiro dêste ano correu em Avô o processo de genere 
vita et moribus para a sua ordenação, e na quaresma compareceu 
êle na igreja do colégio de S. Bento, que hoje pertence ao Liceu de 
Coimbra, e ali recebeu das mãos do Dom Abade beneditino, o insigne 
teólogo e humanista Fr. Leão de S. Tomás, a prima-tonsura e os 
dois primeiros graus de ordens menores. Depois eclipsa-se, e não 
mais torna a figurar, nem nos assentos universitários, nem no registo 
paroquial de Avô, nem nos processos arquivados na Câmara Ecle-
siástica. 1 Morreria êle ? Não. Fez-se f rade; era a sua vocação. 
Consta-nos êste facto do depoimento duma testemunha de Avô, no 
processo para a ordenação de Tomás de Aquino 2, a que fizemos re-
ferência há pouco. 1 Em que convento professaria ? Tenho indagado 
êste ponto, mas nada pude até hoje descobrir; suspeito entretanto, 
fundado em razões ponderosas, que seria no dos carmelitas descalços 
do Buçaco. Assim explico as relações, tão íntimas e frequentes, que 
desta época em deante manteve a família dos Garcias de Mascare-
nhas de Avô com aquele convento, às quais voltarei a referir-me 
mais tarde. 

A respeito do Matias Garcia tenho de informar que andou até 
ao fim de 1637 a esquivar-se de iniciar a sua carreira eclesiástica, à 
qual se destinara, embora para ela não sentisse vocação. Só em 
dezembro dêste ano, tendo já quási 3i de idade, é que lá se resolveu 
a começar a ordenação, apresentando-se a receber a prima-tonsura e 
os dois primeiros graus de menores, que lhe foram conferidos na 
sexta feira, 18 do dito mês, pelo Dom Abade de S. Bento, que então 
era Fr. Paulo da Natividade, na referida igreja do seu colégio. Os 
graus de exorcista e acólito foram-lhe conferidos na igreja do colégio 
de S. Bernardo, em Coimbra, pelo Abade-reitor do colégio Fr . Luís 
Moniz, no sábado 27 de fevereiro de i638. E assim ficou minorista 
por bastante tempo, mostrando pouca vontade de ascender às ordens 
sacras. 

J 

Uma outra modificação se dera entretanto, não na família, mas 
na alma de Brás Garcia. 

Duríssimo fora o golpe que lhe vibrara ao coração a mão de 

1 Vid. Rev. da Univ. de Coimbra, vol. I, pag. 770, e nota 2 à mesma pág. 
2 Doe. XCVI . 
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uriia dama, e a ferida sangrara largo tempo; mas, diz o povo: — 
Não há mal que sempre dure, nem ferida que não cure. Os des-
varios da mocidade haviam passado, eram hoje como se não ti-
vessem existido. A sua honestidade e honradez inquebrantável fa-
ziam com que nem pelo pensamento jámais lhe passasse a tentação 
de erguer uma vista condenável para a sua antiga namorada. Ela 
casara, ligara-se a outro homem, e ' a Brás repugnavam absoluta-
mente 

Adul té r ios lacivos, & t r eydores , 
Da casta h o n e s t i d a d e v io ladores 

Além disso, o aspecto da mulher que na mocidade o desorientara, 
com a beleza e elegância actualmente perdidas, deformada pela ma-
ternidade, cercada dum rancho de filhos, cuidando muito prosaica-
mente no govêrno da casa de seu marido, não era de molde a reavi-
var-lhe o fogo da paixão, e deve ter-lhe produzido o efeito do rio 
Letes, apagando do seu espírito quaisquer fugazes remeniscências 
platónicas dos desvarios da mocidade. Mas não imaginava que as 
graças de outra mulher ainda podessem vir agitar as cinzas, que 
pareciam apagadas para sempre, e atear nova fogueira. 

Entretanto êste fenómeno inesperado deu-se, e não tardou isso 
muito. 

Quando Brás regressou do Brasil, no rancho dos filhos de D. Ma-
ria Madeira da Costa, havia, como deixamos dito, uma menina, a 
mais velha, que já contava 14 anos de idade. 

Era muito gentil e formosa. 
Alta e elegante, tinha o rosto grácil e belo e a pele assetinada de 

um branco de marfim. As faces rosadas animavam a alvura do rosto, 
e uma opulenta cabeleira loura, com o tom do ouro antigo, lhe au-
reolava a cabeça elegante e esbelta. Eram os olhos da côr das safiras, 
de expressão doce e suave ; e sôbre êles se arqueavam, delicadas e 
subtis, as sobrancelhas, que por um capricho extravagante da natu-
reza eram pretas. Realçava êste conjunto de graças um ar sonhador, 
de tristeza e melancólica poesia, que ainda mais lhe aumentava os 
atractivos e belezas. 

Chamava-se esta formosa menina D. Maria da Costa. 
Vejamos agora o retrato que dela nos deixou o poeta com o nome 

de Clóride, pseudónimo com que êle a disfarçou, como adeante 
veremos. Verificar-se há que o esboço, que acabamos de traçar, é 
exacto. 

' V. T. xm-, 13. 
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Em base de esmera lda 1 ebú rnea assen ta 
C o l u m n a 2 , que se Dor ico n ã o teve 
Capi te l , sobre o Quínico 3 sus t en ta 
Dór icas 4 t r enças , r ub i cunda neve , 
Saf i ras , sutiis E b e n o s , que os t en t a 
G r a n d e t h e s o u r o A m o r e m c a m p o b reve , 
Se pobre de prazer , não de bel leza, 
Q u e hà ros tos , a q u e m dà graça a t r i s teza 6 . 

Brás atentou nela logo desde o princípio; que uma jovem com 
tais predicados não lhe podia passar desapercebida. Mas as suas re-
lações com a família de D. Maria Madeira deviam ser muito cerimo-
niosas, pois entre esta dama e o poeta nunca se extinguiram com-
pletamente as antigas antipatias; por isso teria êle poucas ocasiões 
de se aproximar de D. Maria da Costa, de a apreciar de perto, e de 
se deixar impressionar vivamente pelos seus atractivos. 

Mas o diabo tem sempre meio de tecer as suas partidas. 
Não sei como, nem em que circunstâncias: ; um belo dia Brás 

Garcia de Marcarenhas1 com grande surpresa sua, reconheceu que se 
achava de novo apaixonado ! 

Temos fixada pelo poeta a data em que isto se deu. Foi em 
i63õ, no terceiro ano depois do seu regresso; contava então Brás 3() 
anos de idade, e D. Maria 17. Quando declinava o ano de iõ-p, 
em um dos compassos de descanso que a guerra lhe deixava, es-
crevia o poeta: 

Dez anos há , que não me d e s e n r e d o 
De A m o r , & de just iça , q u e se liga 
Cada qua l c o n t r a mim, mais me e n r e d o 
Se deyxar q u e r o tã viscosa liga. 

1 A verde alcatifa toda entretecida de a^uys, brancas, vermelhas, & amarellas 
Boninas, — em que es tava Clór ide . 

2 O c o r p o de Clór ide . 
3 Capitel quínico n ã o me pa rece que faça sent ido. Deve ser um dos mui tos 

e r ros da edição. T a l v e z o nosso poe t a escrevesse clímaco, c o m o s inón imo de 
corintio (de C A L Í M A C O , c r i ador do capi te l cor ín t io) , por ser, dos capiteis das diversas 
o rdens , o mais e legante e grac ioso . A l e m b r a n ç a é do dis t in to prof. e meu amigo, 
o sr. A. A u g u s t o Gonçá lves ; aqui a registo, como hipótese verosímil . 

4 Neste verso o ad jec t ivo dórico é e m p r e g a d o pelo poe ta n u m sent ido m u i t o 
pa r t i cu la r , i n t e i r amen te d iverso do que t em no 2.0 verso da es tância . Acolá con-
serva a s ignif icação usua l — p e r t e n c e n t e à o r d e m de a rqu i t e c tu r a d e n o m i n a d a dó-
rica; aqui que r dizer — s e m e l h a n t e s a ouro , ou que p a r e c e m de ouro . E um a r r a n j o 
de f rase infeliz e de mau gos to , em q u e o poe ta se deixa ir a t rás dos art if ícios g o n -
gór icos , q u e e s t avam em m o d a . 

5 V. T. xiv, 49. 
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Q u e y x a s me n ã o culpeis , culpay o e n r è d o 
Q u e o F r e c h e y r o t ecèo da ve rde liga, 
Etc i 

; Quem nos diz, porem, que esses amores tivessem por objecto a 
gentil filha de João Manuel da Fonseca ? Não é preciso ninguém 
dizê-lo; deduz-se da própria natureza dos factos. 

Brás Garcia, ao escrever essa estância, estava casado muito de 
fresco com D. Maria da Costa, e não pode admitir-se que êle então 
se lembrasse de cantar os seus amores, que há de\ anos o trariam 
enredado, se tais amores, que dá como subsistentes quando escrevia, 
não tivessem por objecto a que era sua mulher. 

Preso por esta nova paixão, o poeta poria todo o cuidado em 
disfarçar e dissimular tal fraqueza, pouco desculpável na sua idade, 
já bastante afastada da juventude. Porque êle então não pensava, 
nem podia pensar, em contrair matrimónio com essa menina: se tal 
pretendesse, encontraria a recusa absoluta, desabrida e obstinada 
dos pais dela, especialmente de D. Maria Madeira, sua inimiga 
odienta. 

Note-se além disso que ainda não tinham esquecido os antigos 
desatinos praticados pelo poeta, quando namorava D. Cecília. Esse 
namoro fora muito falado, causara escândalo no meio pequeno de 
Avô; ; que não murmuraria o povo se percebesse que Brás reques-
tava agora uma sobrinha da sua antiga amada ! Era a moralidade, 
era a honestidade pública, cheia de melindres, por vezes bastante 
hipócritas, que se sentiria ofendida e molestada, se tais amores se 
descobrissem. Tudo isto considerava o poeta, e por isso é que não 
descuraria nenhum meio de dissimular e encobrir a sua paixão. 

E conseguiu realmente conservá-la oculta até depois de 1640; 
tão oculta no seu íntimo, que, segundo creio, nem sequer a deixou 
advinhar, por algum tempo, â jovem que a despertara. Mas depois 
houve comunicação e troca de afectos, embora sem ultrapassar os 
limites da mais pura honestidade, e sempre envolvidos em denso 
mistério, e encobertos sagaz e cuidadosamente. E assim que me 
parece que melhor se explicam e mais inteligíveis se tornam as pala-
vras do poeta na estância transcrita, e em outras que a seu tempo 
transcreverei. 

Embevecido na contemplação dos dotes e virtudes do objecto dos 

' V. T. xn, 
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seus novos amores, extasiado na admiração de tantos encantos, excla-
maria êle: 

ô mani fes ta 
V e r t u d e feminil do pá t r io Alva !. 
Em q u e inda br i lha a ant iga hones t idade , 
C o m o nel le do Sol a c lar idade 

Mas i de que valia tudo isto, se Brás Garcia não tinha a ilusão de 
jamais poder aspirar à mão desta menina ? Devia procurar liber-
tar-se dos leames daquela funesta paixão; êste o conselho da pru-
dência, mas i poderia êle ? 

Era a sua sorte adversa a manifestar-se mais uma vez. Cuidara, 
depois de tão agitadas aventuras, passar enfim vida feliz e descan-
sada em Avô; vivera efectivamente em tranquilidade algum tempo: 
mas agora vê que todos os cálculos lhe falham, não mais espera 
repouso. Bem sabia êle 

Q u e A m o r hè , c o m o azougue , q u e s e chega 

A e n t r a r em h u m c o r p o , nunca mais sossega 

& 

Já muito enfadado com os pleitos em que se vÍTa envolvido, em-
bora lhe houvessem sido favoráveis as sentenças, eis que de repente 
se encontra a braços com uma nova demanda, esta mais complicada 
do que as anteriores, e que é contada pelo poeta nas estâncias se-
guintes : 

Cuydava h u m t e m p o , q u e nas mãos es tava 
Dos h o m e n s evi ta rem seus per igos , 
Mas vim a conhece r , que me enganava , 
E que t e m , q u e m mais luz, mais i n imigos ; 
Alguns Amigos , que eu p o r tais julgava, 
Q u e p o u c o s saõ jà ho je os bons Amigos , 
Mal inve jando posses são r e n d o s a , 
De pacifica a fazem letigiosa. 

P l e y t o de mix to fo ro n u n c a visto 
De Nèmese , c o r r e n d o var ias casas, 
P a r o u em força abe r t a , que eu res is to , 
Q u e húa força com o u t r a e m p a t a as vasas. 
C o m o de a n t e s o mal t inha prev is to , 
C o m a rezão à soberba q u e b r o as asas, 
A m u y t o s com m u y p o u c o s d e s t r o ç a n d o , 
Caso ra ro na paz, & m e m o r a n d o . 

1 V. T. XII, 31. — 2 V. T. v, 12y 
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Na Gue r r a os vi de m e n o s sangue , & gen te , 
Q u e em m e u , & teu em cousas n ã o m u y c la ras 
A t a n t o obr iga o li t igar p resen te , 
A t a n t o chega o var iar das varas , 
Sobre qua l hà de ser o p r e c e d e n t e , 
A v a n t e pas saõ c o m pendenc i a s raras , 
Húas m e abso lvem, o u t r a s m e condenão , 
P e n a õ m e algúas, & o u t r a s me d e p e n ã o . 

Em q u a n t o r e t i r ado 1 a causa provo , 
Se r e s t a u r ã o com súbi to e s t a m p i d o 
R e y n o ant igo, & legi t imo Rey novo 
E m Q u e r u b i c o t r o n o p rome t ido . 

Era a revolução de i de dezembro de 1 G 4 0 . 
Paremos aqui, deixando a sequência para novos capítulos. 
Eis em que consistiu êste caso: 
O padre Pantaleão Garcia, que se achava na posse pacífica e in-

contestada do priorado de Travanca, desde a resignação de seu irmão 
Manuel, teve necessidade de se ausentar; entregou a paroquialidade 
ao cura para isso escolhido, o padre João Fernandes, e partiu na 
primavera de i638. { Para onde ? Para Roma, diz o doutor Albino 
de Abranches Freire de Figueiredo, e após êle repetem-no outros. 
Como não sei onde o ilustre reeditor do Viriato Trágico foi buscar 
aquela notícia, não me atrevo a aceitá-la nem a rejeitá-la. A ausência 
foi demorada, e durante ela alguns amigos, que Brás por tais julgava, 
ambicionando aquela possessão rendosa l, fizeram declarar vaga a 
igreja, e abrir concurso para o seu nôvo provimento. 

1 Retirando diz o l ivro, m a s s u p o n h o haver aqui um dos n u m e r o s o s e r r o s ti-
pográ f i cos da ed ição . Brás , s e g u n d o creio , escrevera — retirado, i s to é, fug ido , 
e scond ido , para evi tar ser p reso . 

2 V. T. x v , 6 7 - 7 0 . 
1 C o m p u t a v a m - s e c o m u m m e n t e os r e n d i m e n t o s des ta igreja em 220$>000 réis 

(vid. Portugal sacro-profano, p o r P A U L O D I A S DE N I Z A , pa r te II, p. 2 6 0 ) , o que , para 
o t e m p o , era u m a renda i m p o r t a n t e ; m a s a rea l idade u l t rapassava m u i t o êste cál-
culo. P a r a dis to nos c o n v e n c e r m o s , bas ta r i a l ança r os o lhos para o doe. C X I V ; 
t emos , p o r e m , o u t r o s e l e m e n t o s mais a p r o x i m a d o s da ve rdade . 

A 22 de jane i ro de 1738, a p r e s e n t o u à au to r i dade d iocesana de C o i m b r a o 
minor i s ta João P e d r o de L o u r e i r o Cas t e l -Branco u m a bula , pela qual era p rov ido 
nes ta igre ja , vaga pela r e s ignação de seu tio, o p r io r Manuel C a r d o s o de Lou re i ro . 
Ficava o nôvo p r io r c o m o enca rgo de pagar a seu tio a pensão anua l de 28 d u c a d o s 
e meio de o u r o da C â m a r a e 3 júlios, m o e d a romana ( 5 o $ i 5 5 réis de m o é d a p o r -
tuguesa ) , à l ém de o u t r a pensão , a q u e t inha d i re i to o ant igo p r io r r e se rva tá r io 
p a d r e An tón io Mar t ins Goulão, da impor t ânc i a de 22 d u c a d o s e m e i o de o u r o da 
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l Qual o pretexto ? Talvez o do abandono do benefício por parte 
do prior; ou, mais provávelmente, o de haver sido anti-canónica a 
colação no padre Pantaleão. 

Esta igreja era um benefício de livre colação, sujeito à alterna-
tiva. Segundo o mês em que vagasse, assim o provimento havia de 
ser feito, ou pela Sé Apostólica, ou pelo bispo diocesano. Bastava 
que o provimento fosse feito pelo bispo quando a vacância se houvesse 
dado em mês reservado à Santa Sé, ou vice-versa, para ser nulo, 
devendo fazer-se novo provimento pela autoridade competente. Eram 
frequentes os processos de anulação de colações por êste motivo, e 
por vezes a política, dama já então muito ladina e irrequieta, não era 
estranha a êles. A família dos Garcias de Mascarenhas, que era 
toda patriótica, devia ser conhecida como afeiçoada à casa de Bra-
gança ; 1 seria esta uma das verdadeiras causas que na sombra mo-
veram a acção ? E muito provável; havia entretanto neste caso cir-
cunstâncias complicadas, que o tornavam extraordinário, singular, 
difícil, nunca visto de Némese. 

O que é certo é que o padre Pantaleão Garcia, durante a sua 
ausência, foi esbulhado do benefício. Afixam-se os editais da vacân-
cia, e abre-se o concurso. 

Parece que tudo isto correu sem que os Garcias de Mascarenhas, 
de Avô, fossem prevenidos do que contra o irmão se tramava. 

O prazo do concurso correu, e, satisfeitas as formalidades canó-
nicas, um dos concorrentes foi provido no priorado. 

Só nesta altura é que Brás Garcia é prevenido, e em nome de 
seu irmão vem imediatamente com embargos. Aqui se origina um 
pleyto de mixto foro para repelir aquele intruso, provando-se que o 
benefício estava canonicamente provido, e que por isso anti-canónico 

C â m a r a (3g!jp3j5 réis), a m b a s impos ta s sôbre os f ru to s ce r tos e ince r tos do bene-
fício. No p roces so de e x e c u ç ã o des ta bula , as t e s t e m u n h a s inqui r idas dec l a r a r am 
que a igre ja rend ia , pela e s t imação c o m u m , em f r u t o s cer tos , 219^1750 réis, e em 
f r u t o s i nce r t o s 3io$>ooo réis, p o u c o mais ou m e n o s : ao todo 5-29.)55750 réis em 
média . A r edução da m o e d a r o m a n a à po r tuguesa encon t r a - s e feita no p rocesso , 
donde a r e p r o d u z o t e x t u a l m e n t e . 

Em 1784 foi, pela r e s ignação do p r e c e d e n t e , p rov ido nes ta igreja o p a d r e An-
tónio Pau l ino Coe lho de Mesqui ta , de San ta r , com reserva da pensão anual vita-
lícia, pa ra o res igna tá r io , de 142 ducados de o u r o da C â m a r a e i5 júlios ( ibotyooo 
réis), c o m p u t a n d o - s e o r e n d i m e n t o to ta l do benef íc io , em média , na quan t ia de 
242 d u c a d o s de o u r o da C â m a r a e i5 júlios e me io (425.^000 réis). 

D e v e m o s p o r e m cons iderar que os e l e m e n t o s fo rnec idos pa ra es tes cálculos 
e ram g e r a l m e n t e mu i to infer iores à real idade. 

Os p rocessos donde ext ra í es tas not íc ias e n c o n t r a m se a rqu ivados na C â m a r a 
Ec les iás t i ca de C o i m b r a , m a ç o de Provimentos da igreja de Travanca-de-Farinha-
Pódre, 
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era o nôvo provimento; uma espécie de acção de esbulho, classificada 
entre as causas mixti fori, porque tanto os tribunais eclesiásticos 
como os civis tinham competência para conhecer de tais causas, 
sendo essa competência determinada pela prevenção. Aquele dos 
dois foros que primeiro tomasse conhecimento do facto é que com-
petia proceder, e julgar a causa. 

Quem conhece as tricas, os embaraços, as rabulices que moderna-
mente envolvem e emaranham alguns processos judiciais, a ponto de 
tornarem por vezes quási interminável uma causa, que de sua natu-
reza parecia simples, não pode ainda assim fazer ideia do que eram 
essas peias e expedientes obstrucionistas nos processos, quer de um 
quer doutro fôro, no século xvu. Ura labirinto inextricável, me-
donho, donde era dificílimo sair. Especialmente nos tribunais ecle-
siásticos, em que havia recursos em última instância para Roma, que 
por sua vez nomeava por breves ad Iioc juízes apostólicos especiais, 
que julgassem cá em nome da Santa Sé, as complicações aumen-
tavam, e as causas demoravam-se indefinidamente. Eis o que su-
cedeu com êste pleito, que foi correndo várias casas, cheio de peri-
pécias e pendências raras, fazendo-se nele sentir muito a sucessão de 
juízes chamados a intervir, num repetido variar das varas. 

Dêste modo se foi protelando a causa até maio de 1640. 
Um belo dia é Brás Garcia prevenido que o prior intruso obti-

vera despacho, que lhe permitia tomar finalmente posse do benefício 
que usurpara, devendo essa posse realizar-se em determinado dia 
próximo; revestir-se hia o acto de toda a pompa festiva, havendo 
grande número de convidados para um banquete, que o prior daria 
nesse dia na residência paroquial. 

Referveu o sangue nas veias ao nosso poeta, ao saber a notícia. 
Todo o fogo ardente e audacioso da mocidade, que outrora em 
Coimbra o levara a arrebatar da bainha, ao carcereiro da Portagem, 
a espada, e, num ímpeto de louca temeridade, a abrir caminho, qual 
leão rompente1 pelo meio da multidão adversa, evadindo-se dêste 
modo das garras da justiça, — todo êsse fogo, toda essa audácia 
revive num momento, e Brás resolve-se a conquistar à mão armada a 
justiça que os tribunais lhe recusam. O despacho dado não era 
irreformável; havia ainda lugar a recursos e apelações: mas a filo-
sofia prática do seu espírito, e a larga experiência que tinha da 
vida, diziam-lhe que pmito mau era que o intruso se apossasse da 
presa. Mais difícil seria depois obrigá-lo a largar. 

Cala-se entretanto, e espera que chegue o dia aprazado. 

1 v. r. v i , 8 2 . 
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Descendo da serra da Estrela, os rios Mondego e Alva cavaram 
dois sulcos profundos e tortuosos, que lhes servem de leitos, e que de 
certa altura em deante seguem a directriz geral de E.-N.-E. a O.-S.-O. 

A região interamnense, que êles limitam, vai estreitando pouco a 
pouco, à medida que avança para Oeste, até que repentinamente se 
vê cortada pelo Mondego. Este, apenas recebe o tributo das águas 
do rio Dão, muda de rumo, e contornando para Sul em caprichosos 
lacetes corta abaixo da Raiva a passagem ao Alva, que já desde as 
proximidades de Arganil também tem modificado um pouco a sua 
directriz geral, abrindo caminho difícil e torturado para N.-O. em 
apertadíssimas e repetidas curvas e contra-curvas. Dêste modo o 
território limitado pelos dois rios tem a sua extremidade ocidental 
arredondada em bico de pato, a que o Alva até à sua foz forma o 
bordo esquerdo, e o Mondego o bordo direito até à foz do Dão, e 
daí até à do Alva o contorno. Dentro dêste bico assenta a povoação 
de Travanca-de-Farinha-Podre, fronteira à Foz-Dão, afastada pouco 
mais dum quilómetro da margem do rio. 

Encontra-se implantado êste povo numa região que, em geral, não 
merece grandes encarecimentos, nem pela beleza dos panoramas, nem 
pela fertilidade do terreno. Quem vem do S. ou S.-E. para Travanca, 
atravessa terras pobres e monótonas. Não há aqui nem altas mon-
tanhas, nem vales profundos ou extensos. O terreno é acidentado, 
sim, mas em ondulações maiores ou menores, que só de longe em 
longe nos deixam descortinar largos horizontes, e que não nos en-
cantam ao menos com o mimo de colorido intenso e variado de va-
leiros amplos, férteis e criamosos. São os altos, de ordinário, ves-
tidos de matos raquíticos, em que predomina a urze, o carvalhiço, 
o tojo e a esteva, aqui e além manchados de pinhais, cujo tom verde 
aveludado não consegue apagar a impressão de tristeza, que a pai-
sagem nos produz; os baixos, que o amanho agrícola tem apro-
veitado, são geralmente estreitos e pequenos, e a sua cultura tão pouco 
variada, que não chegam a ferir uma nota alegre de destaque na mo-, 
notonia geral. 

A povoação de Travanca, apesar de pequena, distingue-se notá-
velmente da região circundante por mais vida na natureza, mais varie-
dade na agricultura, mais colorido na paisagem, que entretanto é 
muito limitada de horizonte. Aqui já não se amanham somente os 
valeiros, mas encontram-se terras altas vestidas de árvores frutíferas, 
e de vinhas e cereais em abundância. A labuta agrícola faz-se cá 
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sent i r com b a s t a n t e in tens idade . Q u e m visita T r a v a n c a Iica e n t r e t a n t o 
s u r p r e e n d i d o ao ouvir dizer que o rio .Mondego passa ali, a N o r t e , 
ao Umdo daque le pinhal , e que a Fo/-I)ão, um sítio tão p i to resco , d is ta 
pouco mais dum q u i l ó m e t r o desta povoação . N a d a nos pode lazer 
suspe i ta i ' a p r o x i m i d a d e dum i m p o r t a n t e curso de água . 

Alonga-se o povoado em extensa rua por u m a lomba de t e r r eno . 

Presbilério de Travanca — Angulo V - O . Ja a.uaa e da aasa do aura. 

em d i recção de 1 . . - S . - 1 ' . . a ( ).-N.-( ) , s endo r e m a t a d a por u m a cape l inha 
de Nossa S e n h o r a dos R e m é d i o s ; em uma e levação f r o n t e i r a , a 
S . - O . , d i s t an te cerca de 3c>o m e t r o s , ergue-se a igreja de S a n t i a g o 
.Maior, ma t r i z da lreL',uesia. Mede ia ent re as duas e levações um va-
leiro, ba s t an t e i r r igado e lérti l . que vai d e s c e n d o para P o e n t e , n u m 
p e n d o r suave . 

b, i n t e re s san te o a g r u p a m e n t o da igreja e seus anexos , acolá iso-
lado no monte f ron te i ro a T r a v a n c a . 

( ) t emplo e m o d e r n o , dos Iins do século xv 111. N a d a v i nele que re-
monte ao t e m p o em que se d e r a m os sucessos que h a v e m o s de n a r r a r , 
a não ser u m a i m a g e m manue l ina de p e d r a , e uns p e q u e n o s cas t içais 
ba ixos de b ronze , que são da época . Kstá o edif ício quási o r i en t ado , 
Com a por ta pr incipal vol tada a p r o x i m a d a m e n t e pa ra O e s t e . 

Ao lado d i re i to ala igre ja , no pendo r pa ra o vale. é a pa r t e do 
a d r o que serviu de c e m i t e r i o ; a inda ah se e n c o n t r a m um e n o r m e 
buxe i ro encos t ado a um r ecan to da igreja , e um t ronco seco de gigan-
tesco azere i ro , ce rcado ele r eben tos , que ]á de si são v e r d a d e i r a s 
a rvores . N ã o me custa mui to a crer que es tes dois m a c r ó b i o s vegetais 
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já tivessem sido testemunhas do extraordinário acontecimento que ali 
se deu em 1640. 

Do velho presbitério, que ficava contíguo ao lado esquerdo, do 
templo, o pouco que resta está em ruinas: — a casa doçura, a adega 
e celeiro, o espaço já desmoronado onde foi o lagar, e ainda o páteo 
e quaisquer casebres incaraterísticos destinados a casas de moços, 
abegoarias, etc. O que era propriamente residência do prior, foi de-
molido haverá dez anos, e reedificado segundo um nôvo plano, cor-
tando-se-lhe nessa ocasião uma parte, para isolar o templo do pres-
bitério. Anteriormente estavam unidos, havendo comunicação interna 
dum para outro. 

Uma bela carvalha pluri-secular erguia-se majestosa a E. do 
edifício, em frente da porta do cura, e da do lagar, ensombrando com 
suas ramas parte da residência do prior; ainda hoje se conserva, 
embora já bastante mutilada, esta formosa árvore 

J 

Chega o dia indicado para a posse e banquete do intruso prior 
de Travanca. 

Brás Garcia, acompanhado de alguns amigos armados com as suas 
espadas, e provávelmente levando consigo alguns criados, bons joga-
dores de pau, munidos de cacetes, constituindo todos uma pequena 
guerrilha de muy poucas pessoas, saem muito em segredo de Avô 
pela madrugada, e percorrem, com as devidas reservas e cautelas, 
os trinta e tantos quilómetros que, pelos caminhos velhos, medeiam 
entre Avô e Travanca. Teem o cuidado de se desviar dos povoados 
e de evitar que sejam vistos. Chegados a Travanca, cortam a direito 
em direcção à igreja, sem serem avistados da povoação, e surgem 
inesperadamente junto do presbitério, ao pé da carvalha que descre-
vemos. 

O acto da posse litúrgica havia de realizar-se pela tarde, depois do 
banquete, e êste encontrava-se no seu auge. Aos ouvidos de Brás e dos 
companheiros chegavam as manifestações da ruidosa alegria dos con-

1 Na f ron te i r a e s t a m p a vê-se a ca rva lha , despida de f o l h a g e m , p o r ser i nve rno 
q u a n d o se t i rou a fo tograf ia . A pr imei ra casa que se devisa, p e r c o r r e n d o a e s t a m p a 
da esquerda para a direi ta , é o celeiro e adega , e no espaço que existe à sua f r e n t e 
es tava o lagar . Cont ígua é a casa do cura , à qua l pe r t encem uma janela e a po r t a 
de loja q u e se vê na e s t ampa , e cu ja e n t r a d a está em ruínas . Ao lado o p o r t ã o , 
que dá acesso por es ta banda ao pá teo da res idência pr iora l . E s t a f ica por t rás 
da c a r v a l h a ; e lá ao fundo , na e x t r e m i d a d e da direi ta , descor t ina - se o t e lhado e 
pa rede S. da igreja. 

V O L . II N . ° 1 15 
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vivas, e facilmente se notava que eram em número muitíssimo maior 
do que os que constituíam a guerrilha. Ouvia-se alem disso o vo-
zear da gente do povo e da criadagem, que do outro lado da casa, 
no páteo da residência e no contíguo adro fronteiro ao templo, en-
quanto esperavam pela festa da igreja, com seus folgares ruidosos 
iam fazendo côro aos vivas e brindes que partiam da sala de jantar. 

Torna-se pois complicado o caso. Acometer toda essa gente, em-
bora de surpresa, seria um acto de louca temeridade. 

Mas era tarde para hesitações, e Brás não era homem que re-
cuasse. Não espera por mais. 

Como um furacão entram todos pela porta dentro, e de espada em 
punho uns, outros de cacetes erguidos, caem sobre os convivas espa-
deirando-os e contundindo-os. Alguns conseguem saltar pelas janelas 
e pôr-se em fuga; outros resistem, mas debalde. Uma confusão 
medonha, um motim infernal. Pelo chão, por baixo da mesa, rolam 
corpos feridos gravemente, jazem outros sem movimento. 

Alguns dos convivas haviam-se escapado do presbitério para a 
igreja, onde supuseram encontrar asilo inviolável. Faliu-Ihes o cál-
culo. Ali mesmo foram feridos e espancados, ficando assim poluída 
a casa do Senhor, que ipso facto se tornou inapta para a celebração 
dos actos cultuais. Esta a explicação que tem o caso de encontrar-
mos nos últimos meses de 1640 fechada ao culto a igreja paroquial de 
Travanca, e os ofícios divinos, que nela deviam realizar-se, a serem 
celebrados na igreja de Farinha-Podre, hoje S. Pedro de Alva. 

Quando toda a resistência dentro de casa tinha acabado, os agres-
sores descem ao páteo, para dali e do adro varrerem a populaça 
e criadagem. Então 6 que iam mostrar a sua valentia e a sua agili-
dade e perícia no jôgo do pau os caceteiros do rancho, que levariam 
deante de si centenas de pessoas que lá estivessem. 1 Mas quê ? Não 
encontraram ninguém. O pavor tinha-se apoderado de toda essa gente. 
Apenas ouviram os primeiros gritos de sobresalto e dor, acompanhados 
do tenir de ferros na sala de jantar, apenas viram os primeiros fugi-
tivos saltarem das janelas e pôr-se ao fresco numa carreira desor-
denada, um pavor colectivo se apoderou deles, e, não esperando o 
próximo momento de entrarem em função, deixaram o adro e o páteo 
desertos, num abrir e fechar de olhos. 

Eis reconstituída nos seus traços gerais, em face do poema e dos 
documentos, a scena sangrenta, em que foi protagonista Brás Garcia, 
e na qual houve mortes & feridos Assim mostrou o nosso poeta que 
debaixo da capa de sisudez, ponderação e bonomia em que se embu-

1 Doe. CXII. 



eBrds Garcia de ^Mascarenhas 213 

çava, e apesar dos sinceros desejos e propósitos de viver em paz, 
sossego e quietação, chegado o momento crítico, ainda nele existia 
o estofo do antigo espadachim; o fogo e viveza da juventude desper-
tavam com facilidade. 
. E, depois disto passado, longe de se arrepender da violência pra-

ticada em momento de paixão, faz pelo contrário alarde da proeza, 
revelando além disso a circunstância agravante da premeditação. 

Explica, é verdade, a razão que teve para assim proceder, dando 
ao pleito judicial uma solução sangrenta. A parte contrária andava 
em tudo de má fé, e dos tribunais não conseguiu êle que se lhe fizesse 
justiça; teve por isso de recorrer a êste processo, único que encon-
trou eficaz. Nos tribunais moeram-lhe a paciência com subterfúgios, 
incidentes, evasivas, recursos, sentenças contraditórias; destas, se 
uma o absolvia, outra o condenava, se agora era penado, logo ficava 
depenado. Por fim vê o usurpador ir ocupar o benefício roubado a 
seu irmão; é nesta altura que resolve lançar mão do meio violento. 
Faz justiça por suas próprias mãos, como último recurso. 

J 

l Haverá elementos cronológicos suficientes para precisar a época 
em que êste facto se deu ? 

Temos alguns indícios, que reunidos nos habilitam a determinar 
aquela época. Ei-Ios: 

A 28 de setembro de 1639 e a 10 de maio de 1C40 achava-se 
Brás Garcia em Avô, muito tranquilo e sossegado, a intervir em actos 
públicos: naquele dia apadrinhou no baptizado duma criança 1; 
neste foi testemunha dum casamento2. Ainda se não tinha homi-
zuido : a scena de Travanca é pois posterior. 

Algumas semanas depois, a 4 de junho, ainda era cura de Tra-
vanca, e como tal aparece a dar licença a outro sacerdote para assistir 
a um casamento, o padre João Fernandes3 , a quem o padre Panta-
leão, ao sair, deixara encarregado da paroquialidade, e que depois lhe 
foi infiel bandeando-se com os seus inimigos, pois a declaração de va-
cância e o concurso para provimento da igreja não se podiam ter 
realizado sem êle ser disso conhecedor, sem ter até colaborado no 
processo. E quási certo que estaria no banquete do intruso, e seria 
talvez o incumbido de lhe dar posse; a não ser que fosse êle o pró-

1 Doe . X X X V . 
2 Doe. XXXVI. 
3 C. S. — Reg. paroq. de Travanca-de-Farinha-Podre, vol. I, cad. 4, fl. 147 v.°. 
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prio prior intruso, hipótese que se não pode inteiramente pôr de parte. 
A permanência pois dêste cura a paroquiar a freguesia é prova de 
que a 4 de junho ainda se não havia dado o caso memorando. 

A 8 de setembro falece nesta freguesia, no lugar do Paço, Do-
mingos Fernandes, a quem foi conferido o sacramento da penitência 
pelo padre Manuel Gonçalves, cura da vizinha freguesia de Oliveira 
do Cunhedo, o da Eucaristia pelo padre João Alves Brandão, de Ga-
lizes, e o da extrema-unção pelo rd." prior Paiitaleao Ciarcia 
Ainda no mesmo mês, em dia indeterminado, morreu Sebastião Pires, 
que apenas recebeu os sacramentos da penitência e extrema-unção, 
ministrados ambos pello rd." prior Pantaleão Garcia 2. No seguinte 
mês de outubro, a 8, morreu sem sacramentos Manuel, filho de Bal-
tasar Fernandes, da Portela3 . 

Vê-se pois que já por ali andava nesta época o padre Pantaleão, e 
já ia absolvendo e ungindo os fregueses que necessitavam dos úl-
timos socorros sacramentais. 

Mas nenhuns outros sacramentos se ministravam na freguesia, 
além dêstes in exlremis. Depois de entrado o verão de 1()40, o pri-
meiro baptismo que se celebrou na igreja de Travanca foi a i5 de 
janeiro de 1(541, e o primeiro casamento a 4 de fevereiro. 

Os que morriam sepultavam-se, é verdade, na igreja ou no adro, 
na forma costumada, depois de feita a encomendação, provávelmente 
em alguma capela do lugar; mas os ofícios fúnebres de bem d'alma ou 
paroquiais fazia-os, por determinação do bispo-conde 4, que ao tempo 
era D. Joane Mendes de Távora, na igreja paroquial da freguesia de 
S. Pedro de Farinha-Pôdre, o ex-cura de Travanca padre João Fer-
nandes. 

Registo paroquial não se lavrava. Mais tarde, em 1641, é que o 
pároco encomendado João Alves Brandão lavrou por atacado vários 
assentos relativos aos meses anteriores, sobre notas incompletas què 
conseguiu reunir. 

Conclusões a tirar dêstes factos: — O caso memorando de panca-

1 Reg. Paroq. de Travancct-de-Farinha-Podre, vol. 1, cad. 4, fl. 148. — 2 Ib id . 
3 Ibid. 
4 T r a n s c r e v e m o s os a s sen tos l ançados por le t ra do pad re J o ã o F e r n a n d e s no 

l ivro dos ób i tos de T r a v a n c a : 
— «fis dous ofícios em fa r inha podre pella alma de Bas t iam PTz des ta freigesia 

po r t e r l icensa do srõ Bispo e m o r r e r em t e m p o q es taua a p r e s e t a d o p o r ele». 
— «fis d o u s officios pella a lma de d.°s frz des ta freigesia em far inha p o d r e p o r 

l icensa do snr bispo». 
— «fis d o u s officios pella a lma de m. e l filho de ba l t he sa r frz da por te l la e fa-

r inha p o d r e po r t e r l icensa». 
(C. S. — Reg. paroq. de Travanca de F. P., vol. 1, cad. 7,fl. 121). 
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daria tinha-se dado antes de setembro. A igreja, que, segundo dis-
semos, comunicava internamente com a residência do prior, achava-se 
poluta, cessando portanto ali todos os actos do culto, até se proceder 
à sua reconciliação litúrgica. Uma única vez que durante êste pe-
ríodo se ministrou na freguesia a um moribundo o sagrado Viático, 
certamente não foi trazido da igreja, donde a Eucaristia deve ter sido 
removida logo após o desacato sacrílego. 

Tendo voltado da sua viagem, o padre Pantaleão já em setembro, 
como que às escondidas e quási furtivamente, ia absolvendo e ungindo 
um ou outro moribundo, segundo refere o registo paroquial exarado 
mais tarde; mas por outro lado o padre João Fernandes, que êle ao 
partir tinha deixado a paroquiar Travanca, cessara de ser cura, saíra 
até da freguesia, mas ia fazendo na vizinha igreja paroquial de S. Pedro 
de Farinha-Pôdre os ofícios por alma dos que faleciam em Travanca, 
declarando que o fazia porque o falecimento se dera quando ainda 
durava a sua apresentação, e por ler licensa do srõ Bispo para isso. 
Lançava entretanto no livro dos óbitos de Travanca notas de cum-
primento dos sufrágios, o que nos mostra que ainda conservava em 
seu podêr êste livro do registo paroquial, apesar de confessar que já 
não era pároco, e apesar de residir noutra freguesia. Pelo seu lado 
o padre João Alves Brandão, querendo depois lavrar os assentos dos 
óbitos dêsses mesmos, sufragados em Farinha-Pôdre mas falecidos e 
sepultados em Travanca, viu-se forçado a lançar êsses assentos no 
livro de registo dos casamentos, por não ter o dos óbitos, que lá 
estava em mão do padre Fernandes. 

Tudo isto nos revela a confusão e anormalidade que se seguiu à 
violência comandada por Brás Garcia. 

Aparece-nos alguns meses depois, em 1()41, nôvo presbítero a 
paroquiar a igreja de Travanca com o título de encomendado: o 
mesmo sacerdote que já em setembro de 1640 andava com o padre 
Pantaleão Garcia a ministrar sacramentos aos moribundos, e que, 
depois de encomendado, teve a solicitude de lavrar o registo paro-
quial relativo aos meses decorridos desde a saída do padre João 
Fernandes. Precisamos de saber quem era aquele novo pároco, 
porque a determinação da pessoa projecta bastante luz sôbre o caso 
que nos ocupa. O padre João Alves Brandão era de Galizes, e a 
22 de junho dêste mesmo ano havia na Universidade de Coimbra re-
cebido o grau de bacharel em Cânones ', interrompendo, para ir 
tomar conta desta igreja, a sua formatura, que só veio concluir com 
o respectivo acto a 4 de maio de 1642 á. Tinha êste eclesiástico re-

1 A. U. — Autos e graus, vol, 32, 1. 1, fl. 45. —2 Ibid. 1. 3, fl. 36 v.° 



2 OcV rRevista da Universidade de Coimbra 

laçóes estreitas de amizade e de próximo parentesco com os Garcias 
de Mascarenhas de Avô, e devido a isto se deu êle por suspeito 
quando, alguns anos mais tarde, sendo vigário geral em Coimbra, 
foi nesta qualidade chamado a julgar um processo, em que era reu 
o padre Matias, irmão de Brás Garcia l. O seu aparecimento pois, 
como encarregado da paroquialidade, mostra que se tinha operado 
uma mudança radical. Eram já os Garcias de Mascarenhas que 
influíam no govêrno da igreja de Travanca. 

E portanto indubitável que o padre Pantaleão estava reintegrado 
no seu benefício, embora não reentrasse na efectividade normal do 
cargo senão um ano depois, em 1 G 4 2 . A escolha do padre João Alves 
Brandão para encomendado fôra já feita por êle. 

Em virtude do exposto concluímos: a scena violenta de Travanca 
deu-se entre junho e agosto, isto é, no verão de 1640. 

J 

Vejamos agora o epílogo do drama. 
Eoi bem mais satisfatório do que era de esperar. 
O intruso, que nunca pude descobrir quem fôsse, ou morreu na 

briga, ou ficou possuído de tal medo, e tão escarmentado, que 
não pensou mais em possuir o pretendido beneficio; e o padre Pan-
taleão, que, estando ausente, fôra completamente estranho ao desen-
lace violento, achou-se subitamente livre de quem lhe contestasse mais 
o seu direito, e fácil lhe seria agora obter dos tribunais que lhe reco-
nhecessem a sua justiça. 

Nada devem ter sofrido os companheiros que auxiliaram o poeta 
na empresa. Juntaram-se e partiram clandestinamente, sem nada 
transpirar em Avô; e em Travanca não eram conhecidos. A exis-
tência de cúmplices fácilmente se provava; ; mas quem eram êles ? 
Naquele tempo havia facilidade em se ocultarem aos olhos vendados 
da justiça cousas claríssimas; não seria pois difícil dispor tudo por 
forma, que não viesse a identificar-se nenhum dos companheiros de Brás. 

Este porém é que pagaria por todos. A responsabilidade era 
quási exclusivamente sua. Não podia dissimular, e não dissimulou, 

A prudência mandava que, antes de mais nada, se homiziasse; 
e depois, bem escondido, tentaria então organizar a sua defesa. 

E o que faz. 
Não foge; mas finge fugir, e esconde-se na própria Pátria, isto 

é, na vila de Avô, ou ali próximo. 

' Vid. Doe. LXXXV, Libelo apelatório. 
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Poucos meses porem dura o homizio. 
Não tarda a raiar o dia 1 de dezembro. Rebenta em Lisboa a 

revolução patriótica, que sacode o jugo castelhano, e aclama rei de 
Portugal o duque de Bragança. 

A notícia chega a Avô ao fim duma semana, e Brás Garcia, 
deixando o seu esconderijo, corre à capital a pôr a sua espada, já 
experimentada, à disposição da causa patriótica. 

Passa-se uma esponja sobre o crime de Travanca, e o nosso poeta 
principia então uma vida nova. 

(Continua) A. DE V A S C O N C E L O S . 

D O C U M E N T O S 

L X I I I 

A S S E N T O DUM C A S A M E N T O DE QUE FOI T E S T E M U N H A O P O E T A 

(12 outubro 1645) 

Em dose dias de 8 . b r ° de 645 se r e c e b e r ã o em minha p re sença e f iz as b e n ç õ e s 
nupt ia is a S i lues t re Róiz filho de João Rõiz e de m. a J.° sua m.e | ' m.ors no lugar de 
m o i m e n t a , e a Isabel da fons.ca da Cos ta 1 filha de J.0 m.e l da fons.ca e de m.a mad.™ 
da Cos ta desta uilla a que forão test.as frei bras Gr.ca m.as ma th ias frzí Ant . ° da 
Cos ta , m.ei Alurzí todos des ta uilla de q fis e assinei e o d e m die. 

M A T T O S . 

{C.S. — Registo paroquial de Avó, vol . i, c a d . i, 11. iò3 v . ° ) . 

LXIV 

C A R T A DEL REI D. JOAO IV A G R A D E C E N D O A BRÁS GARCIA 

OS SERVIÇOS P R E S T A D O S , E A BOA VONTADE COM Q U E OS P R E S T O U , 

NO L E V A N T A M E N T O DE G E N T E DE VARIAS P A R T E S , P A R A O G U A R N E C I M E N T O 

DAS PRA Ç AS DA F R O N T E I R A 

(8 novembro i<>45) 

Bras Garcia M a s c a r e n h a s Ev EL Rey vos enuio mu i to saudar . O C o n d e de 
Se rem G o u e r n a d o r das a r m a s nessa prouinc ia me deu con ta das O r d e n s q vos 
t i n h a dado para fazerdes conduzi r gen te de dififerentes pa r t e s pa ra g u a r n e c e r as 
p raças da f ron te i r a dessa p rou inc ia em q u a n t o a gen te paga q t e n h o m a n d a d o ve-
n h a de socor ro a es ta não se to rne a reco lher , e do b o m an imo com q vos despu -
sestes a me seruir nes ta ocas ião o que vos ag radeço mui to , t e n d o por c e r t o q no 
c o m p r i m e n t o das o r d e n s q vos t iuer dado e der o C o n d e e em tudo o mais q con-

• C u n h a d a do p o e t a . 
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u e n h a a m e u s e r u i ç o o b r a r e i s c o m ta l c u i d a d o e de l igenc ia q c o m p r i n d o c o m vossa 
o b r i g a ç ã o fo lgue eu de v o s f a z e r a h o n r a e m e r c e q t e n h o p o r c e r t o me s a b e r e i s 
m e r e c e r . E s c r i t a em A l d e a ga l ega a 8 de n o v e m b r o de 1645. 

R E J 

(T.T. — Secretaria do Conselho de Guerra, 1. VII, FL. 41 v.°). 

L X V 

A S S E N T O DO BAPTISMO DE ANTONIO G A R C I A DE M A S C A R E N H A S , F ILHO DO P O E T A 

(14 dezembro 1645J 
1645 — 

B a p t i s o u o p . e J o ã o G a r a m e l l o de m i n h a l.ca A n t . 0 f i lho de f re i b r a s Gr.ca m . a s 
e de sua m.er D. M.a em os 14. d ias de io.bro foi p a d r i n h o t a õ som.te S t e u ã o S o a r e s 
de Me lo . p e r lembr .ca f i s e o d e m die. 

M A T T O S 

(C S. — Registo paroquial de Avô, 1. i, cad. 2.°, fl. 108 v.°). 

L X V I 

A S S E N T O DUM C A S A M E N T O EM Q U E FOI T E S T E M U N H A O P O E T A 

(2 fevereiro 1646) 

1646 

A o s i j de feuer .o se r e c e b e r ã o em m i n h a p r e s e n ç a e f iz as b e n ç õ e s n u p t i a i s a 

J.o Rõiz fi lho de J o ã o Rõ iz e de m a r i a J o ã o m.ores no l u g a r de moi(menta) e a A n n a 

da fons.ca da C o s t a 1 f.a de J.o m.el e de m. a mad.™ d e s t a (villa) a q f o r ã o t e s t a s f r e i 

b r a s Gr.ca n l , a s S i l u e s t r e R õ i z 1 J .° m .d J m . t o s p o r lembr.ca f i s e ass ine i 

e o d e m die . 
M A T T O S 

(C.S. — Registo paroquial de Avó, vol. i, cad- 1, fl. i63 v.°). 

L X V I I 

C A R T A R É G I A DE D. JOÃO IV A BRAS GARCIA, E N C A R R E G A N D O - O DE L E V A N T A R 

NA BEIRA UMA COMPANHIA, E P A S S A R COM E L L A AO A L E N T E J O 

(4 agosto 164 6J 

C a p i t ã o B r a s Ga rc i a M a s c a r e n h a s . E v E l R e j vos enu io m.to s a u d a r T e n h o 
m a n d a d o p r e u e n i r n e s s a prou .a da be i ra mil h o m e s p a r a p a s s a r e m a r e f o r ç a r o 
E x e r c i t o de A l e n t e j o t a n t o q h a j a r e c a d o do C o n d e de a l eg re t e p a r a isso E p o r fa -
ze r t o d a a d e u i d a e s t i m a ç ã o de vos sa p e s s o a e do c o m q t e n d e s a c u d i d o s e m p r e 
a s o b n g a c õ i s d e m e u s e r u i ç o m e p a r e c e o e n c a r r e g a m o s l e u a n t a r d e s h ú a d a s c o m -
p . a i q u e se h ã o de f o r m a r e p a s s a r d e s c o m el la a A l e n t e j o na f o r m a em q m a i s 

1 Cunhada do poeta. 
2 irmão do noivo, c casado com uma irmã da noiva (doe. LXII1). 
3 Pai da noiva. 
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p a r t i c u l a r m . t e o e n t e n d e r e i s do C o n d e de S e r e m q vos d a r a o r d e m do q h a u e i s de 
s egu i r em t u d o e p o d e r e s e s t a r c e r t o q s e m p r e me se ra p r e s e n t e o s e r u i ç o q u e 
n e s t a o c c a s i ã o me f i ze rdes , e pa r t i cu l a rm. t e n a s de v o s s o s ac re scen tam. tos esc r i t a 
em Lx.a a 4 de a g o s t o de 1646. 

REJ 
(T.T. — Secretaria do Conselho de Guerra, 1. vii, fl. i32 v.°). 

L X V H I 

ASSENTO DO BAPTISMO DE MANUEL GARCIA DE MASCARENHAS, 
FILHO NATURAL DE MATIAS GARCIA E DE ANA DUARTE 

DE TRAVANCA DE FARINHA PODRE 

(18 fevereiro I647) 

E n o s d e z o u t o d i a s d o m e s d e feu.ro bau t i ze i d a m e s m a e r a (1647) m - e l 

d A n n a s o l t e i r a f o r ã o pad r .o s J o s e p h m a r q u e s do l ive i r ina 1 e I sabe l A n t u n e s d e s t a 
ui l la 2 . 

G.ar f r . c o 

(C S. — Registo paroquia! da Bobadela, I. i, cad. 2.0 fl. i5) 

L X I X 

ASSENTO DO BAPTISMO DE TOMAS D'AQUINO GARCIA DE MASCARENHAS, 
FILHO DO POETA 

(7 março 1641) 
1647 — 

A o s 7 . d ias de M a r ç o bap t i ze i T h o m a s q l o g u o ao b a p t i z a r foi n o m e a d o T h o -
m a s de a Q u i n o f i lho de f r e i B r a s G a r c i a M . a s e de D . M. a da C o s t a f o r ã o p a d r i n h o s 
J.o m.el o m o ç o 3 , e I sabe l G a r c i a 4 f.a de M a r c o s Gr.cia p e r lembr .ca f iz e o d e m die . 

MATTOS 
(C.S. — Registo paroquial de Avô, I. i, cad. 2.°, fl. no). 

L X X 

CARTA DE D. JOAO IV AGRADECENDO A BRAS O ZELO E VALOR COM QUE SE HOUVE 
NA TOMADA DE S. FELICE DE LOS GALLEGOS 

(13 setembro 1647) 

B r a s Garc i a M a s c a r e n h a s . E u e l Re i u o s e n u i o m u i t o s a u d a r . O G o u e r n a d o r 
d a s a r m a s D o m R o d r i g o de C a s t r o me s ignif icou o ze lo e u a l o r c o m q u e p r o c e -
d e s t e s na o c a s i ã o da e n t r e p r e s a da p r a ç a de S . Fe l i ces de los G a l h e g o s e p a r e c e o m e 

* Era primo inteiro do pai da criança, por ser filho de Francisco Marques, irmão de Marcos Gar-
cia. Este Francisco Marques era casado em Oliveirinha com Agostiulia Lourenço. 

2 Esta Isabel Antunes também era irmã de Marcos Garcia, e por isso tia paterna do pai da criança. 
Nascera na Bobadela, e casara com António Madeira, de Avô, residindo ambos naquella fregiu sia. 

3 Era filho de João Manuel da Fonseca, e por isso tio materno da criança. 
4 Tia paterna do neófito. 
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a g r a d e c e r u o l o c o m o p o r e s t a c a r t a o f a ç o e d i z e r u o s q u e o s e r u i ç o q u e n e s t a oca -
s ião me f izes tes me h a d e se r s e m p r e p r e s e n t e p a r a u o s f a z e r a h o n r a e m e r ç e q u e 
o u u e r l uga r . E s c r i t a em L i s b o a a i3 de s e t e m b r o de 1647. 

R E Y 

(T-T. — Secretaria do Conselho de Guerra, I. xn, II. 11). 

L X X I 

C A R T A DE D. JOÃO IV A D. SANCHO M A N O E L , C A P I T Ã O G E N E R A L 

DAS ARMAS NO P A R T I D O DE C A S T E L O B R A N C O , O R D E N A N D O - L H E QUE L E V A N T E 

MLL E Q U I N H E N T O S HOMENS NAS SUAS C O M A R C A S , POIS A D. R O D R I G O DE C A S T R O , 

C A P I T Ã O G E N E R A L NO P A R T I D O DA G U A R D A , MANDARA F A Z E R O U T R A LEVA 

DE DOIS MIL HOMENS NAS SUAS Q U A T R O C O M A R C A S 

(15 junho 1648) 

P . a D o m S a n c h o m.el 

D o m S a n c h o m. e l E v e l R e j u o s e n u i o m . t 0 s a u d a r D o q u e m e e s c r e u e s t e s e m 
c a r t a de 26 do p a s s a d o e n t e n d i a d i l igencia q u e t inhe i s f e i t o em o r d e m a f o r m a t u r a 
d o s t r e s t e r ç o s d e i n f a n t a r i a q u e m e o f f e r e c e s t e s f aze r n e s s a prou.ca e d e n o u o u o s 
t o r n o a a g r a d e c e r o b o m a n i m o c o m q u e u o s t e n d e s d i s p o s t o e d i s p o n d e s a f a z e r 
me es t e s e r u i ç o , e d izer u o s q u e s e r a elle n e s t e t e m p o e o c a s i ã o o m a i s a g r a d a u e l 
e de m a j o r i m p o r t a n c i a q u e de u o s p o s s o r e c e b e r e q u e me ha de se r s e m p r e p rez te 
p a r a fo lga r de u o s f a z e r p o r el le t o d a a h o n r a e m.ce q u e o u u e r l u g a r e p o r q u e 
c o n u e m n ã o s e p e r d e r n i s to h u m s o m o m e n t o d e t e m p o p a r a q u e s e c o n s i g a c o m 
b r e u i d a d e o q u e t a n t o i m p o r t a e se r e p a r t a o t r a b a l h o e n t r e u o s e d o m R . ° a q u é m 
e n c a r r e g o q u e n a s q u a t r o com.cos d o s eu p a r t i d o l e u a n t e d o u s mil h o m e s e q u e 
u o s nas t r e s do u o s s o l e u a n t e i s mil e q u i n h e n t o s vos e n c o m e n d o e m a n d o q u e l o g o 
f aça i s a l i s t a r e s t e s mil e q u i n h e n t o s q u e h a o de se r d o s m a i s n o b r e s a t a z e n d a d o s 
d e s o b r i g a d o s e q u e t i u e r e m m a i s p r é s t i m o p.a o s e r u i ç o q u e se a c h a r e m e h ã o de 
s e r u i r so nes t a o c a s i ã o e o C o n d e de S ã o L.co t e m o r d e m m i n h a p a r a q u e a c a b a d a 
ella desp ida e s t a g e n t e e a de ixe ir p . a s u a s t e r r a s a qua l f a re i s t a n j b e m a r m a r e 
s e p a r a r f o r m a n d o a s c o m p . a s c o m c a p i t ã e s a l f e r e z e s e s a r g e n t o s q u e h ã o d e u e n c e r 
o m e s m o s o l d o q u e g o s a o os d o s t e r ç o s p a g o s e a u i s a r m e h e i s em t o d a a d i l ig . c a 

l ogo q u e t e n h a i s i s to d e s p o s t o e e x e c u t a d o p a r a s e u o s r e m e t e r l o g o d i n h e i r o p a r a 
se r s o c o r r i d a e s t a g e n t e e m a r c h a r p o r q u e s e g u n d o os a u i s o s q u e se t e m a s a ida 
do in imigo e s t a t ã o p r ó x i m a q u e n ã o p o d e r á d a r l u g a r a el le s e a u e r de a q u a r t e l a r 
c o m o u o s n a v o s s a c a r t a a c e r t a d a m e n t e a d u e r t i s s e deu ia f a z e r p . a s e e x e r c i t a r e m 
os s o l d a d o s e t o r n o u o s a e n c o m e n d a r m.<° o e f fe i to d e s t e neg .° e a d izer u o s q u e 
c o m o c u i d a d o c o m q u e e s t o u c e r t o o aue i s de d i spo r e e x e c u t a r d e p o n h o a m a j o r 
p a r t e do a q u e me ob r iga o g r a n d e p o d e r q u e o in imigo t e m p r e u i n i d o e u a y j u n -
t a n d o e m d a n o d e s t e R e i n o a d u e r t i n d o u o s t a m b é m q u e o C o n d e d a E r i c e i r a c o m 
o r d e n s m i n h a s t e m p a r t i d o a f aze r 400 i n f a n t e s s o c o r r i d o s p a r a e s t a m e s m a o c a -
s ião as c o n i . c a s de C o i m b r a e E s g u e i r a p . a q u e t e n d o o e n t e n d i d o n ã o h a j a e m b a -
r a ç o p j ° q u e t o c a a o s q u e o C o n d e t i r a r d a com.ca d e C o i m b r a q u e h e d o u o s s o 
p a r t i d o E s c r i t a em L x a a i 5 de j u n h o de 1648. 

R E Y 

tT.T. — Secretaria do Conselho de Guerra, 1. xii, 11. 57 v.°). 
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L X X I I 

C A R T A DE D. J O Ã O IV AO CONDE DA E R I C E I R A , DANDO-LHE I N S T R U Ç Õ E S 

SÔBRE UMA LEVA QUE BRAS G A R C I A ANDAVA ORGANIZANDO NA C O M A R C A DE E S G U E I R A 

(•24 julho 1648) 

Conde amigo . Eu e l Re j vos enuio mu i to saudar , c o m o aquel le que amo . Re-
cebeuse a uossa . ca r t a de 18 do presen te com copia da o r d e m c o m que o g o u e r n a -
dor das a r m a s D o m Rodr igo de C a s t r o m a n d o u ao cap i tão Bras Garcia M a s c a r e n h a s 
a l euan ta r oi to cen tos in fan tes á C o m a r c a de Esgue i ra , av i sandome que t inheis re -
me t ido a E s t r e m o z hua t r o p a de vinte e o i to caual los e q u a r e n t a so ldados pagos , 
e que os duzen to s socor r idos da C o m a r c a de C o i m b r a pa r t i r ão logo que vos che-
gue r e spos t a do que me t inheis escr i to em razão da duu ida que se vos o f f e r eceu 
ace rca dos Capi tães , e officiaes q u e hau iam de leuar es ta gente , a q u e se vos t e m 
defer ido , e p e r s u a d o m e que ja iria m a r c h a n d o esta in fan ta r ia , e t o r n a n d o u o s a agra -
decer mu i to o zelo e cu idado c o m que em tudo t endes p r o c u r a d o a b r e u i a r es ta 
leua, que é mui c o n f o r m e a g r a n d e conf iança q u e faço do zelo e a m o r com q u e 
vos emprega i s em meu seruiço. E m q u a n t o a duuida que se vos o f fe rece em ha-
ue rdes de passar de Esgue i ra , ass is t indo nella Bras Garcia fazendo o u t r a leua, me 
p a r e c e u dizervos q u e despois de vos pa s sa r em as o rdens e vos pa r t i rdes des ta co r t e 
a fazerdes a leua que vos encar regue i , pela con t inuação dos avisos que se t iveram 
do ma io r p o d e r com que o inimigo se está p reuen indo em Bada jos e sendo precisa-
m e n t e necessá r io a c r e c e n t a r o do m e u exerc i to , pa ra se lhe opo r e obviar os danos 
de seus desígnios , foi necessár io expedi remse n o u a s o rdens aos dous G o u e r n a d o r e s 
das a r m a s da Beira para f aze rem l euan ta r nos seus pa r t idos t res mil e q u i n h e n t o s 
in fan tes socor r idos , pa ra os enu i a r em a A l e m t e j o e s e ru i r em alli nes ta occas ião , 
que devia ser o m o t i u o com que D o m Rodr igo mandou a Bras Garcia à C o m a r c a 
de Esgue i r a a l e u a n t a r o i tocen tos h o m e n s , pe r suad indose que c o m o aquel la Co-
m a r c a fica mais a p a r t a d a da raia e m e n o s su je i ta po r es ta causa a acudi r a ella 
nas ocas iões de reba tes se poder iam t irar dalli es tes o i tocen tos h o m e n s ; mas po r -
que eu que ro e sou se ru ido que o que nella o b r a r seja por o r d e m vossa, fui ser -
u ido reso luer q u e agora q u e vos t e n d o exped ido o socco r ro de Co imbra , passeis 
logo a Esgue i r a e c h a m a n d o a Bras Garc ia e m a n d a n d o lhe dar a ca r t a q u e com 
esta será pa ra elle, lhe peçais as listas da gen te que tiver al is tada e p r e c e d e n d o as 
di l igencias que ju lgardes por necessar ias dos q u e h o u u e r a l i s tados ou de out ros , se 
e n t e n d e r d e s que os h a u e r á mais desobr igados e capazes para i r serui r nesta oca-
sião fazei s epa ra r q u i n h e n t o s infantes a j u s t a n d o vos para isto as o rdens que leuas-
tes e f o r m a n d o cinco c o m p a n h i a s c o m os Capi tães e off ic iaes que vos enu ia rá 
Dom Rodr igo com as pa t en t e s que se IIie r e m e t e r a m , e s o c o r r e n d o o s do d inhe i ro 
q u e se vos p roveu e do mais q u e vos enuiará Dom Rodr igo ireis exped indo estas 
c o m p a n h i a s ua e úa ou na f o r m a q u e vos pa recer , e Bras Garcia vos assis t i rá a 
t udo o que lhe o rdena rdes c o m o lhe m a n d o adue r t i r e e n c a r r e g a r ; e a Dom R o -
drigo de Cas t ro m a n d o t a m b é m avisar des ta m i n h a r e s o l u ç ã o e e n c o m e n d a r que 
vos faça p rove r o d inhei ro que fa l ta r e enuie os off iciaes e capi tães para es tas c o m -
panhias , e vos lhe avisareis da quan t ia de d inhe i ro que pode fa l ta r pa ra que elle 
vola enuie do que lhe está cons ignado p a r a a leua q u e se lhe enca r r egou . E em 
tudo o mais que se o t fe rece r t ocan te a es ta ma té r i a , vos co r r e sponde re i s com o 
di to Dom Rodr igo , pa ra facili tar e expedir mais b r e u e m e n t e este soco r ro , e f io de 
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vossa p r u d ê n c i a e ze lo q u e t u d o d i spo re i s e e n c a m i n h a r e i s c o m o m a i s c o n v e n h a a 
m e u s e r u i ç o . E s c r i t a em L i s b o a a 24 de J u l h o de G48. 

R E Y 

(T.T. — Secretaria do Conselho de Guerra, 1. x, fl. íai v.°). 

L X X I I I 

C A R T A RÉGIA A D. R O D R I G O DE C A T R O SÔBRE O MESMO A S S U N T O 

(24 julho 1648) 

D o m R o d r i g o d e C a s t r o . E u e l R e y v o s e n u i o m u i t o s a u d a r . C o m o j a u o l o 
m a n d e i a u i s a r s e t i n h a d a d o o r d e m a o C o n d e d a E r i c e i r a p a r a l e u a n t a r 400 I n f a n -
t e s s o c o r r i d o s n a s c o m a r c a s de C o i m b r a e E s g u e i r a p a r a o s o c o r r o de A l e n t e j o e 
t e n d o o C o n d e c o n c l u í d a a Ieua que t o c a u a a C o i m b r a r e p a r o u ago ra em p a s s a r a 
E s g u e i r a em r a z ã o de h a u e r d e s e n u i a d o aly a B r a s Ga rc i a M a s c a r e n h a s a l e u a n t a r 
800 I n f a n t e s p a r a se p r e f a z e r e m c o m el les os d o u s mil q u e t o c ã o a u o s s a r e p a r t i ç ã o 
e n ã o s e r p o s s i u e l t i r a r s e d e húa u e s d e h ú a c o m a r c a t ã o p e q u e n a t a m g r a n d e n u -
m e r o de g e n t e ; e p o r q u e p e r s u a d i n d o m e q u e cõ a a u t h o r i d a d e e ze lo do C o n d e 
se f a r a aly m e l h o r e s t a Ieua lhe m a n d o o r d e n e q u e logo p a s s e a E s g u e i r a e p e -
d i n d o a B r a s G a r c i a a s l i s tas q u e t i u e r f e i t a s da g e n t e del ia , ou de o u t r a se l h e 
p a r e c e r q u e n a C o m a r c a h a u e r a h o m e n s m a i s d e s o b r i g a d o s e c a p a z e s p a r a h i r e m 
s e r u i r n e s t a o c a s i ã o a l is te 800 i n f a n t e s e q u e d e s t e s f o r m e s inco c o m p a n h i a s e cõ 
o s cap i t ães e of f ic iaes q u e l he h a u e i s de e n u i a r a s f a ç a m a r c h a r p a r a A l e n t e j o na 
f o r m a e m q u e e x p e d i o a s d u a s C o m p a n h i a s d e C o i m b r a , o u c o m o m e l h o r lhe p a -
r e c e r a u i s a n d o u o s d o d i n h e i r o q u e d e m a i s d o q u e l e u o u lhe f a l t a r p a r a s o c o r r e r 
e s t a g e n t e , p a r a q u e u o s d a c o n s i g n a ç ã o q u e s e u o s t e m d a d o l h o p r o u e j a e s c o m o 
u o s e n c o m e n d o o f acaes p a r a q u e p o r h ú a e o u t r a p a r t e s e p r o c u r e q u e e s t a g e n t e 
m a r c h e cõ a m a i o r b r e u i d a d e q u e for pos s iue l . E a B r a s G a r c i a m a n d o e s c r e u e r 
e o r d e n a r q u e ass is ta ao C o n d e e g u a r d e as o r d e n s q u e e l le lhe d e r t o c a n t e s a es ta 
Ieua de E s g u e i r a e de t u d o me p a r e c e o m a n d a r u o s au i s a r p a r a o t e r d e s e n t e n d i d o . 
E d e s t e s 800 i n f a n t e s os 3oo h ã o de f a z e r p o r c o n t a da u o s s a r e p a r t i ç ã o e f io do 
u o s s o ze lo e c u i d a d o p r o c u r a r e i s q u e n ã o h a j a d i l l ação n e n h ú a n o q u e t a n t o c o n -
u e m a m e u s e r u i ç o a b r e u i a r s e p o r t o d a s a s p a r t e s . E ao C o n d e da E r i c e i r a a d u e r t i 
d a q u i l l o q u e se u o s o f f e r e c e p a r a m e l h o r se e n c a m i n h a r o q u e se p e r t e n d e . E s c r i t a 
em L i s b o a 24 de J u l h o de 1648. 

R E Y . 

(T.T. — Secretaria do Conselho de Guerra, 1. XII, II. 65). 

LXXIV 

C A R T A RÉGIA A BRAS GARCIA AINDA SÔBRE O MESMO O B J E C T O 

(24 julho 1648J 

B r a s G a r c i a M a s c a r e n h a s . E u e l R e j vos e n u i o m u i t o s a u d a r . E u m a n d o 
o r d e n a r ao C o n d e da E r i c e i r a , q u e s e a c h a em C o i m b r a , p a s s e l ogo a e s sa C o m a r c a 
de E s g u e i r a p a r a q u e d o s s o l d a d o s q u e c o m a o r d e m q u e vos d e u o G o v e r n a d o r 
da s A r m a s D o m R o d r i g o d e C a s t r o t e n d e s a l i s t a d o ne l l a , o u d e o u t r o s , s e lhe p a -
r e c e r q u e os h a u e r á ma i s d e s o b r i g a d o s e ma i s c a p a z e s p a r a o exe rc í c io da G u e r r a , 
f a ç a f o r m a r c inco c o m p a n h i a s d e q u i n h e n t o s i n f a n t e s q u e s ão o s ma i s q u e s e g u n d o 
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o aviso que t e n h o se p o d e m t i rar nes ta ocas ião dessa comarca para o soco r ro do 
Alen te jo , e o C o n d e e s t ando f o r m a d a s e a ju s t adas es tas companh ia s com seus ca-
pi taes e officiaes h a d e fazer m a r c h a r pa ra Alen te jo na fo rma q u e lhe m a n d o o rde -
nar e a g r a d e c e m d o u o s a vos a boa diligencia que tendes feito na leua de que me 
t inha avisado o G o v e r n a d o r das A r m a s Dom Rodr igo de Cast ro , vos e n c o m e n d o e 
m a n d o que e n t r e g a n d o logo as listas que t inheis feitas ao Conde , lhe assistais em 
tudo o que elle vos o r d e n a r para que a gen te se a jus t e e se f o r m e m e m a r c h e m as 
c o m p a n h i a s com a b r e u i d a d e que t a n t o c o n u e m a meu seru iço , e para isto guar -
dareis em t u d o as o r d e n s que o C o n d e vos der, a s segu randouos q u e he ide ter mui 
pa r t i cu la r l e m b r a n ç a do seruiço q u e me f izerdes nes ta ocas ião , pa ra fo lgar de vos 
fazer por elle toda a m e r c e e h o n r a que h o u u e r logar . E ao G o u e r n a d o r das ar-
m a s D o m Rodr igo de C a s t r o m a n d o auisar d e s t a m i n h a reso lução , pa ra t e r e n t e n -
dido a f o rma delia. Esc r i t a em Lisboa a 24 de Ju lho de 1648. 

R E Y 

( t . t . — Secretaria do Conselho de Guerra, 1. x, fl. 122). 

LXXV 

NOVA C A R T A REGIA A BRAS GARCIA 

EM R E S P O S T A A UMA D E S T E , VERSANDO A MESMA M A T É R I A , 

(g agosto :648) 

Bras gracia Mãrz. Ev El R e y vos inuio m t 0 s auda r Recebeosse a uossa car ta 
de 2. do p resen te em que me daes con ta do m o d o em q hieis o b r a n d o na dil igen-
cia da leua de q vos hauia e n c a r r e g a d o o gou . o r das a r m a s dessa prou.ca Dom R.° 
de C a s t r o f izesseis na C o m c a de Esgue i r a e de c o m o a hauie is suspend ido em re-
zão de se h a u e r e n c a r r e g a d o esta di l igencia ao C o n d e da Er ice i ra cõ o r d e m q lhe 
assist ísseis nella, E h a u e n d o uis to t u d o o q sobre este pa r t i cu la r a p p o n t a e s na uossa 
car ta , me pa receo d izeruos q nesta dil igencia, e assis tência q haueis de fazer ao 
Conde p rocedaes na c o n f o r m i d a d e das o rdens q para isso se uos t em dadas . E s -
cr i ta em Lx . a 9. de A g o s t o de 1648. 

R E Y 

( t . t . — Secretaria Jo Conselho de Guerra, 1 ix, fl. 139). 

LXXVI 

O U T R A C A R T A REGIA A D. RODRIGO DE C A S T R O A R E S P E I T O DA MESMA LEVA 

(14 agosto 1648) 

D o m Rodr igo de Cas t ro . Eu e l Re j uos enuio m u i t o saudar . Em car ta de 
3o do passado me daes con t a das del igencias que t inheis fei to p a r a se c o b r a r e m os 
Goo$ooo reis que D o m S a n c h o Manoel uos hauia de r e m e t e r p a r a a leua q u e c o r r e 
po r uossa con t a e que es tes aplicareis a gen te q u e na c o m a r c a de Esgue i ra al is taua 
Braz Garcia , e que t an to q u e chegasse o mais d inhe i ro se expedir ia o mais de que 
h a d e cons t a r o soco r ro que co r re p o r uossa con ta , p e r g u n t a n d o se o c o n t o o i t en ta 
e q u a t r o mil o i t en t a e sete reis que hu comissár io hau i a e n t r e g u e ao P a g a d o r em 
25 do m e s m o são pa ra a leua ou para que o u t r o effeito. E p a r e c e o m e d izeruos 
que c o m o ja uolo aduer t io A n t o n i o Pere i ra r e m e t e n d o u o s a r e spos ta de hu esc r i to 
que de minha pa r t e se escreueo ao Bispo eleito do Por to , es te d inhe i ro era pa ra a 
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l eua , e e s p e r o de u o s s o c u i d a d o e ze l lo q u e q u a n d o c h e g a r a u o s s a s m ã o s e s t a c a r t a 
se t e r a e x p e d i d o t o d a a g e n t e da u o s s a r e p a r t i ç ã o e n ã o t a r d a r a m u i t o em c h e g a r 
a A l e n t e j o . E s c r i t a em L i s b o a a 14 de A g o s t o de 1648. 

R E Y . 

(T.T. — Secretaria do Conselho de Guerra, 1. xil, fl. 65). 

LXXVII 

C A R T A RÉGIA Á CAMARA DE AVEIRO T R A T A N D O DO MESMO O B J E C T O 

(20 agosto 1648) 

Ju iz v r e a d o r e s e P r o c u r a d o r da C a m a r a da Vil la de A u e i r o . Ev E l R e y vos 
e n u i o m . ' ° s a u d a r . H a u e n d o u i s to t u d o o q na u o s s a c a r t a do p r im . ° d e s t e a p p o n -
t a e s em o r d e m a se t i r a r g e n t e des sa Vil la , e seu t e r m o , n e m d o s l u g a r e s d u a s Ie-
g o a s a o r e d o r p o r r e z ã o d e te r essa uil la p o r t o d e m a r , c o m h u a b a r r a a b e r t a s e m 
f o r t i f i c a ç ã o q pos sa i m p e d i r ao i n imigo a e n t r a d a del ia q u o a n d o o i n t e n t e ; me p a -
r e c e o d i z e m o s q cõ a t t e n ç ã o a t u d o o q a d u e r t i s e a p p o n t a e s na u o s s a c a r t a , e a 
e s t a r e m os l u g a r e s d e s s a C o m a r c a t a m u e s i n h o s do m a r , s e r eduz io o n u m e r o de 
o i t o c e n t o s h o m e n s q u e h a u i a de l e u a n t a r nel la B r a s g rac i a M ã r z a q u i n h e n t o s q 
h a d e f aze r o C o n d e da E r i c e i r a p a r a h i r e m s e r u i r n e s t a o c c a s i ã o a A l e n t e j o e 
p a s s a d a ella se h ã o de r e c o l h e r as suas t e r r a s p a r a c u j o e f fe i to foy nccess .o e p r e -
c iso p u x a r p o r e s t a g e n t e . E no q t o c a ao f o r t e q u e se d e u e f a z e r na b a r r a d e s s a 
V. a p a r a sua d e f f e n s a f i co a d u e r t i d o e cõ c u i d a d o p. a t o m a r n i s so a r e s o l u ç ã o q u e 
m a i s c o n u e n h a a m e u s e r u . 0 e a s e g u r a n ç a da m e s m a b a r r a . E s c r i t a em Lx . a 20 de 
A g o s t o de 1648. 

R E Y 

(T.T,—Secretaria do Conselho de Guerra, 1. ix, fl. 141 v.°J. 

LX XVII I 

C A R T A RÉGIA AO CONDE DA E R I C E I R A , COMUNICANDO-I .HE UMA QUEIXA 

F E I T A C O N T R A BRAS GARCIA POR TOMÁS DA C O S T A C Ô R T E - R E A L , DE A V E I R O , 

A R E S P E I T O DA I .EVA, E E N C A R R E G A N D O - O DE SYNDICAR EM S E G R E D O 

E INFORMAR SOBRE O A S S U N T O 

. (10 setembro 1648) 

C o n d e d a E r i c e i r a 

C o n d e a m i g o E v E l R e j vos e n u i o m ' ° s a u d a r c o m o aque l l e q u e a m o . C o m 
e s t a c a r t a vos m a n d o r e m e t t e r o u t r a q u e m e e s c r e u e o d e A u e i r o T h o m a s d a C o s t a 
C o r t e R e a l em q me faz q u e i x a d o s p r o c e d i m t o s do c a p i t ã o b r a s g u a r d a m ã r z q a 
c o m a r c a d e E s g u e i r a fo i c o m o r d e m d e d o m R o d e c a s t r o g o u ° r d a s a r m a s d a b e i r a 
a r e c o n d u z i r os s o l d a d o s fog idos de suas b a n d e i r a s , e a q Ev t a m b é m vos h a u i a 
m ã d a d o , e a l e u a n t a r o u t r o s . E p a r e c e o m e r e m e t e r u o l a , E e n c o m e n d a m o s q 
v e n d o a e f a z e n d o c o m t o d o o s e g r e d o as de l igenc ia s q u e v o s p a r e c e r e t i u e r d e s 
p o r ma i s a c e r t a d a s p a r a a l c a n s a r o q u e pas sa n i s t o me i n f o r m e i s de q na v e r d a d e 
a c h a r d e s p a r a m a n d a r p r o u e r o q u e t i u e r p o r mais s e r u i ç o m e u . E s c r i t a e m Lx.a 
a 10 de S e t r o de 1648. 

R E J 

(T-T. —Secretaria do Conselho de Guerra, 1. viu. fl. i33). 
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L X X I X 

A S S E N T O IJO BAPTISMO DE ISABEI. G A R C I A , FILHA DO P O E T A BRAS 

(3i dezembro 164S) 

1648 — 
A o s t r i n t a e h ú , ue l u l t i m o dia de lo.b™ bap t i ze i I sabe l f i lha de f re i b r a s G r . c a 

M.as e de sua m.er d o n a M.a , f o r ã o p a d r i n h o s a s s i g n a d o s L u i s de Me l lo e sua m.er 
d o n a Mar i a d e Vil la C o u a p o r l e m b . " f i z e o d e m die . 

M A T T O S 

(C.S. Registo paroquial de Avô, I. I, cad. 2o., fl. u v.°). 

L X X X 

A S S E N T O DO BAPTISMO DO FILHO DE UMA^ESCRAVA P R E T A , 

Q U E TINHA BRÁS G A R C I A 

(>4 junho 164()) 
1 6 4 9 -

A o s 2 4 d e J u n h o b a p t i z e i M a r c e l i n o f i l h o d e h u a p r e t t a ca t iva d e b r a s G a r c i a 
M.as n o m i n e I sabe l , f i lho q disse se r de hu m ã c e b o de T r a u ã q u a de f a r inha p o d r e 
p o r n o m e J . 0 f o r ã o p a d r i n h o s o p . e f r . c 0 frzí e m a r i a p r e t t a d e s t a ui l la de q f iz e 
ass ine i e o d e m die . 

M A T T O S 

(C.S. — Registo paroquial de Avô, I. 1, cad. 2.0, fl. 112). 

L X X X I 

A S S E N T O DUM BAPTISMO EM Q U E FOI PADRINHO O P O E T A 

(•25 junho 164()) 

1649 

Em 25 de J u n h o b a p t i s e i A n n a f i l ha de Migue l Nuz de C a m p o s e de A n n a 

mad. ra sua m.er f o r ã o p a d r i n h o s f re i b r a s Gr.ca m . a s e sua m.er D. M.« p o r l emb . f i s 

e o d ê die 
M A T T O S 

(C.S. — Registo paroquial de Avô,\. 1, cad. 2.», fl 112) 

L X X X I I 

A S S E N T O DE O U T R O BAPTISMO COM O MESMO PADRINHO 

(4 setembro i64g) 

1649 

A o s 4. d ias de 7.b l '° b a p t i s o u o p.e m.et Garc ia 1 de m i n h a L c a A n t . ° f i lho de J . ° 
G o m e s b o t e l h o , e de sua m.er m . a de m i s q u i t t a 2 f o r ã o padr i . f r e i b r a s Gr.ca M.as e 

s u a m.er D . M. a p o r lembr .ca f i z e o d e m die . 
M A T T O S 

. (C.S. — Registo paroquial de Avô, 1. 1, end. 2.0, fl. 112). 

1 Irmão de Brás Garcia. 
2 Filha de Felipe Madeira, tio materno do poeta. 
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LXXXIII 

A S S E N T O DE BAPTISMO DE Q U I T É R I A GARCIA DE MASCARENHS, FILHA DO P O E T A BRAS 

(•jg junho i65i) 
i65 i — 

H o j e 29 de J u n h o ( A p p o s t o l o r u m die) bap t i ze i Qu i t é r i a f i lha de f re i b r a s Gr.ca 
e de D o n a Mar ia sua m.er forão p a d r i n h o s o R . d ° p.* M.e> G r c a 1 e s u s a n a filha de 
J.o m.el í p o r l embrca fiz e o d e m die 

M A T T O S 

(C S. — Registo paroquial de Avô, 1. 1, cad. 2.0, fl. Ii3 v.°j 

LXXXIV 

A S S E N T O DUM BAPTISMO EM Q U E FOI PADRINHO O P O E T A 

(18 outubro /65¾) 

1652 

A o s d e s o i t o d ias do s o b r e d i to m e s (outubro) B a p t i s o u o d i to M.e' G r a c i a a J o ã o 
f i lho de Migel nuz . C a m p o s e sua m.er A n a mad.a f o r ã o p a d r i n h o s b r a s Gr.ca M.as 
e Ceç i l i a m a d r . a sol tr .a t o d o s d e s t a uil la de q u e f is e ass inei e o d e m die . 

M A T T O S 

(C S. — Registo paroquial de Avô, 1. 1, cad. 2.0, fl. n5). 

LXXXV 

P R O C E S S O CRIME I N S T A U R A D O C O N T R A O P . E MATIAS G A R C I A , 

P O R T E R CHAMADO « J U D E U » A BERNARDO D U A R T E DE FIGUEIREDO, A U T O R N E S T E P R O C E S S O 

(Principiado em 1622) 

Artigos do libelo 

P r o u a r i a q u e s e n d o o R e o i n i m i g o cap i t a l e d e s c u b e r t o del le a u t o r p o r d u v i -
das e dif l ferencas q u e t i n h a t i d o a s im c o m el le R e o c o m o c o m seus I r m ã o s pe l la 
q u a l r e z a m a n d a v a o R e o b u s c a n d o t o d a s as ocas io is q u e podia p e r a o a f r o n t a r e 
i n j u r i a r e m r e s a m d e lhe t e r od io p o r ser R e s p e i t a d o n a d i ta villa s e n d o q u e t i n h a 
u i n d o h a u i a p o u q u o t e m p o p e r a ella d e m o r a d a d e s o r t e q u e as im o R e o c o m o s e u s 
I r m ã o s p o r s e u s i n i m i g o s h e r ã o t i d o s h a u i d o s e c o n h e s i d o s n o q u e n ã o h a u i a du -
u i d a , e s e n d o i s to as im — 

P r o u a r i a q u e o R e o em r e s a m do d i to o d i o q u e t i n h a a el le a u t o r pe l l a s R e s o i s 
p r e s e d e n t e s q u e c o m el le t i n h a t i do , e c o m seus I r m ã o s a o n d e q u e r q u e s e a c h a u a 
em l u g u a r e s p ú b l i c o s s o o a f im de i n j u r i a r e a f r o n t a r a elle a u t o r des ia , e p u b l i c a u a 
q u e e l le h e r a h u m j u d e u u i n d i s s o de fo ra , o q u e des i a e R e p e t i a m u i t a s e ua r i a s 
u e s e s , a o n d e q u e r q u e s e a c h a u a c h a m a n d o l h e d e j u d e u , e q u e n a s E l e i s s o i s d o s 

* Tio paterno da baptizada. 
8 Tia materna da baptizada. 
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car regos da dita uilla não e m t r a s s e elle a u t o r q u e e m t r a s s e q u e m que r que fosse, e 
p e r g u n t a n d o l h e a lgumas pessoas o p o r q u e , e p o r q u e m o desia, elle Respond ia que 
pello a u t o r em Resão de ser judeu, e o m e s m o Reo se gabaua a mui tas pes soas t e r 
c h a m a d o a elle a u t o r judeu na cara — 

P r o u a r i a que elle a u t o r em Resão de ser assim tam p u b l i c a m e n t e de o rd iná r io 
a f r o n t a d o e in jur iado pio Reo com elle lhe c h a m a r judeu q u e s e m p r e se dera p o r 
mu i to in ju r i ado e a f ron t ado , e t o m a r a an te s p e r d e r ou deixar de g a n h a r q u a t r o mil 
c ruzados q u e ser lhe fe i ta tal in jur ia e a f r o n t a e di ta po r uar ias uezes pello Reo , 
aqual in jur ia e d i f amasão q u e o Reo fazia da pessoa delle a u t o r lhe fora po r elle 
fe i ta de o u t o m e s e s a es ta pa r t e c o m o t a m b é m — 

P r o u a r i a q u e elle a u t o r he ra f i lho legi t imo de legi t imo m a t r i m o n i o de Sa lua -
dor Dua r t e de f iguei redo e de sua mo lhe r C a t h e r i n a G o m e s que Deus t em, e o 
d i to seu pa j he ra S a r g e n t o m o r na uilla de P o m b e i r o a o n d e hera m o r a d o r e nella 
fora Cap i t ão e ouu ido r do S e n h o r da dita uilla e asim os pa ren t e s da pa r t e do d i to 
seu pa j c o m o da dita sua may h e r ã o dos mi lhores da di ta uilla, e das maiâ uillas 
aonde uiuião os quais t o d o s seruião , e se ru i rão , os ca rguos n o b r e s da g u o u e r n a n c a 
del ias assim na Republ ica c o m o nas Igreias — 

Proua r i a que a m a j delle a u t o r h e r a f i lha de J o ã o T h o m e que Deus t em m o r a -
dor q u e foj em uai de a so re s t e r m o da uilla de Mor t agoa , e f i lha de Angela G o m e s 
os qua is h e r ã o dos principais da dita uilla e fora Cap i t ão t oda a sua u ida no d i to 
c o m s e l h o como de p re sen t e t a m b é m o h e r ã o dous I rmãos da m a j delle a u t o r na 
dita uilla, e c o m s e l h o de m o r t a g o a , e t odos seus pa ren t e s se ru i r ão , e se ru ião na dita 
uilla e c o m s e l h o t odos os ca rguos nobres na g u o u e r n a n s s a delia — 

P r o u a r i a que elle a u t o r t inha dous I rmãos dos quais h u m delles es taua ac tua l 
m e n t e se ru indo de Cap i t ão de Infan ta r ia na uilla de P o m b e i r o , e o u t r o serui ra de 
Alfes, e de Almotase l nella : s endo c o m o he ra h u m a uilla no taue l , e elle a u t o r 
t inha se ru ido na di ta uilla de A u o de Alfes, e juis o rd iná r io p o r ue rdade i ra elleisão 
de P e l o u r o e os mais ca rguos n o b r e s da igreia, e ac tua l m e n t e e s t aua s e ru indo de 
taba l ião de no t a s publ ico e judisial em q u a t r o uillas de p ropr i edade , c o m o he ra auó , 
uilla coua de sob auo, nogue i ra , e São Sebas t i ão da feira — 

Proua r i a que as im os p a r e n t e s da pa r t e do P a j delle a u t o r c o m o de sua m a j 
n u n q u a t iue rão n e m fo rão in famados de t e r e m R a ç a a lguma de m o u r o s n e m judeus 
n e m de ou t r a infec ta nasção an te s s e m p r e de todos , e das pessoas mais ue lhas das 
uillas, e dos d i tos luguares fo r ão s e m p r e t idos e hau idos , e conhess idos po r chr is-
t ãos ue lhos de t odos os q u a t r o c o s t a d o s sem n u n q u a haue r f a m a a lguma de em 
h u m a ou o u t r a ge rasão a u e r Raça a lguma de judeu n e m de ou t r a infec ta nasção , e 
essa he ra a f ama pub l iqua que s e m p r e o u u e r a assim nas di tas uillas c o m o l u g u a r e s ; 
e sem n u n q u a em c o m t r a r i o que ue rdade i r a fosse, pella qua l Rezam f icaua s endo 
m u i t o m a j o r a in jur ia fe i ta a elle a u t o r — 

P r o u a r i a q u e o R e o h e r a h u m s a s e r d o t e mu i to s o b e r b o e a R o g a n t e e de m u i t o 
Ru im lingoa que se p resaua de val lente, e use i ro , e uese i ro em a f r o n t a r e i n j u r i a r 
pes soas h o n r r a d a s pel lo que ett. i l f a m a publ ica ad nesessar ia t a n t u m . — 

Artigos de comtrariedade 

Prouar iu q u ê o Reo nem seus I rmãos forão n u n q u a inimigos do au to r an t e s 
Bras Gras ia m a s c h a r e n h a s I rmão delle Reo o casara , e lhe f izera despois de c a -
sado e m p r e s t a r d inhe i ro a P e d r o de A f o n s e c a de Arganil pe ra c o m p r a r o oflisio 
de T a b a l i ã o , e s e m p r e o a u t o r Resebera boas obras delle R e o e de seus I rmãos e 
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por a m o r del les se f izera Respe i t ado e e s t imado na uilla de A u ô e a u e n d o isto fe i to 
fa lço dizer q u e h e r ã o seus in imiguos e q u e disião delle mal — 

Proua r i a que f a sendosse publ ico e n o t o r i o a t o d o s na dita uilla de A u o q u e o 
a u t o r h e r a ch r i s t ão nouo sem o a u t o r nem seus I rmãos c o m s e n t i r e m nisso por ser 
g rande meixi lhão , e se e m t r o m e t e r nos p r o u i m e n t o s dos c a r g u o s do conse lho se 
e scanda l i sa ra a gen te m u i t o delle e se desia que h e r a mal fei to e m t r a r elle a u t o r 
nas eleissois — 

P r o u a r i a q u e despois de se saber na di ta uilla que o a u t o r e s t aua n o t a d o e e m -
Famado de ser Chr i s t ão n o u o os pa r en t e s de sua m o l h e r se q u e i x a r a m mui to do 
I rmão do Reo os m e s t u r a r com elle, e de os fazer uir em tão Ro im c a s a m e n t o , e 
elles m e s m o s o t em p o r C h r i s t ã o n o u o e lho c h a m ã o na p re sença , e na absens ia , 
sem elle a u t o r se a f r o n t a r disso n e m se d e f e n d e r p o r q u e — 

Proua r i a que Ca the r ina G o m e s c u j o f i lho o a u t o r dis que he fora f i lha de An-
gella G o m e s m o r a d o r a q u e fora no luguar de uai de Asores , a qual Angella G o m e s 
fora f i lha de Henr ique G o m e s na tu ra l e m o r a d o r q u e fora em uilla gosendo , e c o m -
f o r m e a e s t e s g r ãos f icaua elle a u t o r s endo legi t imo n e t t o da dita Angella G o m e s 
n e m elle o nega, e b i s n e t t o do di to H e n r i q u e G o m e s — ' 

P rouar ia q u e a dita Angella G o m e s auo do a u t o r fora s e m p r e t ida n o m e a d a e 
t r a t a d a no logar de uai de Asores , uilla de m o r t a g o a , e por todos seus a r re -
do re s p o r Chr i s t am n o u a , e o d i to H e n r i q u e G o m e s seu bisauo por elle o t r a t a u ã o , 
e n o m e a u ã o em uilla g o s e n d o d o n d e fora na tu ra l , e não o u u e r a n u n q u a o u t r a f ama — 

P r o u a r i a que do d i to H e n r i q u e G o m e s b i sauo do a u t o r pella pa r t e de sua m a j 
na sceo t a m b é m Gaspa r G o m e s m o r a d o r que fo ra em m o r t a g o a , e des te nasce ra 
Br i t es de f igue i redo , p resa que fora nos ca rse res do s anc to ofisio po r C h r i s t a m 
noua , e sah i ra comf iscada , e s amben i t ada , e des ta Bri tes de figueiredo nasce ra A m -
brós ia de figueiredo, a qua l fora t a m b é m presa e sahi ra a q u e i m a r •— 

Proua r i a q u e t a m publ ico he ra se r o a u t o r da nassão heb rea q u e B e r t h o l a m e u 
da gue r r a f i lho de D o m i n g u o s da gue r r a tio do a u t o r e s t ando no nouis iado de 
s a n c t o . . . pe ra f rade , o l ansa rão fo ra da Rellegião pello de fe i to de Chr i s t ão n o u o 
que padesia , e q u e r e n d o P e d r o G o m e s , e A n t o n i o G o m e s Capi ta is e t ios do a u t o r 
n o m e a d o s no qu in to a r t iguo de seu libello fazer seus f i lhos Clé r igos se lhe pos im-
p e d i m e n t o de Chr i s t ãos nouos , e os p u r g a r ã o no di to juiso sem pa r t e pello que — 

Proua r i a q u e o a u t o r m o t e j a u a m u i t o das u idas a lheas , e disso hera m u i t o no-
t a d o , e de faser e sca rn inhos e zombar i a s c o m t r a as u idas a lheas , e com isso fasia 
a p u r a r a f a m a que t inha . O Reo hera sa se rdo te de boa f a m a uida e c o s t u m e s , e que 
n ã o a f r o n t a r a n i n g u é m nem dissera n u n q u a mal de pessoa a lguma e a t odos d a u a 
b o m e x e m p l o com seus p ro s sed imen tos pio que deuia ser abso lu to . E assim se 
deuia ju lgar e t t . a . 

Sentença na i.« instancia (14 nov. i65-2) 

Vistos es tes au tos , l ibello do a u t o r , c o m t r a r i e d a d e do R e o ma i s a r t igos Rese-
bidos, p r o u a p o r pa r t e do a u t o r somen te dada , pape i s j u n t o s : m o s t r a s s e que s e n d o 
o Reo in imiguo do a u t o r publ ica m e n t e , e com a n i m o de o in jur ia r e a f r o n t a r em 
t o d a a p a r t e e l ugua re s públ icos e p e r a n t e mui ta gen t e c h a m a u a a elle R e o de 
judeu u indisso de fora R e p e t i n d o a d i ta a f r o n t a po r m u i t a s vezes em toda a p a r t e 
q u e se achaua d izendo mais que nos c a r g u o s dos e le i tos n ã o e m t r a s s e o di to a u t o r , 
e q u e e m t r a s s e q u e m que r q u e fosse , de sor te q u e de lhe c h a m a r tais n o m e s se 
a n d a u a g a b a n d o a toda a pessoa e as mais q u e lhe p e r g u n t a u ã o por q u e m o desia 
da qua l in jur ia se deu loguo o a u t o r po r m u i t o a f r o n t a d o por q u a n t o he fi lho le-
g i t imo de S a l u a d o r d u a r t e de f igueiredo e de Ca the r ina g o m e s sua m o l h e r , e que 
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o di to seu p a j lie s a rgen to m o r na uilla de P o m b e y r o , onde foy Capi tão , e o u u i d o r 
do s e n h o r da di ta uilla, e que t odos seus p a r e n t e s asim da pa r t e do d i to seu pa j 
c o m o da dita sua m a j são dos mi lho re s da dita uilla e das mais a o n d e u iuem ser-
u indo nel las t o d o s os ca rgos nobres asim das igreias c o m o do g u o u e r n o . O u t r o 
sim se mos t r a q u e a m a j do a u t o r he filha de Joào T h o m e de uai de Asores t e r m o 
da uilla de M o r t a g o a e de Angel la g o m e s que fo j Cap i t ão no di to C o m s e l h o a o n d e 
ainda o são dous I rmãos da di ta sua ma j , e q u e o d i to au to r tem dous I rmãos dos 
quais h u m se rue de Cap i t ão na uilla de P o m b e y r o e o u t r o de Alfes na uilla de 
Cou i lham o n d e t e m se ru ido de A l m o t a s e l ; e q u e f ina l m e n t e o a u t o r t e m se ru ido 
de Alfes e de juis o rd iná r io na dita uilla de A u ó e q u e Iie taba l iam p rop r i e t á r io do 
a u t o publ ico judisial na s q u a t r o uillas, de A u ó , uilla coua , nogue i ra , e São Sebas -
t ião da feira. Mais se m o s t r a que ass im os pa ren tos da par te do P a j do a u t o r 
c o m o de sua m a j são t odos Chr i s t ãos ue lhos e sem R a ç a de m o u r o s judeus n e m 
mula to s n e m disso fo rão d i famados , e p o r tais fo rão s e m p r e t idos e hau idos . Mos-
t rasse o u t r o s i que s u p o s t o do dito au to r ouuesse fama de Chr i s t ão n o u o ella foj 
pello Reo e seus I rmãos inimigos do di to a u t o r o d e u u l g a r e m pera ass im o in fama-
rem p o r q u a n t o Ca the r ina gomes m a j do m e s m o a u t o r de q u e m o Reo lhe i m p õ e 
n o t a de C h r i s t ã o n o u o nas seo de João T h o m e e Angel la G o m e s m o r a d o r e s q u e 
fo rão no uai de Asores , aqua l Angel la G o m e s foi f i lha legi t ima de J o ã o Iuis e de 
sua m o l h e r mar ia G o m e s m o r a d o r e s que fo rão no m e s m o luguar que t o d o s fo rão 
t idos e hau idos e conhec idos por Chr i s t ãos ue lhos sem n e n h u m o u t r o R u m o r em 
comt ra r io de so r te que a di ta Angella gomes auo do a u t o r po r pa r t e da di ta sua 
m a j não foj f i lha de Henr ique g o m e s de uilla gozendo por q u a n t o nasseo e foj mo-
r a d o r a em uai de Aso re s donde falesseo, e p r o s e d e o de s anc t a C o m b a dão. Mais 
se m o s t r a que o di to J o ã o luis, e Maria G o m e s u isauos del le d i to a u t o r que h e r ã o 
t odos Chr i s tãos ue lhos in te i ros e que s u p o s t o Br i tes de f igueiredo nasesse do d i t o 
Gaspa r gomes foj c o m t u d o de sua s egunda m o l h e r de q u e m lhe u e j o a Rassa q u e 
t inha de Chr i s t ã n o u a e n ã o pella do dito seu pa j que era Chr i s t ão ue lho in te i ro , e 
p o r q u e t a m b é m a d i ta Bri tes de f igueiredo foj casada c o m Matheus f e rnandes de 
uilla gosendo que h e r a Chr i s t ão n o u o , e foj p reso , e comf i scado pello s anc to ofisio, 
e dous I rmãos seus que fo rão q u e i m a d o s e q u e s u p o s t o Ambrós i a de f igueiredo 
sobr inha dos sob red i t o s fosse q u e i m a d a não p re jud ica a ge ração do a u t o r q u e he 
l impa e sem Raça de judeu m o u r o , ou mul l a to . Mos t rasse ou t ros i q u e B e r t h o l a -
meii da gue r ra n ã o e m t r o u n u m q u a em Relligião a lguma de que fosse l anssado f o r a 
pello d i to effei to, p o r q u e se nel la e n t r a r a fora Rel legioso c o m o o fo j f re j A n t o n i o 
de frias f r a d e de s anc to An ton io f i lho do d i to Gaspa r g o m e s , e que na ge rasão do 
a u t o r assi po r pa r t e do dito seu pa j c o m o da dita sua m a j ha mu i to s f r ades Relle-
g iosos clérigos, e P r io re s de a u t h o r i d a d e g rande , e que d a d o sahissem c o m empe-
d i m e n t o de Raça de Chr i s t ão n o u o a f rancisco da silua f i lho de P e d r o G o m e s de 
uai de Asores t io do a u t o r esse o p u r g o u pella di ta R e s a m de p a r e n t e s q u o que lhe 
n ã o p r e j u d i c o u de q u e o u u e sen t ença c u j o t r e s l ado a n d a jun to nes tes a u t o s . E 
finalmente p r o u a o au to r q u e o R e o he mu i to s o b e r b o e a R o g a n t e e q u e sol ta pa-
l a u r a s b e m e s t r a n h a d a s , e descandal lo g rande e m t e n d e n d o c o m todos e em t u d o 
m o l e s t a n d o a m u i t o s e aos m e l h o r e s s e m p r e a f r o n t a . O que t endo uis to e consi -
d e r a d o a qua l idade do a u t o r e de so l tu ra c o s t u m a d a do Reo pa lauras in ju r iosas 
q u e lanssou Repe t ida m e n t e incons ide radas c o m t r a o a u t o r , e p o r sua p a r t e não 
fazer p r o u a a lguma , d ispos issão de Direi to em tal caso. C o m d e n o ao Reo em u in te 
mil rs ' pe ra o a u t o r de e m m e n d a e sa t i s fasão , e nas cus tas des tes au tos . Em Rella-
ssão q u a t o r z e de n o u e m b r o de seis s en tos s incoen ta e dous . 

M O N T E I R O R I B E I R O 
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Sentença na 2." instancia (g março i655) 

A c c o r J a o e m R e l l a s s ã o ete.-i b e m j u l g a d o foj pe l lo v i g a i r o ge ra l d o B i s p a d o 
ju i s a q u o em e o m d e n a r ao R e o em p e n a p e c u n i a r i a p e r a o a u t o r p o r e m em ser em 
t a m p o u q u a q u a n t i a fo j p o r elle m e n o s b e m A r b i t r a d o . R e f o r m a n d o n e s t a p a r t e sua 
s e n t e n ç a c u m p r a s s e o c o m f i r m a d o p o r s e u s f u n d a m e n t o s e o m a i s d o s a u t o s , os 
qua i s u i s t o s , e c o m o p o r p a r t e d o a u t o r s e p r o u a ser p e s s o a n o b r e C h r i s t ã o u e l h o 
s e m Rílça a l g u m a p o r s e u s a u o s p a t e r n o s e m a t e r n o s , e s e r seu p a j s a r g e n t o moi-
n a ui l la d e P o m b e i r o , " e h u m I r m ã o C a p i t ã o , e el le a u e r s e r u i d o o s c a r g u o s n o b r e s , 
e c o m o o u t r o s i se m o s t r a n ã o se r o a u t o r b i s n e t t o de H e n r i q u e g o m e s c o m o o R e o 
a r t i e u l l o u , m a s a n t e s s e r b i s n e t t o de J o ã o Iuis e sua m o l h e r Mar ia G o m e s e h r i s t ã o s 
u e l h o s i n t e i r o s , e c o m o final m e n t e se m o s t r a insis t i r o R e o em seus a r t i g u o s 
n e s t e s a u t o s n e s t a i n s t ans i a em f a se r o a u t o r C h r i s t ã o n o u o , e n ã o o p r o u a r , c o m 
q u e l he f icou f a z e n d o m a j o r i n ju r i a , e m o s t r o u o a n i m o q u e t i nha de o i n j u r i a r e 
a f r o n t a r , o q u e t u d o u i s t o , a u e n d o R e s p e i t o a q u a l i d a d e da p e s s o a do a u t o r e da 
i n j u r i a q u e o R e o r e p e t i u n o s ú l t i m o s a r t i g u o s d o s e m b a r g u o s c o m o ma i s q u e d o s 
a u t o s c o n s t a C o m d e n ã o a o R e o e m mai s s i n c o e n t a mil r s ' d e e m j u r i a e m m e n d a 
e s a t i s f a s ã o p e r a o a u t o r , e em h u m a n n o de d e g r e d o pe ra a c i d a d e de E u o r a q u e 
h i r a c u m p r i r d e n t r o de t r i n t a dias , e p a g u e a s c u s t a s d o s a u t o s p r i n s ipa i s em 
a m b a s as i n s t a n s i a s , e d o s ú l t i m o s , e d o s ú l t i m o s e m b a r g u o s de p r e m e i o . B r a g u a 
n o u e de m a r ç o de seis s e n t o s s i n c o e n t a e s inco . 

M O U R Ã O — O L I U E I R A — F E R R E I R A — R E B E L L O 

Libello appellatorio em um incidente da causa 1 

P o r uia d e l ibe l lo a p e l l a t o r i o n e s t a I n s t a n c i a , o u c o m o e m d i r e i t o m e l h o r h a i a 
l u g u a r diz o P . e M a t h i a s G r a c i a C u r a da y g r e i a de A n ç e r i s d e s t e b i s p a d o c o n t r a o 
a p e l l a d o B e r n a r d o D u a r t e de figr.do da villa de A u o q s e m d o n e s e s a r i o — 

Pr.a — 1 — Q u e o d. B e r n a r d o d u a r t e a p e l l a d o d e m a n d o u a elle a P e l l a n t e a n t e 
o R.do V ig r . 0 g e r a l d e s t e B i s p a d o de C o y m b r a p o r h u m a j m j u r i a u e r b a l d i z e m d o q 
el le d e c e n d i a d e n a ç ã o h e b r e a n a m a u e n d o ta l n e m el le a p e l a n t e lhe d i sse ta i s p a -
l l a u r a s — 

P r . 3 — 2 — Q u e p o n d o s s e a d i t a c a u z a da p r i m e i r a j n s t a n ç i a em p r o u a t r a t o u 
o a p p e l l a d o c o m p o s i ç a m n a cauza c o m B r a s g r a ç i a m a s c a r e n h a s i r m ã o de l le a p p e l -
l a n t e p a r a q a s o b r a do f e m g i d o c o n c e r t o elle d a r sua p r o u a m u i t o a s eo g u o s t o e 
s e m p a r t e c o m o fo j e el le s e d e s c u d a s e e m d a r p r o u a e m sua d e f e z a c o m o s u ç e d e o 
em b o a fee , e t a n t o q t e u e s eu n e g o c i o p r e p a r a d o fes s e n t e n s e a r os a u t t o s em q 
el le a p p e l l a n t e s ah io c o m d e n a d o em v i n t e mi l rs. e p o r l he p a r e s c r a c o m d e n a c a m 
p i q u e n a a p p e l l o u p a r a a R e l l a c a m de B r a g u a o n d e el le a p p e l l a n t e s a h i o c o m d e n a d o 
em q u o r e n t a mil r e i s e h u m a n n o de d e g r e d o ou o q na v e r d a d e se a c h a r — 

Pr.a — 3 — Q u e d e s t a e x ç e c i u a c o m d e n a c a m a p p e l l o u elle a p p e l l a n t e ad s a n c t a m 
s e d e m a p o s t o l l i e a m e m t e m p o h a b e l , d e q u e j m p e t r o u r e s c r i p t o e m q u e i o n o m e a d o 
p o r ju is o R d . ° u ig r . ° gera l d e s t e B i s p a d o q u e no ta l t e m p o h e r a o D.0 ' ' J o ã o A l u r e s 
B r a n d ã o o q u o a l p o r se s in t i r p e i a d o na c a u z a em R e z a m de ser p a r e n t e del le 
a p p e l l a n t e s o b d e l e g u o u no D.0 ' ' D i o n y z i o R e b e l l o de g o n d i m q u e a c e i t o u a s u b d e l -
l e g a c ã o , e m a n d o u p a s a r y n h i b i t o r i a c o m p u l s o r i a e c i t a t o r i a em f o r m a — 

Pr.a — 4 — Q u e s e m d o ella i m t i m a d a a o s d e z e m b a r g u a d o r e s da R e l l a ç ã o de 

i Foi apresentado pelo procurador do appellante padre Malliias Garcia, o licenciado Luis Cor-
deiro, a i3 de maio de 1OO2. 
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b r a g u a a m a n d a r a m d a r vista ao a p p e l l a d o B e r n a r d o D u a r t e , e elle p o r s e o p r o c u r a d o r 
a e m b a r g u o u j m p e d i n d o q u e os a u t o s se c o m p u l s a s e m , e pe l lo q a r t i c u l l o u lhe f o r a m 
R e c e b i d o s seus e m b . o s e a u i d o s p o r p r o u a d o s n a d i t a R e l l a ç ã o t h o m a n d o o s d e z e m -
b a r g u a d o r e s de l ia p o r f u m d a m e n t o q no d i to r e s c r i p t o u i n h a i m s e r t a a c l auzu l l a •/. 
s e t u a t a r e l l egua t ione j , e q u e e m q u o a n t o el le a p p e l l a n t e n ã o pod ia ser o u u i d o 
e m q u o a n t o n ã o e s t i u e s s e no d e g r e d o e q u e a l i em disso a d i ta c a u z a h e r a c r i m i n a l 
da q u o a l o d i to D o u t o r n a m pod ia c o n h e c e r por n a m se r u i g u a y r o ge ra l — 

Pr.a*— 5 — Q u e t e n d o elle a p p e l l a n t e no t ic ia d e s t e d e s p a c h o p e d i o s e g u n d a jnh i -
b i t o r i a em q u e m o s t r o u p o r d i r e i t o e R e z u l l u ç ã o d o s D o u t o r é s q u e a d i t a c l auzu l l a 
se p u n h a p o r es t i l lo e q s o m e n t e en t r e s cazos se g o a r d a u a a s a b e r q u o a n d o o 
a p e l l a n t e s e a c h a n o d e g r e d o o u q u o a n d o h e c o m f e s s o o u q u o a n d o h a t r e s s e n -
t e n ç a s c o m f o r m e s e f o r a de l l e s n a m t e m e f e i t o e q u e a cauza de q se t r a t a u a h e r a 
m e r a m e n t e s iue l e q u e n a m t i n h a a c a l l i dade de c r e m i n a l e s e m e m b . ° d i s t o n ã o 
q u i z e r a m o b e d e c e r a e s t a s e g u m d a inh ib i to r i a n e m a t e r c e i r a q u e o u t r o s i m se 
p a s o u — 

P r . a —6 — Q u e u e n d o s e elle a p p e l l a n t e s e m R e m e d i o R e c o r r e u a d i s p o ç i s s ã o do 
C o m c i l l i o t r i d e n t i n o q u e e m c a z o s e m e l h a n t e m a n d a a n u l l a r o s a u t o s e s e n t e n ç a 
a p p e l l a d a e c o n d e n a r a p a r t e n a s c u s t a s e h a s i m o R e q u e r e o el le a p p e l l a n t e ao 
R.d° juis a q u o c o m o d o s a u t o s a p p e n c o s l a r g a m e n t e c o n s t a — 

Pr.a — 7 — Q u e d e u e n d o o R e u e r e n d o ju is a q u o d e f e r i r a e l le a p p e l l a n t e e d a r 
a e x e c u ç ã o o s d e c r e t o s d o d i t o comç i l l i o s a h i u c o m d e s p a c h o q u e s e l o u u a u a n o 
p o n t o da j u r i s d i ç ã o s e m d o q u e p o r d i re i to s e m o s t r o u d i an te de l le q u e a elle p e r -
t e n c i a c o n h e c e r de l i a e n a m a o u t r o n e m p o r a l lgúa das p a r t e s l he f o j R e q u e r i d o 
q se p r o c e d e s s e o ta l l o u u a m e n t o do q u o a l d e c r e c t o a p p e l l o u el le a p p e l l a n t e ad 
s a n c t a m s e d e m a p o s t o l l i c ã o e m q u e s e p a s o u o r e s c r i p t o d e q u e voça m e r ç e h e 
y u i s n e s t a i n s t anc i a — 

Pr.a — 8 — Q u e elle a p p e l l a n t e f o v m u i t o a g g r a u a d o pe l lo R.do ju iz a q u o p o r 
m u i t a s Rezo is . P r imr . a p o r q c o m f o r m e a d i re i to t o d o o ju is R e g u l l a r m e n t e he 
c o m p e t e n t e p a r a j u l g u a r se lhe p e r t e n c e a j u r i sd i ção da c a u z a de q se t r a t a o q u e 
elle n ã o fo j . S e g u m d a em q u e r e r R e d u z i r e s t a c a u z a a l ouuam. to na j u r i sd i ção 
n a m h a u e n d o c a u z a p . a h i s so p o r q u o a n t o h i s t o s o t em luga r q u o a n d o d o u s juizes 
e c c . o s a m b o s p e r t e n d e m se r c o m p e t e n t e s n a m e s m a j n s t a n c i a e n ã o q u o a n d o e s t a 
c o n t r o u e r ç i a s u c e d e e n t r e o juiz a q u o e o juis ad q u e m . T e r c e i r a em se l o u u a r 
em juis a r b i t r o sem el le a p p e l l a n t e , e app.do s e r e m c i t ados . Q u o a r t a em n ã o 
g o a r d a r a d i s p o ç i ç ã o do c o m ç i l l i o T r i d i n t i n o q u e em t e r m o s p r o p r i o s fal ia a f a u o r 
de l l e a p p e l l a n t e , s e m d o lhe p e d i d a s u a e x e c u ç ã o —• 

Pr.a — g — Q u e o a p p e l l a d o n ã o s o m e n t e I m p e d i o o c o m p u l s o d o s a u t o s ao ju i zo 
do R e u e r e n d o juis a q u o , m a s t a m b é m n e s t a o e m p e d e c o m o c o n s t a da c e r t i d ã o 
q u e a n d a n e s t e s a u t o s foi . 21. ibi c o m o q h a m p o r d i f i r ido a R e z ã o o f r e c i d a p o r 
e m b . o s e i s to so d e f e j t o de se n ã o s a b e r e m as j m j u s t i ç a s q u e os d e s e m b a r g a d o r e s 
da R o l l a c a m de B r a g u a t e m fe i t t o a elle a p p e l l a n t e . 

P. R . t o e p r o u a d o o q b a s t e i n t e g r u m sibi fieri ius t i t ia ; c o m p l e m e n t u m , 
q u o d c u m e x p e n c i s . 

(C.E. — Documentos apensos ao processo para a ordenaedo do Dr. Matias Jdcotne de Figueiredo, 
filho de Bernardo Duarte de Figueiredo). 

Sentença final (16 março 1666) 

Dei no mine i n u o c a t o . V i s to s e s t e s a u t t o s e f o r m a do r e s c r i p t o p o r S u a S a n t i d a d e 

a m i m c o m m e t i d o , em q u e sua S . me c o m m e t e o c o n h e c i m t o e d i sc i são d o s Inci-
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den tes de q se appe l lou c o n t h e u d o s no m e s m o rescr ip to e j u n t a m ' 0 a discisão da 
cauza pr inc ipa l e n t r e pa r t e s appe l l an te o R e o or ig inár io o R.do Pe M a t a s Gra olim 
cura de Ancer i s e appe l l ado B e r n a r d o D u a r t e de fig.do m.or na v.a davô e nes t a 
Sarg . t 0 m a j o r , t u d o do Bispado de C o i m b r a ; E u is to c o m o ja n ã o ha q differir aos 
jnc iden tes sob re o c o m p u l s o dos a u t t o s pois a m o r t e do juis s o b d e l e g u a d o e a do 
R e o or ig inár io lhe di f fer io , e com efFeito os a u t t o s es tão c o m p u l s a d o s n e m m e n o s 

ao jnç idente sob re o Vig r o Geral de C o i m b r a q u e r e r t o r n a r a r ezumi r a si a Iur is-1 _ » 
d içam q seu an te s seso r subde l l ega ra c o m clausula r e a s u m e n d i pois corn este re-
scr ip to passou t o d a a cauza a es te m e u Juizo e só fiqua q deffer i r as appe l laçõ is q 
o R e o or ig inár io i n t e rpôs em a Cur ia de Bragua de lhe não a u e r e m os a r t iguos de 
n o u a R e z a m e do conse r to per p r o u a d o s p o r q u e m da p r i m . r a fo j u i s to dezistir em 
ui r com segundos e m b a r g u o s e b e m d i f famato r ios q u e t a m b é m lhe não f o r a m re-
ceb idos e se sen tens iou a cauza final e des ta in te r lucu to r ia n ã o nos cons ta q appel-
lasse, e q óffizesse h e r a in jus ta , p o r q u ã t o o c h a m a d o c o n c e r t o se não p r o u o u , 
a inda q duas t e s t . a s t i radas subrept ic iam.te d iserão q o ouu i r ão ao A u t o r appe l lado , 
q são P . 0 Fran .c° e Franco P i res em casa de Bras Gracia m a s c a r e n h a s p a r e n t a sua 
da m o l h e r do Reo 1 . . . n isso p ' ° m o d o q d e p õ e m n ã o he verisimil o q dizem, q u e 
vinha a ser, q offaria excuzar de t e r caual lo auxil iar se elle compr i sse o q t inha 
p r o m e t i d o ao vig r o de F a r i n h a P o d r e sob re es te conse r to , e d e s i s t i m e n t o desta 
c a u z a ; e o d i to v igua j ro diz, q u e nes t e c o n s e r t o n ã o a f f ec tua ra nada , e mais q o 
A u t o r dissera q se sen tens ia r ia a cauza , e que en t ão n ã o fa l ta r ião h o m e n s h o n r a d o s 
q se m e t e s s e m de p r e m e j o e u inha a se r es t ipul lar pera ou t r em q u ã t o mais q as 
d . a s test.as dizem fora p | a S e n h o r a de m a r ç o e cons ta p l n e sc r i to do G o u e r n a d o r 
das A r m a s es ta r o A u t o r ja escuzo do caual lo em f e u e r e j r o do m e s m o anno e p o r 
isso os R . d o s Juizes aqq. não f izerão cazo do c h a m a d o c o n s e r t o ; no q t u d o con-
f f o r m e o ness.ro p r o ç e d i m . ' 0 e sn.ca e sendo isto an tes do Reo appe l l an te con t r a r i a r 
n ã o oppos do tal conser to , q hauia de a l leguar an t e s de c o n t e s t a r pois p.ro t iuera 
nasc im. ' 0 se fora ve rdad . r o . E de fe r indo a cauza pr incipal da jn jur ia dec la ro q fo j 
mal appe l lado pio appe l lan te e bem ju lguado pios Rdos Juizes a qq. con f i rmo a sua 
sen tensa por seus fundam.tos e pios mais dos a u t t o s de q cons ta a Iniur ia não só 
ser uerba l e mais uezes em publ ico repe t ida com an imo de a f r o n t a r e in jur iar , m a s 
t ã o b e m de inhabi l i ta r ao A u t o r e seus f .o s e d e s c e n d e n t e s p.a os ca rgos e officios 
e pos tos nobres m a s p. a n ã o p o d e r e m te r e s t ado e d ignidades ecles iás t icas , a f ron-
t a n d o uiuos, m o r t o s e po r nascer . E o pior foj con f i rmar po r escr i to , e po r ar t i -
guos o m e s m o q t inha d i to in var ias ins tanc ias , m o s t r a n d o a sua per t inac ia e obs t i -
n a d o odio c o m q fo j com o Iibello d i f f amato r io , q em drt.o t em g r a u e s pennas . 
E o peior ja depo is de ter u is ta .a la rgua p roua do A u t o r appe l lado p o r q se m o s t r a 
p o r g r a n d e n u m e r o de t e s t e m u n h a s ser X p ã o u e l h o int.1"0 sem raça a lguma infec ta 
e h o m e m n o b r e e seus a n t e p a s s a d o s e q se ru ião os ca rguos n o b r e s nas t e r r a s 
a o n d e uiuião asi da milliçia como da jus t iça c nas Ig.''as e o m e s m o fazem o je o 
A u t o r e seus I rmãos e p a r e n t e s , e ja hu seu p r i m o foj po r tal iu lgado e de p u r o 
sangue por esta m e s m a pa r t e e descendenc ia , q o Reo appel lan te quis d i í famar , the 
c h e g u a r a dizer q u e a lcansará sn.ca po r negoc iação com os min i s t ros q t ão ter r i -
bcle a t r e u i d o e aper f i ado he ra o R e o q ja t e r a d a d o con ta disso a Deus e dos m l o s 

guas tos q fez fazer ao A u t o r com di l lação de d e z o j t o a n n o s nes ta cauza q u e j o a 
se r s e g u n d o l abe r in to de Cre t a , e mal c o m p e n s a r á com a c o n d e n a ç ã o os guas tos 

f Houve aqui evidente lapso do copista que escreveu o traslado. Na sentença original devia estar 
escri to: «parente da sua mullKr c irmão do Keo». 
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das f e r r a d u r a s d o s caua l l o s c o n q fes t a n t a s j o r n a d a s . V i s t o c o m o Man.el s o l t r . ° 
e s t á h a b i l i t a d o p o r ú n i c o e u n i v e r s a l erd.™ do R e o o r ig iná r io e c o m o tal c o n t r a 
el le p a s s o u a A u ç a m p o r ja e s t a r a d e m a n d a c o n t e s t a d a q u a n d o seu p a y f a l l e ç e o e 
j a s e n t e n c i a d a , j u lguo q u e c o n t r a elle p a s o u a A u ç ã o no t o c a n t e a p e n n a p e c u n i a r i a 
d o s 70 mi l re is na s e g u n d a snça j u l g u a d o s e p o r e s t a c o n f i r m a d a e p a g u e elle as 
c u s t a s n a f o r m a d a m e s m a sn . c a s e g u n d a e a s m a i s d o s j n c i d e n t e s n a f o r m a das 
sn.cas ne l l e s d a d a s e as d o s a u t o s q n e s t a I n s t a n c i a a c r e s c e r ã o . V i s e u 16 de m . c ° 
d e 666. 

D U A R T E P A C H E Q U O D E A B R E U 

( Traslado que andava na posse da família Garcia de Mascarenhas, de Avô, e hoje está em meu poder). 

L X X X V I 

A S S E N T O DO BAPTISMO DE BRAS GARCIA DE M A S C A R E N H A S , FILHO DO P O E T A ' 

(22 março i653) 

I 5 3 — 

Em os 22 de m a r ç o b a p t i s o u de m i n h a 1 . " o d . » r M.el Garc ia b r a s f i lho de b r a s 
Gr.ca M . a s e de s u a m . e r d o n a M. a f o r ã o p a d r i n h o s o l.do p r i o r de S. R o m ã o , e 
A n n a m o n t r . a 1 f i l h a d e M a r c o s G r c a p o r l e m b r . c a f i z e o d e m die. 

M A T T O S 

(C.S. — Registo paroquial de Avô, 1. i, cad. 2.", fl. 115 v.°). 

L X X X V I I 

C A R T A R É G I A , PELA Q U A L D. JOAO IV P R O V E BRAS G A R C I A NO L U G A R DE E S C R I V Ã O 

DAS SISAS G E R A I S E DOS PANOS NA VILA DE AVÔ, VAGO POR M O R L E DE SEU PAI 

(2 novembro 1634) 

D o m J o ã o e tc . f a ç o s a b e r aos q u e s t a m i n h a c a r t a v i r e m q u e t e n d o respto a 
M a r c o s g rac ia i a f a l ec ido q u e foi p r o p r i e t á r i o do oficio de e s c r i u ã o das s isas g e r a e s 
e d o s p a n n o s da villa d a v o o e seu r a m o e s e r u i o s e s e n t a a n n o s c o m m t a s a t i s f a ç ã o 
sen n u n c a c o m e t e r e r o e b r a s g r a c i a m ã s seu f i lho te r a s p t c s n e s e s a r i a s p e r a o 
s e r u i r c o m o s e u io p o r i n f o r m a ç ã o d o p r o u e d o r d a Com c a d a c idade d a g u a r d a ; 
he i p o r b e m f a z e r l h e m.ce da p r o p r i e d a d e do d i to of ic io de e s c r i u ã o das s isas g e r a e s 
e d o s p a n o s da d i ta Vil la d a v o o e seu r a m o asi e da m a n . r a q u e o se ru ia o d i to seu 
pa i e as m a i s p e s s o a s q del le f o r ã p r o u i d a s o q u a l of ic io t e r a e s e r u i r a enq.to eu 
o u u e r p o r b e m e n ã o m a n d a r o con t ' ' 0 c o n d e c l a r a ç ã o q u e t i r a n d o lho en a lgú 
t e n p o m i n h a f a z . d a lhe n ã o f ica ra o b r i g u a d a a s a t i s f a ç ã o a lgúa c o m o qua l h a u e r a 
de m a n t i m t o a s a b e r con as s isas g e r a e s a r e z ã o de s e s e n t a rs p o r m i l h e i r o te c h e g a r 
a q u a n t i a de mil r s c a d a a n n o e m a i s n ã o e con os p a n o s d u s e n t o s rs p o r A n n o 
q u e lhe s e r ã o p a g o s a c u s t a d o s R e n d e i r o s q u a n d o a s d i t a s s isas f o r e m a r e n d a d a s 
e q u a n d o n ã o a cus t a de m i n h a faz a q he o u t r o t a n t o c o m o t i n h a e h a u i a o d i to 
s eu pai pe l lo q u e m a n d o ao p r o u e d o r da C o m c a da g u a r d a lhe de a p o s s e do d i to 
of ic io e lhe de ixe h a u e r o m a n t i m t o a s i m a d e c l a r a d o e ju ram 1 » d o s s a n t o s e u a n -
ge lhos q b e m e u e r d a d r a mte o s i rua g u a r d a n d o en t u d o m e u s e ru i so e as ptes seu 

I Tia paterna do neófito. 
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di r t ° de q se f a r a a s e n t o n a s c o s t a s d e s t a q p o r f i rmeza de t u d o lhe m a n d e i d a r 
se l l ada do m e u s e l o p e n d e n t e e p a g a r a os d i r e i t o s q d e u e r e o n o u o c o n f o r m e o 
R e g i m . i o e l R e i n o s s o s n o r o m a n d o u p o r R u j d e M o u r a telles- d o s eu c o n s e l h o 
de e s t a d o e do de g u e r a e u e e d o r de sua faz.» J oão da si lua a fez en Ixa a d o u s de 
nou . ro de seis c e n t o s c i n c o e n t a e q u a t r o Eu f ran .c° g u e d e s p e r e i r a a f i s e s c r e u e r . 

(T.T. — Chancellaria de D. Joao IV, 1. 27, fl. <i5 v.») 

L X X X V I I I 

A S S E N T O DO BAPTISMO DE MARIA GARCIA DE M A S C A R E N H A S , FILHA DO P O E T A 

(20 maio 1655) 

E r a d e 655 — 
A o s 20 do s o b r e d i t t o fmayo) bap t i s e i M.a fi lha de b r a s Gr.ca M.as e de s u a m.er 

d o n a M.a f o r ã o a s s i g n a d o s p a d r i n h o s o p . e M.«' Gr.ca e I sabe l fr.c» t o d o s d e s t a u i l la 
de q f iz e o d e m d ie 

M A T T O S 

(C.S,—Registo paroquial de Avô, 1. 1, cad. s." fl. 117). 

A . D E V A S C O N C E L O S . 



Rotura longitudinal da faxa intercalar 

( N O T A ORIGINAL) 

No decurso dum estudo sôbre a histologia patológica da fibra 
ramosa do coração e em particular sôbre as alterações que se podem 
produzir ao nível da faxa intercalar, ou traço escalariforme de E B E R T H 

e determinar a dissociação segmentar do miocár-
dio, foi-me dado observar uma variedade de lesão 
que se apresenta sob um aspecto inteiramente 
nôvo e se caracteriza com nitidez. 

Se, na faxa intercalar persistem e progridem 
as lesões de estiramento, quer em virtude de 
alterações essenciais, quer como consequência 
de alterações fibrilhares na vizinhança da faxa, 
observa-se que a substância que a constitue deixa 
de ser homogénea para se vacuolizar no sentido 
vertical, dando lugar à formação de septos proto-
plásmicos isolando e separando êsses vacuolos. 

Os septos assim formados manteem-se li-
gados às fibras vizinhas por uma base larga e 
vao-se adelgaçando até à sua parte média, onde 
teem uma espessura muito delicada. 

Começam depois a engrossar de nôvo até à 
extremidade oposta onde terminam por uma nova 
base, igual à já indicada. 

O vácuolo tem a menor largura no ponto mais 
delgado das pontes de protoplasma, pois que 
reveste uma forma oval, de eixo maior paralelo 
aos elementos fibrilhares. 

A vacuolização pode coexistir em toda a largura da faxa inter-
calar; é então total, ou mostrar-se somente à direita ou à esquerda 
da parte média da faxa, parcializando-a. 

Esta alteração pode pôr-se em evidência, depois de cromização 

I v n o 

Fibras musculares cardíacas 
num caso de cirrose hepá-
tica. 

Fixação quatro horas depois 
da morte. 

Nota-se bem a vacuolisação 
da faxa intercalar, sem ho-
mogeneisação da fibra. 

li5o diâmetros. Hematoxi-
Iina vanadica. 
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intensa, pelo emprego das hematoxilinas férricas e das cores verme-
lhas de tiazina, em solução aquosa. 

Encontrei-a nos casos de morte por cirrose hepática e é seguida 
da rotura das pontes constituídas pelo estiramento. 

Em virtude da sua disposição especial, designo-a com o nome de 
«rotura longitudinal da faxa intercalar». 

J a n e i r o - M a r c o - 1 9 1 3 . M A R Q U E S D O S S A N T O S . 

TRABALHO DO LABORATÓRIO DE ANATOMIA PATOLÓGICA 
DA FACULDADE DE MEDICINA• 



Santa Isabel e a Poesia 

S U B S Í D I O S P A R A A F O R M A Ç Ã O DUM S E U C A N C I O N E I R O 

O culto de Santa Isabel, rainha de Portugal, teve sempre para 
assim dizer um carácter aristocrático e académico.. A sua canoniza-
ção foi principalmente devida à iniciativa e patrocínio da corte e as 
suas festas mais notáveis foram celebradas pelo bispo e pela Univer-
sidade de Coimbra. O barrete episcopal e a borla de doutor como 
que simbolizam a singular devoção que tem excitado a memória da 
piedosíssima princesa. Não que a tradição das suas virtudes e dos 
seus milagres não se tenha enraizado na imaginação popular, não que 
a sua lenda deixe de possuir os requisitos indispensáveis para seduzir 
o sentimento e a fantasia das massas, mas porque o elemento ecle-
siástico e académico tomaram sempre a supremacia e a direcção dêsse 
culto. O Santo António, para não citar senão um santo nacional, está 
sem dúvida alguma muito mais popularizado. As romarias do Senhor 
de Matosinhos e do Bom Jesus do Monte oferecem um aspecto muito 
diferente das festas da Rainha Santa. 

Não admira portanto que no cancioneiro e no romanceiro po-
pular português a figura de Santa Isabel não ocupe o lugar que me-
rece, nem apareça envolta num extraordinário nimbo poético. A in-
génua musa do povo pouco tem celebrado os seus feitos e só no 
romanceiro madeirense, colecionado por Alvaro Rodrigues de Aze-
vedo, há anos falecido, é que encontramos apenas um número que 
lhe é consagrado, e ainda assim não oferece um pronunciado sabor 
popular. Em compensação as liras dos poetas de mais elevada stirpe 
e de mais apurada cultura intelectual teem brandido sonorosamente 
com os louvores das santas, já na língua portuguesa, já na língua 
latina e espanhola. 

O século XVII, tão exuberante dessa poesia refinada, cheia de 
conceitos subtis e extravagantes, que toca a maior parte das vezes 
as raias do ridículo e do indecifrável, presta principalmente um con-



2 OcV rRevista da Universidade de Coimbra 

tingente abundante e curioso. Pelo elenco bibliográfico, publicado 
pelo S R . D R . V A S C O N C E I . O S no fim da sua copiosa e excelente mo-
nografia, temos uma ideia, se não absolutamente completa, pelo 
menos muito aproximada do ciclo poético determinado pelo mágico 
influxo de Santa Isabel. 

Ousaremos preencher agora algumas das lacunas que se encon-
tram nesse trabalho de investigação bibliográfica, não só indicando 
os nomes dos autores, que escaparam, mas reeditando as suas pro-
duções como subsídios para a formação dêsse cancioneiro especial 
dedicado à memoria da esposa de D. Diniz. Como era natural, inicia-
remos esta série pela poesia anónima, que apresenta um certo cunho 
de popularidade, e êsse lugar de honra cabe indubitávelmente ao ro-
mance, a que já aludimos, e que vem no Romanceiro do archipelago 
da Madeira. 

I 

Estoria da Rainha Sancta 

A o P a d r e - S a n c t o p e d i u 
L o s e n h o r D o m M a n o e l 
Q u e lhe c o n f i r m a s s e s a n c t a 
L a r a i n h a I sabe l . 

E s t a r a i n h a t ã o s a n c t a , 
M u l h e r d ' e l - r e i D o m Diniz , 
Só fez p o r se rv i r a D e u s ; 
E el le fez q u a n t o qu iz . 
T o d a l las s u a s e s m o l a s 
S ó e m s e c r e t o las d a v a : 
E u m a vez, q u ' e s c o n d i d a s , 
N o r e g a ç o las l evava , 
U m cava l l e i ro p r i v a d o 
A e l - re i la d e l a t a v a : 
E e l - re i , de c u b i ç o s o , 
A c c o r r e u , e p e r g u n t a v a : 
— « Q u e l evaes ah i , s e n h o r a , 
N e s s e r e g a ç o t a m a n h o ?» 

— « E u levo c r a v o s e r o s a s ; 
Q u e o u t r a s co i sas n ã t e n h o » 
— «Nem s e q u e r ha m a r a v i l h a s ; 
M e n o s c r a v o s , em j a n e i r o ! 
O u s e r ã o e s m o l a s i sso , 
Ou isso s e r á d i n h e i r o ?» 
La r a i n h a nã f a l l ou ; 
S ó l o r e g a ç o a b r i u ; 
E e r a m c r a v o s e r o s a s ; 
Q u e d i n h e i r o . . . n ã s e viu. 
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D ' o u t r a vez foi r e c o l h e r - s e ; 
S e u p o b r e n ' a l c o v a a c h o u ; 
E l o g o lo d e s p e e l ava , 
E na c a m a lo d e i t o u . 
L p cava l l e i ro p r i v a d o 
A e l - re i la d e l a t o u ; 
E e l - re i , de s u s p e i t o s o , 
A c c o r r e u , e lhe r a i v o u : 

— « P e l e j o v o s c o , s e n h o r a , 
Q u e s o u d e v ó s a g g r a v a d o . 
N a c a m a e m q u ' e u m e d e i t o 
Q u e m ne l la e s t á d e i t a d o ?» 
E , m u i i ro so , e l - re i 

L a s r o u p a s a l e v a n t o u ; 
Y iu J e s u s c r u c i f i c a d o , 
E l o g o a j o e l h o u . 

E disse: 
— «Meu B o m - J e s u s do C a l v a r i o , 
Meu J e sus c r u c i f i c a d o , 
E m e n d a e l a m i n h a vida, 
E m e n d a e l o m e u r e i n a d o » . 

L a n o s s a R a i n h a S a n c t a 
O u t r o s m i l a g r e s o b r o u : 
A u m a c e g a d e u v i s t a ; 
E o u t r a , m u d a , fa l lou ; 
O u t r a , q u e n ã t i n h a le i te , 
L o f i l h i n h o a l e i t o u ; 
E , c o m t a m a n h o s m i l a g r e s , 
S a n c t a , b e m s a n c t a , f i c o u 

I I 

A N D R É N U N E S DA S I L V A foi um dos poetas seiscentistas que mais 
se enamoraram do assunto. Não menos de quatro composições en-
contramos no seu volume de versos, impresso por D O M I N G O S C A R N E I R O 

em 1671: — um soneto, um madrigal, um romance em espanhol e uma 
canção. Aqui vão por a ordem que acabamos de indicar: 

Aos dous milagres que fez a Rainha Santa Izabel, convertendo em Coimbra 
o ouro em rosas, e em Alemquer as rosàs em ouro 

S O N E T O 

S o b e r a n a s b r i l h á r a m , c o m d e s d o u r o 
D o Sol , v o s s a s v i r t u d e s p r o d i g i o s a s , 
E m C o i m b r a , f a z e n d o d e o u r o rosas , 
F a z e n d o e m A l e m q u e r d e r o s a s o u r o . 

1 A L V A R O R O D R I G U E S DE A Z E V E D O , Romanceiro do archipelago da Madeira, pág. 2y. 
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Em p r o d u z i l - a s o P l a n e t a l o u r o 
E m p e n h a s u a s luzes p o d e r o s a s , 
P o r e m a s c o n v e r s o ê s m a r a v i l h o s a s 
D i s p ê n d i o s ã o d e s u p e r i o r t e s o u r o . 

C r i a o So l , m a s n ã o c h e g a m s e u s a l e n t o s 
A c o n v e r t e r , q u e só do s o b e r a n o 
A u t o r , é e s t e e f f e i t o p e r e g r i n o : 

B e m po i s ( ó s a c r a I sbe l l a ) e m t a e s p o r t e n t o s 
S e e m p r o d u z i l - o s fô re i s Sol h u m a n o , 
P a r e c e i s , e m t r o c a l - o s , S o l divino 

A Rainha Santa Isabel, sobre as barras de Aragão 

MADRIGAL 

E n t r e B a r r a s n a s c e n d o , 

V o s f o r ã o s e m p r e a s B a r r a s t ã o p e z a d a s 
Q u e p e l a lei d o g o s t o d e s p r e z a d a s 
P r o c u r a s t e s f u n d a r vos so t e s o u r o 
Mais e m p o b r e z a d o q u e e m b a r r a s d ' o u r o . 
E n e s t e p e n s a m e n t o q u e o s t e n t a s t e s 
V a l e n t e a B a r r a t a n t o á l e m l a n ç a s t e s , 
Q u e d e i x a n d o d o m u n d o o g o l f o a b s o r t o 
Do C e o v i s t e s a B a r r a , e n ' e l l a o p o r t o , 
C o n s e g u i n d o b i za r r a 
P o r B a r r a s i n c o n s t a n t e s f i r m e B a r r a 2 . 

A la S. Reina Isabel que dexado el mundo se entró en S. 
que está junto al Rio Mondego 

ROMANCE 

D u l c e , i s o n o r o M o n d e g o 
be l lo , i ga lan R u i s e n o r , 
c u j o s c r i s t a l e s , i a r e n a s 
o r o , i p l a t a , aun t i e m p o son . 

P u e s t i e n e n l e n g u a las a g u a s 
y f o r r n a n las l e n g u a s voz , 
G l o r i a s c a n t a d a la D iosa 
q u e v u e s t r a s p l a y a s h o n r ó . 

De la divina I s abe l a 

l u z e r o e n q u e e l m u n d o viô 
m u c h a s pe r l a s p a r a A u r o r a 
m u c h a s luzes p a r a So l . 

De l c u e r p o a c l a m a d l o p u r o , 

q u e es tá m u y p u e s t o e n r a z o n , 
p u e s l o t o c a v u e s t r a l e n g u a 
q u e l o e x p l i q u e v u e s t r a voz . 

I A N D R É N U N E S DA S I L V A , Poesias Varias (Lisbôp, 1671), pdg- L 3 . 

8 I D E M , ibidem, pág. 2 0 . 
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Su pobreza aplaudid , t an ta , 
q u e a sus h e b r a s se a t reviô , 
p o r q u e aque l o r o d u d o s o 
no la qu i tasse opinion. 

La maravi l la que oys tes 
de t roca r la p la ta en flor, 
hazed la pague la lengua 
pues la vista la cobró . 

De verde oliva a d o r n a d 
el sobe rano esp lendor , 
p r e m i o a la paz v e n t u r o s a 
que t a n t a s vezes causo . 

E n t r e u n pe rd ido r e spe to , 
y . u n a p a t e r n a i lusion, 
m a s q u e la na tu ra leza 
pudo s i empre su valor. 

0 d ichoso , ó c l a ro s iempre 
Rio, cuyas aguas son 
por e l sepu lc ro que g u a r d a n 
m á s q u e e l mar , t u m b a dei Sol. 

No t u m u l o de o ro dad 
a la san t idad m a y o r , 
p o r q u e el desp rec io dei o ro 
ni la m u e r t e lo b o r r ô . 

De nieve si, pyra excelsa 
cubra e l h e r m o s o candor , 
que t u m b a de nieve a d m i t e 
qu ien vida de nieve amó . 

1 vós divino prodígio , 
m a s cal le r o n c a la voz 
que aunque la humi ldad la a l ienta , 
no la su f re la razon l . 

A Rainha Santa Isabel 

CANÇÃO 

I 

Deixai Rosa genti l , m i m o da A u r o r a 
O t r o n o de e smera lda florescente, 
D o n d e p r o s t r a d o adora 
Vossa luz bella o c a m p o r eve ren t e , 
E vinde di l igente 
A venera r o t u m u l o de Isbella 
Do f i r m a m e n t o f lo r , do c a m p o es t re l la , 
An te cu jo s a l tares 

1 A N D R É N U N E S DA S I L V A , Ob. cit., pág. 5 4 e seguintes. 
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Fazei de vossas fo lhas s ingulares 
E n c a r n a d o vo lume, d o n d e o m u n d o 
Possa de Deosa t a n t a , em taes m e m o r i a s 
L e r di tas , ver g randezas , n o t a r glorias . 

II 

Muzico Royxinol , joya an imada 

Q u e nes te r a m o , d o n d e a m o r t e alista 
F o r m a n d o a voz p rezada 
Es O r p h e o aos sent idos , f lor á vista, 
Voa a m a y o r conquis ta , 
Sobe o mayor e m p r e g o , a m a i s victorias 
L a r g a mais pennas , po r gozar mais glor ias , 
Q u e o sepu lch ro te espera 
De q u e m o m u n d o ado ra , o Ceo vene ra , 
A cu ja pira só é b e m q u e u fana 
T u a graça , sem ver seu desvar io , 

So l te a voz, f o r m e o q u e b r o , a lente o b r io . 

I I I 

P r a t e a d a T i o r b a , R io u n d o s o , 

E l e v a ç a m aos o lhos e ao sent ido , 
Q u e os ten ta i s p o d e r o s o 
G u a r n i ç a m de ou ro , de cristal ves t ido ; 
Pois haveis merec ido 
Se r solio soberano , se r es fe ra 
Daquela luz, a q u e m o Ceo venera 
O m u r m u r o c o n s t a n t e 
T r o c a i em voz canora , em p l e c t r o a m a n t e , 
P r o c u r a n d o que a l ingua da agua vossa 
Os mér i t o s de Isbella sobe rana 
C a n t e al ta, diga a legre , ap lauda ufana . 

IV 

A l m a da es fe ra , Apo lo ru t i l an t e , 

Do dia gloria, se da noi te gue r r a , 
Rub i , com q u e m br i lhan te 
O C e o se enfei ta , se e n r i q u e c e a t e r ra , 
Ao Mauso leo que ence r r a 
O sol de Isbella, P o r t u g u e z t e sou ro , 
Baixai de luz ves t ido em coche de ou ro , 
A d o n d e com desmaio 
Húa l ingua fazei de cada raio 
Q u e e m p e n h a d a n o e x t r e m o pe regr ino 
Das v i r t udes da Deosa sub l imada 
C o r r a agil, veloz falle, e voe ouzada . 
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v 
M o n t e O l y m p o , G i g a n t e p r e s u m i d o , 
Q u e d e s p r e z a n d o o de l e i to so p r a d o , 
De t eu b e r ç o e s q u e c i d o 
V e r t e asp i ras de es t re l l a s c o r o a d o , 
Deixa o l o u c o c u i d a d o 
E po l a s b o c a s tuas , ne s t a e m p r e z a , 
De Isabel faze pub l i ca a g r a n d e z a , 
Q u e é b e m q u e em tal v ic tor ia 
S e j a m b o c a s d e h o r r o r , b o c a s d e g lor ia , 
E m c u j a so l idam, d o a r d o r ma i s p u r o 
Tê a S e r p e n t e , s y m b o l o da inve ja , 
L u z a c h e , a p l a u s o s o u ç a , p r é m i o s ve ja . 

VI 

E vós d i tosa Isbel la , sábia a m a n t e , 
Q u e fel ice goza is s a c r o O r i z o n t e , 
C o n s e n t i q u e vos c a n t e 
A R o s a , a Ave , o Rio , o Sol e o M o n t e . 
C a d a q u a l f ino c o n t e 
Os p r o d í g i o s q u e o b r a s t e s e os a f i rme 
S u a v e , d o c e , c l a ro , a r d e n t e e f i rme, 
E m q u a n t o e m t r o n o A u g u s t o , 
G o z a n d o a d i ta , n ã o t e m e n d o o sus to , 
P u r a , a l eg re , feliz, f e r m o s a e s a n t a , 
P r i n c e z a s ingular de luzes be l las 
Ves t i s luz, logra i s C e o , pizais E s t r e l l a s 

I I I 

Esta canção achamo-la no tômo III da Fenis Renascida atribuída 
a JERONYMO BAHIA. Apresenta algumas variantes, como se poderá ver 
comparando a primeira estrofe, em que falta um verso, e que passamos 
a transcrever: 

Deixae R o s a gent i l , m i m o d ' A u r o r a , 

O t h r o n o de e s m e r a l d a s f lorescente, 
D o n d e r e n d i d o a d o r a 

O c a m p o a m e n o vossa luz f u l g e n t e , 

E v inde d i l igente 
A v e n e r a r no t u m u l o Izabe la , 

A n t e c u j o s a l t a r e s 
Faze i de vossas f o lha s s ingu la res 
E n c a r n a d o v o l u m e , d o n d e o m u n d o 
P o s s a de D e o s a t an t a em taes m e m o r i a s 
L c r ap l ausos , ver p r émios , n o t a r glor ias . 

i A N D R É N U N E S DA S I L V A , Ob. cit., pág. 21 e seguintes. 

VOL. II. N.0 I >7 
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Êste volume da Fenis Renascida foi publicado em 1718, portanto 
posteriormente ás Poesias de A N D R É N U N E S DA S I L V A . 

No mesmo volume encontramos ainda mais os seguintes sonetos 
atribuídos também a JERONYMO B A H I A . O S dois últimos são muito 
curiosos porque se referem a umas festas em honra da Rainha Santa, 
nas quais se celebraram justas, em que M A N U E L A R R A E S foi mantenedor, 
tomando o título de Cavaleiro da Rosa. 

Á Rainha Santa Izabel de Portugal 

S O N E T O 

Já tu sabes , ó Cél io , a r a r a h i s to r i a 
Da A v e , q u e é Ra inha c e l e b r a d a : 
A q u i v e r á s d a s c inzas t r a n s f o r m a d a 
A R a i n h a da t e r r a em Hor da g lor ia . 

B e m vês a m a r a v i l h a m a i s n o t o r i a 
N a R a i n h a , q u e m o r r e a b r a z a d a , 
P o r q u e F e n i s r e n a s c e m e l h o r a d a , 
P o r q u e r e n a s c e e t e r n a n a m e m o r i a . 

M e l h o r o u Izabel a f o r m o s u r a 
Q u a l Fen i s , q u e t o r n o u á f lo r da i d a d e , 
Mas n ã o é p a r a n ó s essa v e n t u r a . 

E m p r i m a v e r a e s t á n a e t e r n i d a d e , 
No m u n d o faz de F e n i s a f igura , 
M a s a F e n i s n ã o t i ra a s a u d a d e l . 

A Francisco de Sá festejando a Rainha Santa Izabel de Portugal 

S O N E T O 

I l l u s t r e Sá , e l u s t r e do a p p e l l i d o 
E s t a a c ç ã o v o s p r o m e t t e r e v e r e n t e , 
Q u e h a d e ser vos so n o m e e t e r n a m e n t e 
E m l aminas d e e s t r e l l a s e s c u l p i d o . 

H o j e de um p o l o a o u t r o c o n h e c i d o 
F i c a r e i s p e l o a n i m o e x c e l l e n t e , 
E v ivere is no o c c a s o em o r i e n t e 
C o m a p p l a u s o i m m o r t a l d e r e n a s c i d o . 

N o s h e r o i c o s o b s é q u i o s , q u e o f r e c e s t e s , 
T a n t o f i c a Izabe l e t e r n i z a d a , 
Q u a n t o F r a n c i s c o e t e r n o v o s f i z e s t e s . 

C e s s e o l o u v o r da m a i s A c h i l e a e s p a d a , 
P o i s q u e s ó vós s e m ella m e r e c e s t e s 
F a m a p o r t e r r a e m a r m a i s d i l a t a d a 2 . 

« JERONVMO B A H I A , Penis ReiiasciJd, tomo ltt, pág. íSg. 
S IDEM, ibidem, pág. iy6. 
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A Manoel Arraes mantenedor nas festas da Rainha Santa Izabel de Portugal 
Tomou o titulo de Cavalleiro da Rosa 

Ao c a m p o sahiu, qua l f l o r ga lan te , 
Da Rosa o Caval le i ro , em que se via 
Do valor , com q u e o c a m p o defendia , 
Q u e era no c a m p o f l o r , m a s f l o r gigante . 

Graça de f lo r em pe i to de d i a m a n t e 
O b r u t o mais veloz r econhec ia , 
V o a n d o para a esfera , a q u e cor r ia , 
E n t r e as azas da f a m a a f lor cons tan te . 

No c a m p o , em q u e v e n c e u , faz ven tu rosa 
O u t r a f l o r , que p o r causa b e m decisa 
Nes ta gloria será s e m p r e d i t o s a : 

Já po r p resag io a Rosa foi divisa, 
Pois s endo a sua D a m a a m e s m a Rosa , 
Cava l le i ro da Rosa se e te rn isa 

E de advertir que JERONYMO B A H I A (OU Vahya) é também autor dum 
poema latino em dois livros intitulado Elysabetha Triumphans, im-
presso póstumo em Lisboa no ano de 1732. 

(.Inédito) S O U S A V I T E R B O . 

1 JERONVMO B A H U 1 Ob. ç i t . , p á g . 1 9 8 



Os dois Doutores Pedro Nunes 

Na sua Memoria da Vida e Escriplos de Pedro Nunes, publicada 
nas Memorias de Litteratura portuguesa da Academia Real das Sciên-
cias, tomo vn, i8o(>, pag. 255, diz António Ribeiro dos Santos, numa 
nota: «Por fim advertiremos, que por aquelles tempos houve outro 
do mesmo nome, com quem se não deve confundir o nosso Nunes, o 
qual se intitula o Doutor P E D R O N U N E S , Vedor da Fazenda da índia 
em 1520, talvez o mesmo que se diz Chanceler da Casa da Supplicação 
por 1534, c Juiz dos Feitos d'Alfandega de Lisboa 110 mesmo anno; a 
que pertencem os Documentos que se achão no Corpo chronologico 
Parte i.a maço xxv. Docum. 141. maço XXVII. Docum. 67. 96. e maço 
xxx. Docum. 4(3. e na Chancellaria d'ElRei D. João III. Liv. vn a 
foi. 188 vers., e a foi. 64 vers. Torre do Tombo». 

Temos portanto, segundo Ribeiro dos Santos, de distinguir o 
Doutor P E D K O N U N E S , vedor, do Doutor P E D R O N U N E S , cosmógrafo. 

No Anuário da Universidade de Coimbra para o ano lectivo de 
187G-1877, onde se continua a publicação do manuscrito- Memorias da 
Universidade, coordenadas por Figueiroa—, lê-se, a pag. 21b, a lista 
dos Reitores do século xvi até à transferência da Universidade para 
Coimbra em 1537. Estes reitores são quási todos Desembargadores; 
no ano de I 5 3 ( 3 foi reitor o Doutor P E D R O N U N E S , do Desembargo de 
El Rey e Chanceler; é o último reitor em Lisboa. 

Aparece-nos pois um terceiro Doutor P E D R O N U N E S . São os três 
doutores P E D R O N U N E S , o védor, o desembargador e o cosmógrafo, três 
pessoas distintas? 

V A R N H A G E M , em contrário da opinião de Ribeiro dos Santos, iden-
tifica o védor com o cosmógrafo. Na Historia Geral do Brasil, Rio 
de Janeiro, 1854, tomo 1, pag. 467, exprime-se da seguinte fórma: 
«Este facto da estada do insigne P E D R O N U N E S na índia, antes de ser 
cosmógrapho mor, lente da Universidade em Lisboa e Coimbra, e 
escritor de matemáticas, foi desconhecido de todos os seus biógrafos 
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(incluindo Barbosa e Stockler), não obstante achar-se consignado em 
Castanheda (v, i5 e 18) e Barros (in, 3, 9), que fazem expressa 
menção da ida dum Dr. PEDRO NUNES à índia 'em 1 5 1 9 , na quali-
dade de provedor ou de vedor da fazenda». E apresenta em seguida 
as suas razões, que já vamos analisar. 

Inocêncio F. da Silva, no Dicionário bibliográfico português, diz 
não se considerar habilitado a interpor juízo seu entre estas duas opi-
niões opostas. Contudo lembra que Stockler diz no Ensaio histórico 
sobre a origem e progressos das matemáticas em Portugal, pag. 3o, 
que PEDRO N U N E S fôra despachado cosmógrafo em 1 0 2 9 , sendo ainda 
bacharell, reportando-se à carta da sua nomeação. 

O Sr. Teófilo Braga (Historia da Universidade de Coimbra, Lisboa, 
1892, tomo 1, pag. 359) não aceita a opinião de Varnhagem, citando 
a passagem do Tratado em defensam da carta de marear, publicado 
em 1 5 3 7 no Tratado da Sphera, em que PEDRO N U N E S , cosmógrafo, 
diz: -Bem sey quam mal sofrem os pilotos que fale na índia quem 
nunca foy nella: e pratique no mar quem nelle nam entrou . 

Hoje não pode haver dúvidas a êste respeito. Está averiguado o 
ano do nascimento do cosmógrafo. No capítulo da obra In theoricas 
planetarum G. Purbachij annotationes, intitulado «Propositio tertia. 
Quantouis temporis spatio dato arcum Zodiaci reperire, etc.», termi-
nando por exemplificar a doutrina exposta, o autor diz: 

«Exempli gratia, sit anno Domini Õ02. quo ego natus sum...y>. 

E o próprio PEDRO NUNES, cosmógrafo, que declara ter nascido em 
I 5 O 2 . Quando pois em 1 0 1 9 partia para a índia a armada de 1 7 

velas grossas, de que foi por capitão mor Jorge de Albuquerque, sendo 
um dos capitães da frota ho doutor Pero Nune^ (Castanheda, Historia 
do descobrimento e conquista da índia, Liv. v, Cap. xv), que ía para 

1 E r a i3 de a g o s t o de 1531 fez D. J o ã o IlI m e r c ê de 20$>000 r s . de m a n t i -
m e n t o , a l em d o u t r o s 2o$>ooo rs. q u e já t i nha , ao licenciado P E D R O N U N E S , seu 
c o s m ó g r a f o . P o d e le r - se a c a r t a de m e r c ê em SOUSA VITERBO, Trabalhos náuticos 

dos portugueses, P a r t e 1 , pag . 225. No A r q u i v o N a c i o n a l da T o r r e do T o m b o v i m o s 
um d o c u m e n t o c u r i o s o , q u e n o s foi m o s t r a d o pe lo Sr . P e d r o de A z e v e d o , a — 
F o l h a das d e s p e s a s p a g a s pe lo r e n d i m e n t o da A l f a n d e g a de L i s b o a , i(i de n o v e m b r o de 
I534 ( C o r p o c ron . , P a r t e i . a , M. 34, D. 12)—. Aí se e n c o n t r a a v e r b a de 40:000 rs. 
q u e o bacharel P e d r o N u n e s , c o s m ó g r a f o , t em n o s o r d e n a d o s p e r d u a s ad i ções . 
Os dois d o c u m e n t o s , de 1534 e 1531, e s t ã o de a c o r d o q u a n t o ao o r d e n a d o de d u a s 
vezes 20:000 rea is . M a s d i f e r e m q u a n t o ao g r a u . O c o s m ó g r a f o em 1531 é l i cen-
c i a d o ; em I534 a i n d a é b a c h a r e l , na A l f a n d e g a . O a r g u m e n t o d o s t í t u l o s a c a d é -
m i c o s n ã o é p o i s de c o n f i a n ç a . 
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védor da fazenda da índia, levando com êste ofício o ordenado anual 
de mil cruzados, era, nesse ano de 1519, o futuro cosmógrafo um 
rapaz de 17 anos. 

Estes dois Pedros Nunes são duas pessoas distintas. As razões 
porem que levaram Varnhagem a confundi-los são dignas de ser 
examinadas, porque delas se tira, devidamente interpretadas com o 
documento nôvo que agora publicamos e que devemos ao Sr. Dr. An-
tónio Garcia Ribeiro de Vasconcélos, director do Arquivo da Univer-
sidade de Coimbra, uma conclusão importante para a biografia do 
célebre matemático. 

Varnhagem, tendo examinado três cartas existentes no Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo, escritas da índia pelo Dr. PEDRO N U N E S , 

védor, e encontrando a mesma assinatura das cartas num documento 
emanado da Universidade de Lisboa em 1536, conclue que o védor da 
Fazenda da índia era neste ano lente da Universidade, não podendo 
portanto ser senão o Dr. PEDRO N U N E S , cosmógrafo e lente. 

Êste documento (Corpo cron., Parte i.a , M. 58, D. 20), que exami-
namos juntamente com o Sr. Pedro de Azevedo, muito distinto i.° con-
servador do Arquivo Nacional, é uma Carta da Universidade de Lisboa 
para EIRey D. João III, em que lhe expõem varias razões por que se 
não deve mudar a dita Universidade para Coimbra. A primeira assi-
natura à esquerda é a do Dr. PEDRO N U N E S . Mas quem é êste Dr. P E D R O 

N U N E S , que primeiro assina? E o desembargador, reitor da Universi-
dade nesse ano de 1536. 

Dêste reitor publicamos o autógrafo que nos forneceu o Sr. Dr. An-
tónio de Vasconcélos. E o termo de encerramento do livro dos 
acordos da Universidade de Lisboa, lavrado no ano de 1536, anterior 
ao da transferência para Coimbra (Arquivo da Universidade, colecção 
Autos c graus, vol. II, liv. 111, li. 144 v.). E do teor seguinte: 

Em quinze dias de nouembro de 536 | eu lio dotor 
pero nunTz do conselho e desébargo dei Rey 
noso sor e seu çhançeller na cassa do çiuel | 
asinay este liuro dos acordos da 
Vnjuersidade desta çidade lixboa cujo retor 
sã ho presente ano. Em o qual 
liuro estã cento e quarenta e quatro folhas cotando do p n -
nçipio cõ esta | E por ser asi fiz e 
asiney este ho dia q dise da dita era j| . 

ho doctor 
pero nuníz. 
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A assinatura dêste termo de encerramento é a mesma que se vê 
na Carta da Universidade de Lisboa para D. João III. E é a que 
se vê nas cartas escritas de Cochim a ElRey, em 10 de novembro de 
I32i, e em 10 e 20 de janeiro de Õ22, pelo védor da Eazenda da 
índia, que nos foram mostradas pelo Sr. Pedro de Azeredo (Corpo 
cron., Parte i.a , M. 27, D.os 67, 92 e 96). 

A conclusão pois a tirar é que o Dr. PEDRO N U N E S , que em I 5 K ) 

partiu como védor para a índia, era em i53() reitor da Universidade 
de Lisboa. Mas não era o cosmógrafo. O Dr. PEDRO N U N E S , que em 
1536 se intitulava- do Conselho e Desembargo dei Rey e seu chanceler 
na casa do cível - , não é o Dr. PEDRO N U N E S , que em 1 0 1 9 tinha apenas 
17 anos de edade e em 1537 publicava o Tratado da Sphera, intitu-
lando-se simplesmente cosmógrafo dei Rey. 

Engana-se Varnhagem quando diz (Historia Geral do Brasil, 
pag. 3o5): -O grande matemático PEDRO N U N E S , O seu discípulo 
I). João de Castro, o observador naturalista Garcia d'Orta, todos 
talvez deverão ao sol dos trópicos o reflexo da sua glória . O mate-
mático não; êsse tudo deveu ao sol lusitano. Nem fez as viagens que o 
Visconde de Santarém lhe atribue: «Nunes avait lui-même fait un grand 
nombre de voyages, pour visiter Ies pays conquis par ses compatriotes 
(2.° Visconde de Santarém, Opúsculos e Esparsos, Lisboa, 1910, vol. i, 
pag. 313). Quem viajou e se aqueceu ao sol dos trópicos foi o desem-
bargador. 

Mas vamos ao último argumento de Varnhagem, assunto principal 
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deste nosso artigo, e que é uma carta que êle publica na íntegra com 
o fac-símile da assinatura, atribuindo-a ao cosmógrafo. 

Na Revista de Engenharia militar de maio de 1911, publicou o 
Sr. Francisco Maria Esteves Pereira o autógrafo completo dessa carta. 
Damos junto o fac-símile do começo da mesma carta e da assinatura. 

c A ? ofcZ&r), W C i o v - j 
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Compare-se com o fac-símile do termo de encerramento do livro 
dos acordos da Universidade, lavrado em i53() pelo reitor, e digam-nos 
se os documentos não são da mesma pena. A carta não é do cosmó-
grafo, é do desembargador. 

Assim, concordando com Varnhagem que é a mesma pessoa que 
escreve as três assinaturas, cujos fac-símiles publica, temos de concluir 
que não foi a mão do cosmógrafo que as firmou. O documento que 
nos fornece o Sr. Dr. António de Vasconcélos prova bem que andou 
ali o dedo do desembargador. 

A carta, que parece dirigida ao secretário de Estado, é do teor 
seguinte: 

+ 
m t 0 ylustre Sor 

Eu fuj a Slia Alteia sabado ho qual me Remeteo 
a Vosa Senhoria cõ que heu m t o folguej q pois meu Requiri-
méto esta é mão de \osa senhoria nã se a de per-
der mjnha Justiça j o que pidi a el Rej noso snor 
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foy os çem mil Reis de meu hordenado q mos 
de sua Alteia pera meus írlhos e q ho hofiçio dalfãde-
gua q me tem dado pera minha filha q me de satis-
fação dele é algúa cousa boa e hõRada pera 
a hindia pera ajuda de a écamjnhar [ e os meus 
trlta mil Re/s de teça q eu cõprej por meu dinheiro 
pera mynha mulher histo pera o q eu mereço e 
m t 0 pouquo e poré fazédo esta merçe a meus filhos 
fiquaRei cõsolado q como dise a Vosa Senhoria estã todos 
por équaminhar e pois me eu esqueçi de mjnha 
mulher e deles por serujr sua Alteia bé sera q me 
faça merçes pera elles por descareguo de sua 
cúçiêçia q pera mj ' hirmeej fazer hirmjtã pera êco-
médar a dez/s a Szza Alteia e a Vosa Senhoria aqui mãdo parte 
de meus serujços a V. senhoria çertefiquolhe 
q vam m t 0 menos escritos quo grã parte dos q eu fiz 
peço a Vosa Senhoria por quê e q veja tudo mt0 bé como de seu 
serujdor e cõ histo beijo suas mãos a que 
noso snõr acrecête ujaía e estado por m tos anos 

serujdor de vossa senhorja 

ho dotor 
pero nuniz. 

Varnhagem, que foi quem primeiro publicou esta carta (Arquivo 
Nacional, maço único, n." 3q3, armario 23."), diz que ela é evidente-
mente., pelo seu teor, do insigne matemático. Não dá mais razões. 

O Sr. Teófilo Braga também considera a carta do punho do cos-
mógrafo (Historia da Universidade, tomo i, pags. 36o e 36i) e explica 
que nas palavras- -ho hofiçio dalfadegua q me tem dado pera minha 
filha —se faz referência à mercê dum ofício no reino ou na índia, 
feita à pessoa que houvesse de casar com uma das filhas do cosmó-
grafo. Com efeito, por alvará de lembrança de 21 de outubro de iSõy, 
foi feita mercê, à pessoa que casasse com uma das filhas do cosmó-
grafo mor dum ofício no reino ou na índia, que coubesse na quali-
dade do futuro genro. Este alvará não teve efeito, porque se transferiu 
a mercê para um ofício de contador da comarca de Elvas. Na carta 
acima, porém, não se faz referência a êste facto. Yê-se, por ela, que 
para a filha do Dr. P K D R O N U N I Í S , desembargador, fora destinado um 
ofício na alfândega. O desembargador não se deixava ficar atrás. 
O peor é que o Sr. Teófilo Braga diz que esta carta espalha uma certa 
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ltt% moral. Pobre cosmógrafo, que não tinha culpa das cartas que o 
seu homónimo escrevia! 

Sousa Viterbo é mais explícito, fazendo esta mal liumorada crítica 
( Trabalhos náuticos dos portugueses, Lisboa, x8()8, Parte i, pag. 224): 

«Na Torre do Tombo existe uma carta autografa assinada pelo 
Dr. P E D R O N U N E S , que é uma espécie de memorial dirigido, ao que 
parece, ao secretário de Estado. Nela recorda os pedidos que fizera 
a sua alteza, mercês para sua mulher e filhos, de cujo futuro se des-
cuidara para só atender o serviço d'el-rei. A ladainha do costume. 
Nem os mais eminentes espíritos fugiam ao influxo da lamúria. Sem-
pre os seus merecimentos e trabalhos ficaram superiores à recompensa. 
No entanto, pelo elenco acima apresentado, vê-se que Pedro Nunes 
não tinha razão de queixa, pois recebeu sucessivamente e com fre-
quência os favores da corte. E pena que a carta não traga data. 
Apesar de Varnhagem a já ter publicado, cremos que não nos acusarão 
de roubar espaço, reproduzindo-a». 

Afinal Sousa Viterbo, com a sua mal cabida censura, fornece até 
argumento contra a atribuição da carta ao professor de matemáticas, 
de quem a corte se não descuidava. O desembargador é que tem 
até hoje escapado incólume. 

Na Revista de Engenharia militar (maio, 1911), publicou o Sr. Es-
teves Pereira o fac-símile completo da carta, apresentando-a como o 
único documento autógrafo do cosmógrafo, mas prestou com isso um 
grande serviço à memoria do seu biografado, porque foi comparando 
êsse fac-símile com o termo de encerramento do livro dos acordos da 
Universidade que se chegou a concluir que a carta era do reitor de 
1536. 

Mas não acaba aqui a historia da carta. Tendo Mr. H. Bosmans 
S. J. publicado nos Anais scienlificos da Academia Polytecnica do 
Porto (vol. 111, pag. 222) um estudo sobre o Libro de Álgebra en 
arithmetica y geometria de P E D R O N U N E S , começou a ocupar-se do cos-
mógrafo na revista A Aguia (vol. 1, 2." série, pag. 23), a propósito de 
êsse estudo, o Sr. Augusto Martins. No segundo artigo (pag. 88) 
transcreve da Revista de Engenharia militar a célebre carta, para 
provar que P E D R O N U N E S não era uma creatura protegida pelos po-
deres públicos, desde que os jesuítas neles começaram a ter influência 
e mostrar as condições económicas em que se encontrava o sábio por-
tuguês, que tantos serviços tinha prestado à nossa navegação. Com-
tudo os documentos que Sousa Viterbo publica na obra atrás citada 
mostram bem que lhe não faltaram os favores da corte, aliás merecidos. 
O outro Dr. P E D R O N U N E S , védor da índia desde 1 5 1 9 , talvez o mesmo 
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que por 1534 se c^iz chanceler da Casa da Suplicação e Juiz dos Feitos 
da alfândega de Lisboa, do conselho e desembargo dei Rey e seu chan-
celer na casa do cível em 1536, e reitor da Universidade nesse ano, 
êsse é que, quando escreveu a carta, estava em riscos de se fazer 
hirmitam, para encomendar a Deus a Sua Alteza. 

Terminando aqui a história de tão decantada epístola, reclamamos 
que, no processo de separação dos dois Doutores PEDRO NUNES, ela 
seja incluída na bagagem do desembargador, não continuando a pesar 
na biografia do grande professor da Universidade e ilustre sábio do 
século xvi. 

L U C I A N O P E R E I R A D A S I L V A . 



Um documento precioso 

Em aditamento ao artigo publicado com êste título em o vol. I, 
pagg. 363 e ss. da Revista da Universidade de Coimbra, venho hoje 
dar notícia dum sêlo de autoridade de D. Afonso III, de que eu 
não tinha conhecimento, e que me foi revelado pelo meu bom amigo, 
o distinto e erudito bibliógrafo sr. dr. Augusto Mendes Simões de 
Castro. E descrito e apreciado num artigo de J. Caldas, a pag. 12 
do tomo I, n.° n, 2.A série, do Jornal das Bellas-Artes, que se começou 
a publicar em Lisboa no mês de outubro de 1843. Uma estampa de 
gravura em madeira, que acompanha êste artigo, representa ambas 
as faces do sêlo. 

Dissera eu na Revista: — «Já antes de D. Dinis usara sêlo de 
autoridade seu pai D. Afonso III. E o mesmo Fournier du Lac, 
que na carta referida nota existir um sêlo de autoridade dêste mo-
narca nos mesmos Arquivos Nacionais l. Não o reproduziu em 
gravura, por ser perfeitamente igual ao de D. Dinis, com excepção 
da legenda. Transcrevamos as suas palavras: — La reproduction 
que tious en donnerons (do sêlo de D. Dinis) pourra faire connaitre 
en mente temps celui d'Alfonse II (é equívoco, queria dizer III), qui 
se trouve sur Vaulre charle: Ieur forme est en effet la mème, ainsi que 
Ieur dimension; aussi, Ieur parfaite ressemblance nous fait croire que 
Ie roi conservait te sceau de son prédécesseur et nen changeait que 
Vinscript iom. 

Pois o sêlo de D. Afonso III, de que agora vou falar, é inteiramente 
diferente daquêle a que du Lac se refere. 

Eis o que nos diz dêste sêlo J. Caldas no seu art igo2 : — «O 
sello, cuja gravura apresentamos, pertence a D. Affonso III está 

1 De Par is . 
2 Na página f ron t e i r a se r e p r o d u z a e s t a m p a q u e a c o m p a n h a o ar t igo de J. 

Caldas . 
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pendente de uma doação d'este monarcha ao seu chanceller Estevão 
Joanes, da fortaleza que este tinha feito na sua herdade, na villa 
de Alvito, dada em Lisboa a 3 de junho da era de Cesar I 3 O I , que 
corresponde ao anno do nascimento 1263. Este documento pertencia 
ao cartorio do convento da Graça, e pela extincção dos conventos 
acha-se hoje na Torre do Tombo Offerecemo-Io como uma novi-
dade na historia da sfragistica portugueza, pois que os escriptores, 
que d'este estudo se tem ocupado, dão os primeiros (equestres) que 
se usaram em Portugal, em reinados posteriores.. . O que maravilha, 
na realidade, é a correcção do desenho em comparação dos que vimos 
d'aquella epocha, e mais que tudo a firmeza dos traços e o delicado 
d'elles, mormente no pequeno grupo, que se vê por cima das qui-
nas 2 . . . Está gravado em cera ; e a fita por que pende do documento 
é de seda, das chamadas por João Pedro Ribeiro, de luva, ou de 
sacco» 3. 

Em face desta notícia e indicação, pedi ao meu incansável e eru-
dito amigo sr. Pedro A. de Azevedo, 1." conservador do Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo, o obséquio de fazer procurar na Torre 
o indicado diploma. Não se fez esperar a resposta ao meu pedido: 
—«Efectivamente na Colecção Especial, caixa 29, existe a carta de 
D. Afonso III datada de Lisboa a 3 de junho da era de I 3 O I , e dela 
pendente o selo de autoridade do mesmo rei, bastante mutilado. 
Vê-se bem a figura do rei a cavalo, e no reverso as armas do reino 
e um pedaço da impressão do camafeu». 

Obtida a necessária licença, que muito agradeço à amabilidade 
do distinto director do Arquivo Nacional, o sr. dr. António Eduardo 
Simoes Baião, fotografou-se o selo, e assim posso juntar à página 
seguinte a estampa directa de ambas as suas faces. 

Acha-se, infelizmente, muito mutilado; mas pode ver-se que é 
no desenho assaz diferente dos de D. Dinis e de D. Afonso IV. 
Confrontando-os, conclue-se que o rei lavrador fez engastar nas ma-
trizes do seu sêlo os camafeus do de seu pai, pois ainda lá resta 
parte da impressão dum deles. 

Neste sêlo de D. Afonso III a figura do rei cavalga à direita, 

1 J. Ca ldas admi rou a f i rmeza e delicadeza dos t raços do pequeno g rupo in-
cluído na oval que fica por c ima do g rande escudo das quinas ; e razão teve pa ra 
isso. Nem sequer lhe passou pelo espíri to a suspei ta de que êsse g rupo resul tasse 
da impressão duma antiga pedra de sinete, onde havia u m a gravura clássica, 
g rega ou romana . 

2 Collecção especial — M.0 11, n.° 7. 
Diss. Chron. e Crit. sobre a historia de Jurisprudência eccles. e Civil de 

Port,) t. 1, pag, 96. 
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exactamente como nos morabitinos de ouro de D. Afonso Henriques, 
D. Sancho I e D . Afonso II, enquanto nos selos dos outros dois mo-
narcas caminha para a esquerda. 

O elmo, de forma oval, cobre toda a cabeça e face do cavaleiro. 
Vê-se de perfil, e não de frente como indica a gravura que acom-
panha o artigo de J. Caldas. Aparece bem nítida neste perfil a 
abertura horizontal da viseira, que é do bem conhecido tipo de gra-
dinha, não podendo porem esta divisar-se nas pequenas dimensões 
do desenho. A coroa real, que devia rematar o elmo, desapa-
receu. 

No pescoço descobrem-se as malhas ou escamas do almofar, e 
sobre o ombro direito o tiracolo do escudo. Este, apoiando-se no 
pescoço do cavalo, e um pouco inclinado para a direita do cavaleiro, 
protege o peito do rei, cujo ombro subresai à orla superior do escudo. 
Tem em relevo as quinas de Portugal, e a cercadura ornada com oito 
castelos. 

Muito bem enrugado em pregas corredias, o gamba^ sem mangas 
cobre o tronco, e cai depois até ao joelho, deixando transparecer, 
bem desenhado, o contorno da perna ; na altura da cinta vê-se o vinco 
produzido pela correia que aperta o gambaz, e da qual deverá pender 
do outro lado a bainha da espada. 

E certo que por baixo deste vestido está a cota de malha, pois no 
braço se enxergam bem as escamas metálicas da veste defensiva. 

Com a dextra coberta pelo respectivo guante, ergue, num gesto 
de comando, a espada, cuja lâmina se perdeu numa lasca de cera, 
vendo-se ainda recurvadas as asas do punho, e o remate deste em 
forma de flor de lis. 

E bem mais curta neste selo, do que nos outros, a gualdrapa do 
cavalo, que na parte anterior cobre o pescoço, e cai em bico sobre a 
espádua, e na posterior envolve a anca, e remata em ângulo quási 
recto sobre o quadril. Tem em ambas as partes as quinas semeadas 
de besantes, e a cercadura dos castelos. 

Nenhuma ornamentação no peito do cavalo, que aparece nu; a 
cabeça, de orelhas fitas e atentas, é belamente modelada. 

Destaca no reverso do selo, ocupando o campo, o escudo de armas, 
um pouco mutilado na parte inferior. Tem as quinas com os besan-
tes gastos, e mostra haver tido doze castelos, enquanto o de D. Dinis 
tem quatorze. 

Por cima do escudo vê-se a impressão, já mutilada, dum camafeu, 
exactamente o mesmo que se encontra em idêntico lugar no sêlo 
dionisiano. Contêm duas figuras humanas, que parecem nuas: uma 
Caída de costas, tendo ainda preso ao braço esquerdo o escudo, sôbre 
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o qual pousa o cotovelo; a outra de pé, curvando-se um pouco sôbre 
aquela. 

Da legenda, que orlava dum e outro lado o sêlo, ainda resta do 
lado da figura o princípio — S' : ALr — , n o reverso o final — IE I >J<. 

Eis o que eu consegui ver no sêlo de D. Afonso III. 
J. Caldas, no artigo a que me referi, diz, a respeito da legenda, 

que ela «não pode deixar de ser a seguinte: — Sigillum Domim Al-
Jonsi Regis Portugalie et Comitis Boloniei». 

O sêlo descrito talvez fosse redondo, e não oblongo como afirma 
o artigo e indica a gravura; tinha aproximadamente a mesma dimen-
são do de D. Dinis. E de cera de côr vermelha escura, e pende, por 
cordões de seda da mesma côr, de um pergaminho que diz: 

In dei nooiíne am«! . No tum sit omnibiis p resen tem ca r t am inspecturis. Quod 
E g o Alfonsus dei grafia Rex Por tugal ie una cu vxore mea Regina dona Beatrice 
illustris Regis Castel le et Legionw filia. & filijs nos/ris Jnfantibiís dono Dionísio. & 
dõno Alfonso & Jnfantissa dona Blanca cocedo & confirmo vob/s S tephano 
iohrtnis m<?o dilecto & fidelj Cancel lar io illam for te lezam quã fecistis in illa uesíra 
casa quã fecistis in ues/ra he red i t a t e de villa de Aluito. Et uolo & mando & con-
cedo quod ipsa forteleza que mojfo est facta in ipsa ues/ra casa qiforf sit firma & 
stabilis í perpe tuú . Et m a n d o & defendo quod null«s sit ausus qiíi uos Tpediat nec 
faciat uobis malú nec torciam super ipsa forteleza quã in ipsa uesfra casa fecistis. 
In cuiii5 rei t es t imonium do in de uob/s is tam meam car tam ape r t am mei sigilli 
munimine consignatam. Dat. vlixbon. iij- die Junij. Rege Mandan te per P e t r u m 
mar t in j pe ta r inum. Dom/nicus pet r í notariiís Curie fecit. E R A — Ma — C C C a — 
Pr ima. 

(L. * S.) 

.Jt 

Feita a descrição, surge-nos um problema a resolver. 
Seria êste sêlo das mesmas matrizes do que du Lac viu em Paris, 

ou usaria D. Afonso III dois diferentes selos de autoridade ? 
A primeira hipótese é inteiramente inverosímil. O sêlo que aca-

bamos de descrever e reproduzir em gravura é tão diferente do de 
D. Dinis, que, depois de os ver e confrontar, o ilustre escritor francês 
não podia afirmar a sua perfeita semelhança, tão completa que o 
levou à convicção de que D. Dinis continuara a usar as matrizes do 
sêlo de autoridade de seu pai, depois de substituída nelas a legenda. 
O sêlo .existente em Paris é indubitávelmente de desenho diverso do 
arquivado na Torre do Tombo. 

1 A palavra Domini vem a mais. 
t an te clareza SfigillumJ AL(fonsiJ. 

Do lado da figura equest re , lá está com bas-
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Parece pois certo que D. Afonso III, depois de ter usado um selo 
de autoridade, o repudiou, mandando gravar outro, no qual fez em-
butir as antigas pedras que já haviam servido no primeiro, e que 
mais tarde se conservaram no sêlo de D. Dinis. Q facto de apare-
cer o mesmo camafeu em um e outro sêlo afonsino faz-nos pôr de 
parte in limine a hipótese da coexistência simultânea dos dois; inu-
tilizou-se um para fazer o outro. 

Mas i com que fim se faria esta substituição ? 
Explica-se fácilmente. 
Tendo em vista o princípio e o final, que ainda restam, da inscri-

ção que rodeava em uma e outra face o sêlo usado por D. Afonso III 
na era de i3oi (A. D. 1263), medindo com cuidado o espaço que ela 
ocupava, e recordando os diversos títulos com que êste monarca se 
decorava nos diplomas, chegamos à conclusão que esta inscrição 
diria, nem mais nem menos, o seguinte: 

S ' : A L F O N S I : R E G I S • P 0 R T V G A L 1 E i C O M I T I S 1 B O L O N I E • * 

São os títulos usados por êste rei desde a morte de seu irmão 
D. Sancho II em janeiro de 1248, até à primavera de i25q; eliminou 
então o segundo título, e ficou a denominar-se simplesmente Rex 
Portugalie até ao ano de 1268, em que assumiu o título de Rex Por-
tugalie et Algarbii. Há portanto uma anomalia: autenticou-se um 
documento em 12(33 com um sêlo onde se lê um titulo que o rei havia 
deixado de usar quatro anos antes. 

A explicação não é difícil. 
Afonso III, depois de lhe chegar a notícia do falecimento da sua 

primeira mulher, abandonou o título a que lhe dera direito o casa-
mento com Matilde condessa de Bolonha; mas teve de continuar a 
usar os selos antigos, onde aparecia decorado com o título de conde 
bolonhês. E facto semelhante ao que ainda na actualidade sucede : 
num reinado nôvo continuam a imprimir-se estampilhas postais com 
a efígie do rei falecido, enquanto não há gravuras novas. 

O antigo sêlo de autoridade de D. Afonso continuou a servir por 
mais alguns anos, até ser gravado outro, provávelmente em França. 

E do primeiro cunho o sêlo apenso ao documento arquivado na 
Torre do Tombo; do segundo o que Fournier du Lac viu nos Arqui-
vos Nacionais de Paris. 

Parece-me que assim tudo fica explicado. 

A. DE V A S C O N C E L O S . 
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A teoria matemática dos «Seguros» nas Universidades alemãs. — Do Jornal de 
Seguros, que se publ ica em Lisboa , t r a n s c r e v e m o s a segu in te car ta q u e o P r o f e s s o r 
Dr. LUCIANO PEREIRA DA SILVA escreveu de Berlim ao sr. F e r n a n d o Brederode , d i r ec to r 
da C o m p a n h i a de seguros A Nacional, e que se lê no n.° i56 daque le jo rna l . 

Berl im, 23 de junho de 1912. 
MEU QUERIDO AMIGO: — V o u ho j e t e n t a r cumpr i r a p romessa , que lhe fiz em 

Lisboa , m a n d a n d o - l h e i n f o r m a ç õ e s sôbre o ens ino da Sciência dos S e g u r o s nas 
Univers idades a lemãs , o que n ã o t e n h o fei to po r abso lu ta fal ta de tempo. 

C o m o lhe disse aí, a antiga F a c u l d a d e de M a t e m á t i c a da Univers idade de Co im-
bra p ropôs , q u a n d o se t r a t o u da o rgan ização das ac tuais Facu ldades de Sciências , 
q u e , na secção de sciências m a t e m á t i c a s des tas Facu ldades , se incluísse um cu r so 
de Es ta t í s t i ca e um cu r so de Matemá t i ca dos Seguros . E s t a p ropos ta , da iniciativa 
do Prof . dr. Sidónio Pais, en t ão Vice-Rei tor , já em C o i m b r a n ã o era bem vista p o r 
a lguns p ro fe s so re s que en t end i am que a T e o r i a Ma temá t i ca dos Seguros não é 
a s sun to p róp r io d u m a Univers idade. 

Não se pensa , p o r é m , ass im aqui na A lemanha . C o m o sabe, as Univers idades 
a l emãs t eem, em geral , q u a t r o F a c u l d a d e s : a F a c u l d a d e teológica , a F a c u l d a d e 
jur íd ica , a F a c u l d a d e médica e a Facu ldade fi losófica.- Nes ta ú l t ima são p ro fes sadas 
as discipl inas que cons t i t uem as nossas ac tua is Facu ldades de Sciências e de L e t r a s 
e a inda as q u e cons t i tuem os g rupos de sciências polí t icas e sciências e c o n ó m i c a s 
da nossa F a c u l d a d e de Direito. As Facu ldades f i losóf icas são, p o r isso, enormes , 
c o m p r e e n d e n d o as sciências f i losóficas, as sc iências ma temá t i ca s , as sciências na-
tura is , as sciências pol í t icas e económicas , a h is tór ia e geograf ia , as sciências filo-
lógicas e as a r t e s e sua his tor ia . E aqui que tem, n a t u r a l m e n t e , cab imen to o e s t u d o 
dos S e g u r o s , que r pe lo l ado económico , q u e r p e l o l ado ma temá t i co . 

No semes t r e de inverno dês te ano lect ivo, o p ro fe s so r Bor tk iewicz da Facu l -
d a d e de Fi losofia de Ber l im regeu um curso de T e o r i a Geral de Es ta t í s t i ca e um 
curso de Cálculo de Seguros . 

Na Univers idade de Munich , no m e s m o semes t re , o Prof . L i n d e m a n n regeu , na 
F a c u l d a d e de Filosofia, um curso de Cálculo diferencial , um curso sôbre a T e o r i a 
das F u n ç õ e s Abel ianas e um curso sôbre a T e o r i a Matemá t i ca dos Seguros . 

Mas mais in t e res san te é o que sucede na Univers idade de Goe t t ingen , onde , a 
p a r de cursos s ô b r e seguros , há um Seminá r io de Seguros . Os seminár ios são 
ins t i tu ições cara te r í s t i cas das Univers idades a lemãs . E n t r e os ins t i tu tos anexos 
às facu ldades , encon t r a - s e quási s empre um seminár io jur ídico, um seminár io esta-
t ís t ico, um seminár io de his tór ia , um seminár io m a t e m á t i c o , etc . 

Descrevo- lhe , p o r exemplo , o seminár io m a t e m á t i c o de Berl im, dirigido pe los 
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t res p ro f e s so re s ord inár ios de m a t e m á t i c a s puras . Ê s t e seminár io funciona em 
duas salas cont íguas , u m a das quais é um amf i t eá t ro para aula , um aud i tó r ium, 
como aqui se diz. A o u t r a é u m a Bibl ioteca m a t e m á t i c a , c o n t e n d o t a m b é m u m a 
co lecção de mode los g e o m é t r i c o s . Os a lunos só p o d e m ma t r i cu l a r - se no seminár io 
no seu 3." s emes t re de f requênc ia univers i tár ia . No c o m e ç o do s e m e s t r e , os p ro-
fessores p r o p õ e m d i fe ren tes t e m a s aos a lumnos que esco lhem o que mais lhe 
agrada , e s tudando-o em seguida sob a d i recção d u m dos p ro fe s so re s , t e n d o à sua 
d ispos ição as me lho re s revis tas m a t e m á t i c a s , as m e m ó r i a s das academias , as obras 
dos g randes m a t e m á t i c o s . T e r m i n a d o o seu e s tudo , escreve o a luno u m a b reve 
m e m ó r i a que en t rega ao p rofessor . Se êste julga que o e s tudan t e es tá senhor do 
a s sun to , pe rmi t e - l he q u e faça u m a conferênc ia no aud i tó r ium, que é d iscut ida pelo 
p ro fe s so r e pelos a lumnos a q u e m o a s sun to in te ressar . G o m o vê, no seminár io , 
os e s tudan t e s a p r e n d e m a t r aba lha r , a invest igar , com a independênc ia que leva à 
p r o d u ç ã o de t r a b a l h o s originais. Mui tos t r aba lhos originais dum dos d i r e c t o r e s 
dês te seminár io , o Prof. Schwarz , são do t e m p o em que êle era a luno do semi-
nár io de Berl im, sob a d i recção de Weie r s t r a s s . 

Na Univers idade de Goe t t ingen professa , nes te s e m e s t e de verão , na F a c u l d a d e 
d J Fi losofia , o Prof . W. Lexis, mu i to c o n h e c i d o pelas suas obras sobre a organização 
do ens ino da A l e m a n h a , a lém do curso de E c o n o m i a polít ica, um cu r so in t i tu lado 
— E c o n o m i a c Es ta t í s t i ca dos S e g u r o s ; e o Prof . Berns te in , a lém d u m curso de 
Cálculo de probabi l idades , um cu r so de Cá lcu lo de Seguros . Pois , alem dês tes 
cursos , es tes dois p rofessores , j u n t a m e n t e com o P ro f . L e h m a n n que , na F a c u l d a d e 
jurídica se ocupa dos seguros , d i r igem o Seminá r io de S e g u r o s Nes te seminár io , 
o n d e os seguros se p o d e m es tuda r sob o tr ípl ice pon to de vista jur ídico, e c o n ó m i c o 
e ma temá t i co , n ã o se t r a t a de comunica r a sciência feita, m a s an tes de educa r 
ac tuá r ios , capazes de fazer progredi r a sciência dos seguros , da m e s m a f o r m a que 
o fim mais e levado dos seminár ios m a t e m á t i c o s é e d u c a r m a t e m á t i c o s cr iadores . 

Nesta Univers idade há u m a v a n t a g e m especial para os e s tudan t e s de sc iências 
na tu r a i s q u e lhe deve in te ressar . Em todas as Univers idades a lemãs os e s t u d a n t e s 
são obr igados q u a n d o se ma t r i cu l am, em cada semes t re , a pagar um ou dois m a r c o s 
pa ra a Caixa de soco r ros médicos . Em Goe t t ingen há, a lem disso, pa ra os es tu-
dan tes de medic ina , sciências na tura i s , f a rmác ia , e e s tudan te s dent i s tas , um seguro 
con t r a ac iden tes , m e d i a n t e um m a r c o por s emes t r e . C o m efei to , es tes e s tudan te s 
es tão su je i tos , nos seus e s tudos prát icos , a ve rdade i ro s ac iden tes de t raba lho , cont ra 
os qua is se p o d e m assim segurar . 

Já vê o m e u amigo que , na A lemanha , se julga a T e o r i a ma t emá t i ca dos seguros 
à a l tu ra dos es tudos univers i tá r ios . O m e s m o sucede nas Univers idades dos países 
vizinhos de o rgan ização aná loga à a lemã. 

Na Univers idade de Viena d 'Áust r ia , no ú l t imo s e m e s t r e de inverno , o Prof . 
T a u b e r da Facu ldade de Filosofia regeu um curso de M a t e m á t i c a dos Seguros e 
um cu r so de Es ta t í s t i ca m a t e m á t i c a . 

Na F a c u l d a d e fi losófica da Univers idade de Basileia na Suíssa, o Prof . Spiess 
rege, nes te s emes t r e de ve rão , um cu r so de Geomet r i a anal í t ica no e s p a ç o e um 
curso in t i tu lado — Noções f u n d a m e n t a i s de cálculo dos S e g u r o s para t odas as 
Facu ldades . 

T e r m i n a r e i com o exemplo da Univers idade de Berne , onde há um Seminá r io 
de M a t e m á t i c a dos Segu ros . O c u p a m - s e de seguros dois p ro f e s so re s da Facu ldade 
f i losófica. O Prof . Graf rege, nes te semes t re , os segu in tes c u r s o s : F u n ç õ e s esfé-
ricas, F u n ç õ e s de Bessel , In tegra is defen idos , E q u a ç õ e s diferenciais , T e o r i a das 
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f u n ç õ e s e — Seguros e Rendas . O Prof . Moser rege um curso in t i tu lado — S e g u r o s 
de Vida. E s t e s dois p ro fes so res di r igem, a lem dis to , o Seminá r io de Matemá t i ca 
de s e g u r a s 0 Prof . Graf é t a m b é m di rec tor , j u n t a m e n t e com o Prof . H u b e r , do 
Seminá r io m a t e m á t i c o . 

Ass im, ora vemos a m a t e m á t i c a de seguros ens inada j u n t a m e n t e com as mais 
t r a s c e n d e n t e s ma temát i cas pelo m e s m o professor , ora ens inada em cur sos e lemen-
t a r e s pa ra estudantc-s de t odas as Facu ldades , c o m o em Basileia, ora e s t u d a d a c o m 
ma io r p r o f u n d i d a d e nos Seminá r io s de Seguros . 

Das van tagens que , pa ra as nossas C o m p a n h i a de Seguros e pa ra a vida econó -
mica do país, r e su l t am da divulgação do c o n h e c i m e n t o dos Seguros de Vida, da 
necess idade de es tudos mais p r o f u n d o s n u m país, c o m o o nosso , onde está p o r 
fazer u m a T á b u a de Mor ta l idade , n ã o é prec iso falar a quem, c o m o o meu amigo , 
é u m a au to r i dade no a s sun to . C a d a escola pode concor re r pa ra esta obra com os 
m é t o d o s q u e lhe são própr ios . A co laboração das Univers idades seria de t o d a a 
van tagem, não lhe p a r e c e ? 

E n ã o o e n f a d o mais. No Cen t r a l Hotel de Berl im tem sempre ao seu dispor 
o que é, c o m velha es t ima, 

Seu amigo m.to a fe i çoado e adm. o r . — Luciano Pereira da Silva. 

£ 

Convite. — A Univers idade r ecebeu convi tes da Comissão da « Union des Asso-
ciations internationales» pa ra se fazer r ep re sen t a r no 2 0 Congresso mundia l das 
Assoc iações , que se realiza em Bruxelas de i5 a 19 de j u n h o p r ó x i m o ; da C o m i s s ã o 
execut iva do 12P Congresso Geológico Internacional, do Canadá , que se e f ec tua rá 
em agos to p r ó x i m o ; e da C o m i s s ã o in te rnac ional do Congresso de Lausanne q u e 
em maio p róx imo se o c u p a r á da Psicologia e Fisiologia desportivas. A Universi-
dade foi ainda dado c o n h e c i m e n t o oficial da fundação em L o n d r e s d u m a comissão 
que se p r o p õ e elevar à m e m o r i a do g rande c i rurg ião L i s t e r um m o n u m e n t o n u m a 
das p raças de L o n d r e s , co locar um m e d a l h ã o na ca tedra l de W e s t m i n s t e r e f u n d a r 
um Ins t i tu to In te rnac iona l de inves t igações scient í f icas no c a m p o da c i rurgia . E 
pa ra realizar ês te ú l t imo ob jec t ivo que se angar iam donat ivos . 

J* 

Voto de sentimento. — Na sua ú l t ima r eun ião o S e n a d o univers i tá r io reso lveu 
exara r no ac ta um vo to de s en t imen to pela mor te do Prof . da Facu ldade de Medi -
cina da Univers idade de Lisboa , Car los Joaqu im T a v a r e s , do que se deu conheci -
m e n t o ao Di rec to r daquela i lustre c o r p o r a ç ã o scientíf ica. 

J* 

Movimento do pessoal universitário desde 1 de janeiro a 27 de março de 1913. 
— José da Silva San tos , n o m e a d o 1 A s s i s t e n t e provisór io do 2." g r u p o da 1." secção 
da F a c u l d a d e de Sciências , p o r P o r t a r i a de 28 de janei ro de 1913 (Diário do Go-
verno, n ."3o, de 7 de fevere i ro) . Posse em 12 de fevere i ro .de 1913. 

José Cus tód io de Mora is , n o m e a d o 2." ass is tente provisór io do 2." g rupo da 
i.a secção da F a c u l d a d e de Sciências , por Po r t a r i a de 28 de j ane i ro de 1913 (Diário 
do Governo, n.° 3o, de 7 de fevereiro) . P o s s e em 12 de feverei ro de 1913. 
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Anibal Rui de Br i to e Cunha , n o m e a d o p ro fes so r da cadeira de D e s e n h o , anexa 
à i." secção da Facu ldade de Sciências , po r Dec re to de 8 de fevere i ro de i g i 3 
{Diário do Governo, n,° 56, de 10 de março) . Posse em i5 de m a r ç o de 1913. 

José da Silva T a v a r e s da R o c h a Gouveia , n o m e a d o 2.0 Ass is tente provisór io do 
2.0 g r u p o da 3." secção da F a c u l d a d e de Sciências , po r Po r t a r i a de 14 de m a r ç o de 
1913. (Diário do Governo, n.° 68, de 24 de março) . P o s s e em 2 de abril de 1913. 

, J o ã o Pere i ra da Silva Dias , n o m e a d o 2." Ass i s t en te provisór io do i.° g r u p o da 
i.a s ecção da F a c u l d a d e de Sciências , p o r P o r t a r i a dê 7 de m a r ç o de 1913 (Diár io 
do Governo, n.° 71, de 27 de março ) . Posse em 4 de abril de 1913. 

C 
. \ 



Algumas observações 
a uma edição comentada dos Lusíadas' 

i 

i. Comentário à palavra «Rodamonte» de I, i r , 7: «Rodamonte 
(fórma popular, devida a dissimilação, de «Rodomonte») é personagem 
do Orlando innamorato de Boiardo (+ 1494)»• 

«Rodamonte» não é uma forma popular de «Rodomonte»; é um 
nome inventado pelo conde de Scandiano, Matteo Maria Boiardo, 
autor do Orlando Innamorato. E «Rodomonte» não é anterior, é 
posterior a «Rodamonte» : é uma modificação feita pelo autor do 
Orlando Furioso, Lodovico Ariosto (1474-1533), no nome cuja pa-
ternidade pertence a Boiardo 2. 

Trata-se de um facto bem conhecido na história da literatura 
italiana. «Rodamonte, diz G. Stiavelli, è personaggio inventato di 
sana pianta dal Boiardo. Narrasi che il conte Matteo Maria, trovato 
ch'ebbe questo nome, dopo un pensar lungo e faticoso, fece sonare 
a festa tutte Ie campane di Scandiano, il paesetto suo, in segno di 
gran jubilo. «E non è Rodamonte, che è rimasto vivo, è Rodomonte!» 
(il Rodomonte dell'Ariosto) dice il De Sanctis; e qui dice vero pur-
troppo!» 3. 

Por seu lado, em uma das notas ao Orlando Furioso escreve G. 
Casella: «Rodomonte. E un nome di personaggio inventato dal 

1 Lu i s DE CAMÕES. Os Lusíadas commentados por Augusto Epiphanio da Silva 

Dias. P o r t o , M a g a l h ã e s & Moniz , 1910; dois t o m o s . 
2 O u t r a m o d i f i c a ç ã o da p a l a v r a é o « R o r a m o n t e » de F r a n c i s c o de Mora i s , na 

Crónica de Palmeirim de Inglaterra, c a p . 3o, e t c . C a m õ e s p r e f e r i u a f o r m a p r i m i -
t iva , ta l c o m o B o i a r d o a i n v e n t a r a . 

3 Conte Matteo Maria Boiardo da Scandiano, O r l a n d o I n n a m o r a t o con com-

viento di G. Stiavelli e illustrajioni artistiche di Leonida Edel. R o m a , 1894. P a g . 
279-280. 

vou. 11. N.0 2 18 
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Boiardo; ed è fama che se ne compiacesse tanto che per questo tro-
vato fece sonare a festa Ie campane dei suo Castello di Scandiano. 
Egli però, a dir vero, lo scrive Rodamonte, ed è FAriosto che lo 
ridusse alia forma ora comunemente usata» 

2. Comentário a I, 5i , 1-2: «A nympha Callisto, que teve amores 
com o rei dos deoses, foi metamorphoseada em ursa (em grego: 
arctos) por Juno, e depois, juntamente com Árcade (Arcas), fructo 
d'aquelles amores, collocada no ceo, onde Callisto é a constellação 
da Ursa Maior, e Árcade a da Ursa Menor (v. Ov., Fast. II, 135-192; 
Met. II, 409-531)». 

Ovídio não diz, como a citação faz supor, que Árcade fosse trans-
formado na constelação da Ursa Menor. 

Se nas Metamorfoses se limita à informação de que Júpiter fez 
de Calisto e do filho constelações próximas, vicina sidera nos Fastos 
é bem explícito a respeito do nome de cada uma delas: 

S i g n a p r o p i n q u a m i c a n t . P r i o r e s t , q u a m d i c i m u s A r c t o n , 
A r c t o p h y l a x f o r m a m t e r g a s e q u e n t i s h a b e t . 

(II, 189-190). 

Ora Arctophylax, a guarda da ursa, a constelação em que foi 
transformado Árcade, filho de Júpiter e de Calisto 3, nada tem com 
a Ursa Menor: é o Bootes ou Arcturo, a que Camões junta respecti-
vamente os epítetos de gelado (III, 71, 7) e congelado (I, 21, 6). 

1 L ' O r l a n d o F u r i o s o di Lodovico Ariosto con note e discorso proemiale di Gia-

cinto Casella. F i r e n z e , 1905. P a g . 254. 
A p r o p ó s i t o de A g r a m a n t e (Furioso 1 , 6), o b s e r v a C a s e l l a : «È un be l n o m e 

d a e p o p e a t r o v a t o da l B o i a r d o , g r a n t r o v a t o r e , c o m e n o t ò i l B a r e t t i , d i n o m i p o e -
t ici». S o b r e o m e r e c i m e n t o p o é t i c o do c o n d e de S c a n d i a n o e s o b r e a s r e l a ç õ e s 
e n t r e os d o u s p o e m a s — o Orlando Innamorato e o Furioso — ve ja - se a va l iosa 
o b r a de P i o R a j n a , Le fonti dell'Orlando Furioso. F i r e n z e , 1900, pag . 40 e s e g g . 

2 J u n o t i n h a m e t a m o r f o s e a d o C a l i s t o em u r s a e Á r c a d e , q u e a n d a v a á c a ç a , 
p r e p a r a v a - s e p a r a a m a t a r , m a s a i s so o b s t o u 

. . . Omnipotens, pariterque ipsosque nefasque 
Sustulit, et celeri raptos per inania vento 
Imposuit caelo, vicinaque sidera fecit. 

(II, 5o5-5o7). 

1 «Das S t e r n b i l d A r k t u r o s o d e r A r k t o p h y l a x gilt f u r A r k a s , d e r zug l e i ch m i t 
s e i n e r i n die Biirin v e r w a n d e l t e n M u t t e r Ka l l i s t o an den H i m m e l v e r s e t z t w u r d e » . 
R o s c h e r 3 AusJuhrliches Lexikon der griechischen itnd rõmischen Mythologie, I, 555-
550. Le ipz ig , 1884-1886. 
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«BOOTES (Arctophylax), ein Sternbild der nõrdlichen Halbkugel in der 
Niihe des grossen Biiren, bestehend aus einem Stern erster Grõsse 
(Arkturos), wier Sternen dritter, neun Sternen vierter und ebensoviel 
fiinfter Grõsse . . . Nach Suidas und Servius wurde gelegentlich auch 
das ganze Sternbild mit Arkturos bezeichnet» 

Na Ursa Menor não foi transformado Árcade, o filho da ninfa 
Calisto, mas sim Cinosura 2, uma das duas amas que criaram Júpiter 
no monte Ida, em Creta. «Die kleine Barin befindet sich in der 
Niihe der grossen. Der ausserste Stern derselben im Schwanze, der 
Polarstern, heisst Kynosura, wie auch das ganze Gestirn gennant wird; 
die idaische Nymphe Kynosura, Amme des Zeus, war von diesem ais 
Bitrin an den Himmel versetzt» 3. 

3. Do comentário a II, 55, 5-6 1: «Houve lapso de memoria em 
Camões, quando representou Júpiter empregando neste momento o 
verbo «mostrar» no preterito. Outro tanto aconteceu a Tito Livio, 
que depois de dizer, com respeito ao anno de Roma de 544, que 
a tomada de Agrigento pelo cônsul Levino se deu jam magtia parte 
anni circumacta (XXVI, 40), ao historiar os acontecimentos militares 
da Hespanha no mesmo anno, representa Publio Scipião referindo-se, 
em uma allocução proferida no principio da primavera (principio 
veris), á tomada d'aquella cidade da Sicilia como a facto já realizado: 
in Sicilia Syracnsae, Agrigentum captum (XXVI, 41)». 

Não ha neste passo de Tito Lívio nenhum lapso de memoria. 
A tomada de Agrigento foi no ano de Roma de 544 e os aconte-

cimentos militares de Hespanha, narrados em seguida, deram-se, não 
no mesmo ano, como afirma o comentário, mas no de 545. 

Podia porisso o historiador romano fazer dizer a P. Scipião, no 

1 P a u l y - W i s s o w a , Real-Encyclopcidie ftir klassische Altertumswissenscha/t, V, 
717-718. S t u t t g a r t , 1889. 

2 Cf . Lusíadas, X, 88, 3, e 125, 3. 
3 R o s c h e r , Lexikon cit . , I , 555. A o u t r a a m a , Hél ice , fo i t r a n s f o r m a d a na U r s a 

M a i o r . E r a e s t a a l e n d a d e C r e t a , q u e Ovíd io p õ e a q u i d e p a r t e , p a r a d a r p r e f e r ê n c i a 
a H o m e r o , q u e a inda n ã o r e c o n h e c e c o m o c o n s t e l a ç ã o a U r s a M e n o r , m a s só a 
Maio r . V e j a - s e B u c h h o l z , Die homerischen Realien, Le ipz ig , 1871. T o m o I, i.* p a r t e , 
p a g . 38-39. 

4 J ú p i t e r diz a V é n u s , q u a n d o V a s c o da G a m a va i a c a m i n h o da í n d i a : 

. . . Nunca se verá tam forte peito 
Do Gangetico mar ao Gaditano, 
Nem das Boreais ondas ao Estreito 
Que mostrou o agravado Lusitano. 
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princípio da primavera de 545: in Sicilia Syracusae, Agrigenlinn 
captum, pois se -tratava de factos que se haviam dado em anos an-
teriores. 

A passagem aduzida não permite hesitações. 
Com efeito, depois de concluir por estas palavras — Et, quod ad 

Siciliam attinet, eo anuo debellatum est—a narrativa do que se passou 
na Sicília no ano de 544, Tito Lívio prossegue (XXVI, 4Í): «In His-
pania principio veris P. Scipio, navibus deductis evocatisque edicto 
Tarraconem sociorum auxiliis, ciassem onerariasque ostium inde Iberi 
fluminis petere jubet». 

Ora, neste autor, as palavras principio veris, sem a indicação 
clara e precisa de que se tratava da primavera do mesmo ano cujos 
acontecimentos acabavam de ser referidos, são concludentes a res-
peito do ano, em que se passaram os factos cuja narração vai se-
guir-se. 

O principio veris é o comêço da primavera de 545. 
Se o ano a que pertence esta primavera fosse ainda o de 544, 

Tito Lívio ter-se-ia servido de uma fórmula correspondente ás que 
se leem, por exemplo, em XXVII, 17, e em XXVIII, 5 e 9: «^4es-
Iatis eius principio, qua Iiaec agebantur; Principio aestatis eius, qua 
haec sunt gesta; Extremo aestatis eius, qua haec in Graecia gesta 
sunt». 

E ninguém tem dúvidas a respeito do ano em que devem colo-
car-se os feitos militares—coroados pela tomada de Cartagena — , que 
Tito Lívio narra em XXVI, 41 -51, isto é, no trecho que começa pelas 
palavras In Hispania principio veris. 

Basta citar Th . Mommsen, Rõmische Geschichte (10." edição, 
Berlim, 1 9 0 7 ) , que, depois de ter mencionado a entrega de Agrigento 
no ano de 544 (I, G'i3), escreve dez paginas adiante : «Plõtzlich im 
Fruhjahr 545 (é o principio veris de Tito Lívio), ehe noch die feind-
lichen Heere sich in Bewegung setzten, brach Scipio gegen diese 
Stadt (Neukarthago)». 

Deve ainda notar-se que a data dêstes acontecimentos militares 
na Hespanha — 545 e não 544 — é bem conhecida pela importância 
que eles tiveram na segunda guerra púnica. «Von dem tollkúhnen aber 
glucklich gelungenen Handstreich, durch den der junge P. Scipio den 
Untergang seines Vaters und Oheims ráchend im J. 545 = 209 v. 
Chr. die Stadt (Cartliago nova) erobert, datirte der Umschwung im 
Erfolg der rõmischen Waffen gegen Karthago» 

1 P a u l y - W i s s o w a , Real-Encyclopadie, VI, 1621. 
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4. Do comentário a III, 1, 5-6 «As nymphas Clycie (Clytie) 
e Leucóthoe (ou antes «Leucóthee» 2) foram também amadas de 
ApolIo (Ov., Met. IV, 1 9 4 - 2 7 0 ; F S 3)». 

A Leucotóe (Leucótoe) deste passo dos Lusíadas nada tem com a 
filha de Cadmo, Ino, que, depois de transformada em divindade 4, 
ficou tendo o nome de Leucótea ou Leucótee s. 

E certo que esta alguma vez aparece com o nome de Leucótoe, 
mas a Leucótoe do poeta é que não pode dizer-se que é «antes Leu-
cótea», pois foi sempre chamada Leucótoe. 

E assim que no Lexikon de Roscher, ao artigo Leucotliea, — thee, 
se segue outro — Leucothoe —, em que se mostra que êste nome foi 
dado a) a Leucótea, b) a uma Nereida, e c) à filha de Órcamo, amada 
de Apolo. 

E no artigo Leucothea tinha-se observado que esta é chamada 
Leucótoe por Propércio 3, 21 (3, 26), 10, e 3, 24 (3, 28), 20, e por 
Higino. 

Mas o que aí se não diz é que a Leucótoe a que se refere Ca-
mões fosse também chamada ou se devesse chamar Leucótea. 

Em um comentário àqueles dois autores é que viria a propósito 
dizer-se: «Leucóthoe ou antes Leucóthea»; nos Lusíadas está o nome 
que deve estar 6. 

1 I n v o c a n d o C a l í o p e , C a m õ e s d e s e j a - l h e q u e A p o l o a n ã o a b a n d o n e p o r 
o u t r o s a m o r e s : 

Nunca por Dafne, Clície ou Leucotoe 
Te negue o amor devido, como soe. 

2 Nas e r r a t a s e m e n d a - s e p a r a Lecóthea e no registo philologico (II, 340) expl i -
ea - se a m u d a n ç a de a c e n t o , q u e faz r i m a r Leucothoe c o m soe. 

3 I s t o é: F a r i a e S o u s a . 
4 Cf. Lusíadas, VI , 23. Na p a s s a g e m d a s Metamorfoses, q u e se c i t a no c o m e n -

tár io , t r a t a - s e de L e u c ó t o e , f i lha de Ó r c a m o e de E u r í n o m e , e a m a d a de A p o l o . 
D a t r a n s f o r m a ç ã o d a f i lha d e C a d m o n a d eu sa L e u c ó t e e s e o c u p a Ovíd io e m o u t r o 
loga r da s Metamorfoses, em IV, 416 e segg . Cf. Fastos, VI, 485 e segg . 

5 As d u a s d e s i n ê n c i a s r e p r e s e n t a m f o r m a s d ia l ec t a i s g r e g a s . 
6 No c o m e n t á r i o a VI, 22, 5-6, t o r n a a d i z e r - s e : « T e n d o na m e n t e o l u g a r de 

Ov id io em q u e o S o l se dá a c o n h e c e r a L e u c o t h e a p o r e s t a s p a l a v r a s : Ille ego 

sum... I omnia qui vídeo, per quem videt omnia tellus, \ mundi oculus (Met. I V , 
226-228).» 

O r a a b r a - s e q u a l q u e r e d i ç ã o d a s Metamorfoses e v e r - s e - á q u e d e s d e o v e r s o 
194 a t é 255 do 1 . IV se fa la de L e u c ó t o e e n ã o de L e u c ó t e a , q u e de c o m u m só 
t e e m o p r i m e i r o e l e m e n t o c o m p o n e n t e da pa l av ra . Incenso branco s ignif ica , p a r e c e , 
a p r i m e i r a pa l av ra e deusa branca q u e r d i ze r a s e g u n d a . V e j a - s e R o s c h e r , Lexikon 

c i t a d o . 

E i s os do i s p a s s o s das Elegias, em q u e P r o p é r c i o c h a m a L e u c ó t o e á d e u s a 
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5. Comentário a III, 7, 7 «Tróia triumphante] lembra o su-
jpcrbum Ilium da Eneida (III, 2-3)». 

A Tróia triunfante de Camões é a Troia vittrice desta estância 
do Orlando Furioso: 

O m e r o A g a m e m n ò n v i t t o r í o s o , 
E fe ' i T r o i a n p a r e r vili e t i n e r t i ; 
E c h e P e n e l o p e a f ida a l s u o s p o s o 
Dai P r o c h i mi l l e o l t r a g g i avea so f fe r t i . 
E se tu v u o i che ' l ve r n o n t i sia a s c o s o , 
T u t t a a l c o n t r a r i o l ' i s to r ia c o n v e r t i : 
C h e i G r e c i r o t t i , e c h e T r o i a v i t t r i c e , 
E c h e P e n e I o p e a fu m e r e t r i c e . 

( X X X V , 27). 

Explicando o verso 7.", diz Casella: «L'opinione bizzarra che i 
Troiani fossero vincitori, e i Greci vinti, fu sostenuta da Dione Gri-
sostomo in una delle sue Ora^ioni». 

Esta mesma opinião a encontrou também Camões desenvolvida-
mente exposta nas Enneades de Sabélico 2. 

m a r í t i m a L e u c ó t e a : 

Quam timui, ne forte tuum mare nomen haberct, 
Atque tua labéus'navita fleret aqua! 

Quae tum ego Neptuno, quae tum cum Castore fratri, 
Quaeque tibi excepi tum, dea Leucothoe! 

(III, 21 (26), 7-10). 
Hanc miser implorat navila Leucothoen. 

(III, 2\ (28), 20). 

Alii o m n e s Leucothean v o c a n t — o b s e r v a um c o m e n t a d o r de P r o p é r c i o ( P a s s e -
ra t i i Commentarii in... Catullum,... Tibullum et... Propertium. Parisiis, 1608. 
P a g . 353). 

H i g i n o diz e m u m l u g a r : «At Ino c u m M e l i c e r t e f i l i o s u o i n m a r e s e p r a e c i p i -
tav i t . Q u a m L i b e r L e u c o t h e a m vo lu i t a p p e l l a r i : n o s a u t e m M a t u t a m d i c i m u s » 
(Fabularum liber, Lugduni, 1608, n.° 2, fl. 2 v). M a s em o u t r o l uga r , a r e s p e i t o do 
n a u f r á g i o e m q u e L e u c ó t e a ( e n ã o L e u c ó t o e ) s o c o r r e u U l i s s e s : « L e u c o t h o e , q u a m 
n o s m a t r e m M a t u t a m d i c i mus , q u a e in m a r i exigi t a e v u m » (Ibid. , n.° 125). 

É n e s t e s a u t o r e s , e n ã o n o s Lusíadas, q u e ha c o n f u s ã o . 
1 S e g u n d o ê s t e p a s s o d o s Lusíadas, s e p a r a m a E u r o p a da Ásia o r io T á n a i s 

(Don) e o m a r q u e 

Viu dos Gregos o irado senhorio 
Onde agora de Tróia triunfante 
Não vê mais que a memória o navegante. 

2 « (Dion) I l iens ibus p e r s u a d e r e c o n a t u s es t , ne I l ium q u i d e m a G r a e c i s ex-
c i s u m , n e c H e l e n a m M e n e l a o u n q u a m n u p s i s s e , sed Pa r id i , q u a m q u u m m u l t i e x 
t e r r a G r a e c i a p r o c a r e n t u r e t c u m h is M e n e l a u s , . . . i nd ign i t a t e re i , q u o d p e r e -
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E certo que em outros lugares dos Lusíadas (III, 5y, j -4; VI, 
19, 8; VIII, 5, 3) se alude expressamente à destruição de Tróia 
pelos gregos. Mas isto não obsta a que no poema se encontre também 
o paradoxo de Dião Crisóstomo. 

Um contemporâneo de Camões, Jorge Ferreira de Vasconcelos, 
procedeu do mesmo modo no Memorial das proezas da segunda 
Tavola Redonda. Assim, no capítulo VIII lè-se : «Acabado ho qual 
(banquete),.. '. moveose pratica em que vieram a dar na antiga Trova. 
E el rey Sagramor louvou muyto a cavalaria dos Troyanos, que se 
sostentaram com muytas vitorias dez annos de cerco, de tantos e tam 
poderosos príncipes e capitães Gregos: sem por fim poderem tomarlhe 
a cidade, salvo per trayção». No capítulo XX reaparece a mesma 
ideia: «Tem os fados seus lemites nas cousas; pera se destroyr 
Troya era necessário ser presente Achiles que matasse Hector». Mas 
no capítulo XXIV Guarístenes diz a Florisbel: «Amado filho, vos 
tereys tal aviso em acometer os immigos que trabalheys tomar a 
parte mas alta do campo, porque indo contra elles os diviseys pri-
meyro que elles a vos. Ca os Gregos foram vencidos porque os 
Troyanos tinham ho lugar mais alto» 

A Tróia triunfante de III, 7, 7, é, portanto, a Tróia que os 
gregos não puderam tomar, e não o Ilium da Eneida, que, apesar 
de superbum, foi entrado e incendiado por aqueles : 

c e c i d i t . . . s u p e r b u m 
I l ium e t o m n i s hurr .o f u m a t N e p t u n i a T r ó i a . 

(III, 2-3) . 

6. Do comentário a III, ió, 6-8 "2: «A lenda a que o Poeta 
allude, acha-se em Diodoro Siculo (V, 35, § 2).. . N«c. C. do Amaral, 

g r i n u s h o m o G r a e c i a e p r i m o r i b u s p r a e l a t u s i n m a t r i m o n i u m e s s e t , A t r i d a r u m i m -
pu l su G r a e c i P r i a m o b e l l u m i n t u l e r i n t . . . Q u u m m u l t o m a i o r h o m i n u m e t r e r u m 
i a c t u r a e s se t a G r a e c i s f a c t a q u a m a P h r y g i b u s , f o e d u s u t r i n q u e i c t u m . . . I n 
f o e d e r e es t d i s c r e t e p o s i t u m u t G r a e c i P r i a m i g e n e r e P h r y g i a m o b t i n e n t e n u n q u a m 
be l lo A s i a m r e p e t e r e n t . . . F o e d e r e q u e in h a s c o n d i t i o n e s i c to , G r a e c i ob r e m m a l e 
g e s t a m , s e d i t i o n e p r i m o ag i t a t i , d iue rs i d o m u m c o n c e s s e r u n t » . AI. Antonii Coccii 

Sabellici Opera omnia, Basileae, i56o, t. I, co l . 137-138. 
1 Memorial das proezas da segunda Tavola Redonda. Na e d i ç ã o de 18Õ7, p a g . 3o , 

115 e 147. 
2 M e n c i o n a n d o os P i r e n e u s , diz o p o e t a q u e 

segundo 
Antiguidades contam, quando arderam, 
Rios de ouro e de prata então correram. 
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na Cronologia (publicada em 1554), também diz, com o autor grego: 
.. .Quinn cnini pastores forte fortuna ignem in vastam montis syluam 
injicercnt, ita continuis diebus exarsit iiicenditim ut puri argenti riuuli 
vi tnagni caloris ejfluxerint (pag. 94. Diodoro não falia de rios de 
ouro; porventura Camões leu na versão latina (ou em Amaral), por 
equivoco auri em vez de puri». 

Nos Paralipomenon Hispaniae libri x de João de Gerona, escritor 
contemporâneo dos reis católicos, Fernando e Isabel a lenda do in-
cêndio dos Pireneos, reproduzida de Diodoro Sículo, já vem acres-
centada com a referencia ao ouro. «Hi montes (Pyrenaei) usque in 
hodiernum suam appellationem retinuerunt. De istorú tamen mon-
tium nomine diuersi diuersa sentiunt . . . Diodorus vero libro quarto 
ait, quod cum mons ipse plenus esset maximis arboribus, pluri-
misque pastoribus propter greges qui inibi pascuntur, accidit vt die 
quadam apposito igne monti, quum ventus validus excreuisset, ignis 
vrens glebas ipsius montis coegit aurum atque argentum colligen-
dum, reliquam ipsorum montium partem incenderunt, & ab ardente 
pyra (quae est lignorum congeries ardens) Pyrenaei montes appellati 
sunt». 

7. Comentário a III, 63, 5 2: «Reaes—grandiosos, como regalis 
e regias». 

Arcos riais, aqui, são os arcos mandados construir por el-rei 
D. João III. 

Na Historia da antigvidade da cijdade Euora de André de 
Resende 3 leu o poeta: «Item mandou Sertorio cercar ha cijdade de 
cãtaria laurada. .. & assi fez trazer ha agua da Prata a ho portico 
en ho mais alto da cijdade, dõde se repartia per has regiões delia: 
quomo eu declarei en húa apologia ou resposta que cõtra ho bispo de 
Viseu screui: que estoruaua a el Rei nosso senhor tornar a trazer 

1 A o b r a do b i s p o de G e r o n a é d e d i c a d a a o s re is c a t ó l i c o s e e n c o n t r a - s e re -
p r o d u z i d a na c o l e c ç ã o Hispaniae illustratae... scriptores varii. Francofurti MDCII I , 
1.1. E s t a p a s s a g e m v e m a pag . 25. A i." e d i ç ã o é de 1545. 

2 F a l a n d o de É v o r a , diz C a m õ e s : 

Onde ora as aguas nítidas de argento 
Vem sustentar de longe a terra e a gente 
Pelos arcos riais, que cento e cenlo 
Nos ares se alevantam nobremente. 

3 A p r i m e i r a e d i ç ã o foi p u b l i c a d a em É v o r a , no a n o de 1553. A p a s s a g e m t r a n -
sc r i t a v e m no cap . III. E n c o n t r a - s e t a m b é m o o p ú s c u l o t r a d u z i d o em la t im na 
o b r a De antiquitatibus Lusitaniae do m e s m o a u t o r , t . I , p a g . 2g5-'55-t, da ed ição de 
C o i m b r a (1790). 
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